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O C A F É ' 
0 mereado <!o llavre abriu liontem 

% 47 3|i |iarn iuar';(i e *8 l|2 liara ju-
lho ; Hamburgo s ;|R Ir- para março e 

l|7 para julho ; lístados-l iililos, 
li;a!lrrado. 

Ao meio-dia llavre, Inalterado, a 
i|i de alta . Ilanihur^o, l|l dc alta . 
IMados-fuidos, Inalterado. 

11'NDIAIIY, 20 

Foram reeelddan hoje, durante o dia 
na estai.So da Companhia 1'aullsta, 
nesla cidade, 0..170 sacras de cale, 
sendo B.68Õ «aeea» despacUadus para 
Sanlos c «91 saci-as pira S. Taulo. 

SANTOS, SO 

Metrado. estável. 
li» se, 28"'0. 

Vendas em 18, lt!.075 saceas. 

Ven ais em SO de janeiro de 10OIÍ 
Eilados-t uldo.s, S'J.ix)0. 
llavre, BÍ.OiK). 
Ilaiiiliurgo, 23.000 

r..i!é eniliariado em 11), 2 a . í l » . 
Calo dCipai liado, 27.31». 

Cafií baldeado no dia 20: 
Na 1'aulilla, U oJO :.ace«s. 
Na Sorcicaliana, 
»'«rv o S. l'aulo, 2 2 ) 1 . 
Total, 1 I . 78 Í . 

Caló baldeado: 
l)e«.le l s do mez, 179 36'.). 
Desde I a dc jullio, 0.733.'JJ9. 

Knlradns do dia LO, I I G17. saccos. 
De-,do 1" do inez, 179 36». 
Desde 1' de julho, S.733.099. 
Slock, I 174.GO. 
Mídia, 11.433. 

Taula, 4o0 rids. 

Nu Coinpnnlielra Iteulstradora.aslen-
das foram de 11.1100 saccas. 

l i n e^uai data de lOOõ : 
Entradas, 20.«O* saceas. 
Desde l* do m»z, 228 717 sneea«. 
Desde 1" d» julho, (i. 177.039 saccas. 
Stoeli, 1.092 833 saccas. 
Mciha, 1I . Í33 saccas 
Iluse, SÍ200, 
Cainliio, 13 27(32. 

CfiTis baldeado, 19.21.". saceas, 
• embarcado, 3ÍÍ.627 saccas. 
• despachado, 31 17{ saccas. 

RIO, 20 
Feriado. 

l U c r c u d o K e x l r a n ç i e i r o s 

Fechamentos em t !> de janeiro dc 1U0G 
Havre, 17 1|», 18 1|4. 
llaiiiburi;o, l|4, 39. 
Esladoa-1'nldos, » a lo <lc a l to . co-

tai;So, 7,0. 
Disponível, dc alia. 
Typo 7, 8 7|b. 

Aberturas em 20 de janeiro de tgo6 
llavre, 473|4, 48 l|í. 
Hamburgo, 38 1|4, 39 1|7. 
Cstados-Lnldos, Inalterado. 
Ao meio-dia dc 2u do janeiro de 

190IÍ : 
llavre. Inalterado, a 1 |4 de alia. 
Hamburgo, I|1 de alta. 

K e n d l i i i e n t t t t i fí»o«en 

hecebedorla : 
Exporia* .to 67 :if>6$470 
impostos 1:1139070 
Estainpllhas 1039600 

Tolal . . 08:0oG|14(j 
Em égua! dala de : 

Rendeu Hi9:97?»097 
Airandega : 

P«P«»I 
f u r o 37:18C9811 
Consumo 3:0129150 
Verba 2:2t«9»'.iO 
Licença 120»e0n 
tstaiopilhas 2 381(400 

Tolal . . 111.731(069 
Em ejjnal data de 1905 

Rendeu 114.73l»009 

V a l e s <(e o u r o 
Taxas ipie vigoraram hoje, para va-

les de ouro da Allandega : 
l.ondon llank . . . . Ifi 27)33 

(tiver Plale 16 l.l|ic 
Conimerclo e Industr ia . . . 16 3 1 | 3 2 
Ilanco Allem.lo 17 
Ta>:a do Cobrança 17 3]32 

I x p e r l t i l e r e e 

rielaçSo dos exportadores que paja-
rr.m direitos bontem na Hecebedorla: 

Naumann Ueop \ 
E. Johuslou A c 
1'rado, Chaves A c 
W. F. Mc. I .vigl in 
Haldwlu 4 C. ° , 
llolworthy hllls A 
llard naud A C. . 
Nessack A C . , 
W Uiitel A C. . 
Zerrenner Blilow 
Ceoree Frey. . 
krische A C. . 
Villson Sons A C. 
A Trommel A C. 
Sal lei. Toledo A C 
Seusa Dantas A C 
D. Florita A C . , 
Tlversos . . , 

C. 

A 

4 C." 

£ c ! 

c . 

11:7009000 
ll:68i9000 
3:«1ÍI9000 
7 3MISCHJ0 
4:9Í09"Ü0 
3 6;i7<!'.ÍO 
3:«90(Í0ii0 
I :»32>)730 
l:23l^i »)0 

9i'j«7IO 
3079500 
24i;«000 
«69'HW 
16*000 
159000 
29730 
19100 
19'>10 

A i r a m l e t a 

Kei|uerímeritos despachado* 
367. Tbeodor wuie A C.-Col rem-

se direitos em dobro, na Mrrna do ar-
tigo 646, n 1" da nova consolidação 
das leis das Allandegm. 

684. Zerrenner, Iliilow A C.—A' l» 
seccHo para o IIIII pedido. 

6<3-A. Sarli & Carraresl —CerliO-
quem-se, nüo havendo Inconveniente. 

292. Casimlro de l.acerda—Au> to-
rl/.o o despacho ad'Vnlnrem. á vista 
da informa I o do >r. Conslaritino Ser-
ra, servindo de base o valor da lactu-
ra consular, na Importância do reis 
1:5139180. 

682. Joio lirlrcola A C. — Cprtlfl-
que-se, D lo havendo InconvPUienle. 

681. Os mesmos—A' 1" secçüo.para 
os llns requeridos. 

677. A. Trommel & C.—In'ormcm 
1 1* sen-,lo. 

671. Zerr»niier, Blilow <V C.—1'asse, 
n.to havendo inconveniente. 

.165. Américo Marbns e Irm.los Po> 
yares—Informem á 1* sacc.lo. 

1160. J. Flach A- C.—Inlorinem 1 2-1 

sceeflo, 
0/8. Antonio Carlos da Silva—Ite-

f.tll lquVíe, de accòrdo com o parecer 
supra. \ 

—Comn.lsslto dc tarifas : 
N. 2i. Prado, Chaves A C., pedin-

do classificação--Declsilo: plauo de ar-
marlo, porquanto o fado dc lambem 
funccloliar por melo de electrlcldade 
dá-lho t.to pequena alleraçüo Ideutica, 
que se pôde considerar como nulla, 
ou diminuía, setiundo os di/ercs das 
preliminares da larlfa, para que haja 
alteraç.lo nos direitos, laxa de 17'p("U0 
por unidade, artigo 900. 

20. Ilarberis Monesl A C., pedindo 
classilleaçjo —Ileclsio: pap»l tinto pa-
ia oulros usos. taxa du loü reis por 
Mio, artigo 612 da tarifa. 

26. Amazonas A Freire, pedindo elas-
silicaçüo—llpchao : toirls de.,armados, 
laxa de CO re.s por Mio, do art. 392 
da tarifa. 

27 «S.to Paulo Trauway l.lalil and 
1'ower Co.. , despachou ein 1"* con-
ferência: Instrumentos e objectos phy-
sleos, n.to elassifleadoi, ad-raloreui 
lõ °|„ do artigo 876—ilecjs.lo: bem 
despachado. 

S8. A. Trommel A C.. pedlhdo c!as r 

.slflcacÃo—Daelsílo: eslampas aii i iuu-
elos, 'laxa de 39000 réis por kilo do 
artigo 601 da tarifa. 

29. Companhia Paullsla de Vias Fér-
reas e Fluviaes, despachou pela no-
a Iti63 do corrente anno escovas pa-

ra outros usos {lavar caia^i dc pias-
saba, artigo 42ii da ia\a de 29Í0U por 
dúzia—DecisSo: bem despachado. 

30. Américo Martins A Irm.los Pova-
res, despacharam pc'a nola li. 62751 
do corrente mez álbuns para photn-
graphlas, com capa de papelão, taxa 
do 381'oo por kilo. do artigo 099 e t v 
pellios pequenos, laxa de l*00o por 
kilo do mesmo artigo—Deci.,5o: 3 ál-
buns para photographlas, com capa 
ile seda taxa SfcOOO por kilo do arti-
go 599, e os espelhos P penles eni eu-
veloppesd.i celulóide, aU-ciilmem 6o".«, 
ilo artigo 1033. 

31—Pedro dos Sanlos A C.. despacha-
ram pela nota ii. 156 do corrente me/ , 
esteiras de palha para forrar assoa-
lho, taxa de 18 por kilo, artigo 428 
—lieel-sao: esteiras de palha para cama 
c slmllliaiites, arligo iüfi, 3|20O por 
kilo. 

32—Prado. Chaves k C.. pedindo 
[tara ser accello o valor da laclur.i 
consular relativamente aos canos sub-
inetlhlos a despacho de I ' confe-
rência contido em 1 caixas marca, 
PS e números 1 a 1, vindos de Nova-
^ork no vapor luglez. tiri-ciaii Innre, 
entrado em 10 de outubro do anuo 
lindo, visto haver engano no valor 
dado em despacho—Üecl.-,1o: a cum-
mlsslo de tarifa o do parecer que 
deve ser accello o valor declarado-'.a 
facltira consular para os canos em 
qnestlto. desde que a mercadoria pela 
sua qualidade ii.to pode sopportar taxa 
maior da que lhe c.mpolo em face do 
valor da faclura. 

33—Alexandre de Miranda despa-
chou como IÍd ratiireiu em 11 conferência 
borracha para rodas de autoinoveis, 
artigo 1033 da lanla—liecls.lo: borra-
cha para automóveis, de accórdi com 
a lei dn orçamento n. 1402, de ::0 de 
dezembro de 1000, ail valorem, artigo 
I tOl, da mesma tarila. 

M o v i m e n t o do por to 

Entradas: 

Dc Uueuos-Aires e escala, o vapor 
francez Nírcciian. com 5 dias de via-
gem, cerga carne secca, 1363 toneladas, 
consignado a Antuues dos Sai.iosA C. 

Dc lieuova e escalas, o vapor Ita-
liano Re t iiibfrli), com 21 dias dc via-
gem, car ja vários g-i.eros, 2066 tone-
ladas consignado a D. Florita A C. 

Do Passcblac, o^ialacho Inglez Uailil, 
com ti-1 dias de viagem, carga baca-
lhau, 101 lourladas, consignado u F. 
S. Ilinpiislre & C. 

Sabidas: 

Para o Pará, com vários generos, o 
vapor nacional Amazona*. 

Para Itajahv, em lastro, o hlale na-
cional Anninha. 

Para Marselha, com cafe, o vapor 
francez Sierrnais. 

Despachado : 
Para o Mio de janeiro, com varies, 

gêneros o vapor nacional Desterro. 

I . FEITO DQMIDE 

O CAMBIO 
Vigorou houlem por todo o dia^nos 

tiancos a tahella dc 17 d., Isto, porem, 

com excepç.lo do .The Urltisb Bank 

of Soulh America, e • Uradlianlsche 

Itank tiir Deutschland, que al l ixaram 

a de 17 1)10. 

Os bancos liontem negociavam os 

seus saques na base de 17 1|16. 

Xtompntos depois, generalizou-se nos 

bancos a cotação da 17 3|32, aclian-

do-se drme o mercado por essa oc-

casülo. 

A s 11 horas da manlilt, j.i vigo-

rava, em a'guns l anços, a tax.i de 

17 l|8, taxa que foi mantida a! ao 

encerramento do mercado. 

0 mo\lmento dos negoelos realiza-

dos durante o dia foi Inslgnlllcanle. 

(Jj extremos foram de 17 l j lO e 

17 l i» . 

Os soberanos foram lionlpm nego-

ciados pelo banco Coinmerciale Ita-

liano, llrasillanlsclio llank fiir Deuts-

chland, l.ondon and Itiver Plale Bank 

c Ilanco italiano dei Urasilc e casas de 

cambiaes, ao preço de Ü9100. 

A' taxa de 17 l|16, que foi a offl-

clal de lientem para letras a 90 dias 

i. vista, a libra esterlina vale 119066 

o franco, |5õ9, o marco, 1690. 

A' vista, 10 15(16, a libra rale 

119170, o franco, 9)63, o marco, t6J6; 

a lira, |M4. cem réis fortes, $307 e o 

dollar. 2192o. 

KstamoB ainda, no traçar cs 

tn» linhas, sobro a rnepina ira 

pressão de dôr o de assombro 

que lionterr, desde ás duas o 

meia da tarde, apoderou-se de 

toda a população desta ciiladc e 

que, certamente, se lia dc gene 

ralizar, dentro em pouco, por 

lodo o Kstado do S. Paulo. 

Quem poderia, antes da hor-

rorosa truKodia do que noutro 

'ogar desta folha damos a mi-

nuciosa referencia, associar u 

um fim tão lugubre e tão dolo-

roso o nome do ilr. 1'CÍAOIO (ío-

mitle V ! 

Não havia outro, em S. I'aulo, 

mais beniquiütp, mais acatado. 

Não tinha a sociedade paulista 

cavalheiro mais honrado, cara-

cter mais nobre, coração mais 

puro e alfectuoso. Não contava 

a política republicana chefe mais 

estimado, mais leal, mais pa-

triota. 

K por todas estas razões ta n-

to maior o mais alfcctiva se tor-

na n scnsai.ão de espanto c de 

consternação quo domina a to-

dos os espíritos ! Que fatalida-

de ! Que horrível mysterio psy-

chologico não t.Tá sido a causa 

da allncimição que engendrou a 

dupla a irreparável desgraça 

que acaba do cnlutar a a scie-

dade paulista ! 

O cavalheiro bondoso que co-

nheciamos,o pae de família e.xtrc-

moso, coino os mais extremo-

sos, não podia certamente pra-

ticar o assassinato do uma filha 

querida e tentar talvez o exter-

mínio da familia. por olle ado-

rada. . . Não, o protagonista der-

Be drama infernal e do suicídio 

que so seguiu—não foi, nem pô-

de ter sido o dr. l'cixoto tíomi-

do ; mas outra personalidade 

que nelle se desenvolveu e llie 

dominou os sentidos. 

PhenomenoH analp^os t"m si-

do estudados pela psychiatiia 

moderna. 

N;'.s, porém, vamos além. 

Todas as circumstancias que 

rodeiam as scenas de sangue da 

rua Benjamim Constant estão 

a revelar de modo claro que 

houve alli primeiramente lima 

terrível obsessão e por fim uma 

verdadeira possessão, de quo a 

victima desvonturada foi ii.sli u-

uiciito paisivo. 

Não é justo, portanto, que o 

nome de Peixoto Momi le des-

perte a mais levo animosidade 

no espirito dos seus concida" 

dãos c na memória da posteri" 

ilude, inas tão sómentc sympa-

thia e gratidão pelos saus ser. 

viçoa o sincera lastima pel i seu 

atroz infortúnio. 

Kxtreniameiite amoroso o de-

votadf á familia, roceiava o dr-

t lomide que não viesse a ser 

feliz num enlace matrimonial ' 

que estava já assentado, a sua 

filha d. Sophia, donzella de apri. 

morados dotes moraes o regu-

lar cultura iuleUcetual. 

Tendo a principio negado con-

sentimento a etse consórcio, de-

pois annuiu ao mesmo, mas, se-

gundo parece, a contragosto c 

para não descontentar a filha 

cxlremccida. 

Andava, por isso, apprclien-

sivo. 

Consta que, indo recentemente 

a Itapclinii iga alim dc preparar 

a casa para os noivos, de lá 

voltou ain ia mais impressio-

nado. 

E* possível que liio tenl.am 

chagado aos ouvidos alguma in-

formação aleivosa, ou algum di-

to irreflectido sobre o no ivo . . . 

(são conjecturas noss is) c quo 

essa maledicencia ou essas pala-

vras aereas avivassem as pre-

venções adormecidas no espirito 

do dr . floinide e lhe creassom 

complicados transes psychologi-

cos. 

Homem grave e ponderado, 

como i>lle era, poz-se talvez a 

cogitar profundamente sobre a 

collisão em que se achava, entre 

o rompimento da palavra dada, 

o desgosto que causaria aos noi-

vos, e, por outro lado, o receio 

de, no futuro, vir a ser infeliz 

a sua filha, si se realizasse o ca-

samento. 

Obstinou-se o seu espirito ao 

rador dessa idéa fixa e ant;us-

tiosa, e dalii. . . o obscurcciinen-

to da sua razão e o plienomeno 

psychico que o tornou irrespon-

sável, levando-o, dominado, ao 

crime e ao suicídio. 

E r a o d r . P e i x o t o t l o m i d e , 

a c t u a l m e n t e , p r e s i d e n t e d o Se-

n a d o E s t a d u a l , c a r g o esto q u e 

el le exero i a com m u i t a d ign i-

dade, 

T i n h a o c c u p n d o a m a i s e leva-J l ic i to espeeinl izar-se, t o l e s os 

dn posição official neste Estado, | «ons companheiros de trabalhe s 

p o i s exerceu p o r a l g u m t e m p o 

a s u a p r e s i d ê n c i a , c o m o vice-

p r e s i d en t e . 

Francisco do A sis Peixoto 

Oomidc — era, por extenso, o. 

seu no.i.e, nome que ello sempre 

honrou o para o qual havia 

grangeado o respeito o a estima 

de todos os seus concidadãos. 

Nasceu a 21 Ue março de 1849, 

nesta capital, oriundo fie uma 

antiga e nohro familia j atiliS' 

lana. 

Em S. Paulo mesmo estudo 

preparatórios e matriculou-Be njí 

nossa Faculdade de Direito no 

anno d " lsijH. perdeu um anno, 

vindo, portanto, a completar o 

seu curso acadêmico ein 1S7Í?, 

recebendo in eie anuo o srôò 

do bacharel em scicucias jur|f 

dicas e sociaes. 

Ao contrario do que súe acoi 

tccer. foi na Academia, consei 

vador; e declarou-se na vi 

pratica republicano. 

Isto, está visto, quando apár 

nas se sonhava em Republica, • 

saber : uns pares de annoa ante^ 

do 15 de Novembro de 1889. 

Vov p o u c o t e m p o exerceu a 

magistratura; deixou-a sem de-

mora. Tinha, entretanto, muita 

aptidão para a carreira judicia--

ria e, por sua moderação, tanto 

como por seu entranhado senti-

mento <le justiça, era dotado de 

v e r d a d e i r o temperamento de 
juiz. 

Também exerceu por algum 

tempo, na comarca do AmparO, 

a profissão de advogado. Foi 

nes a cidade que elle, coma re-

publicano, ao l i do do Peruarei-

no dc Campos, Silva Pinto o ou-

tros batalhadores políticos, "to-

mou parte nas contendas p a ^ 

tidarins d i loci l i lado e da prB-

vincin. 

Quando sobrcveiii a I t e pub l í E 

estava o dr. üoni ido residirtío 

nesta capital. Acceitou, cnt5o> 

pi.r.i collaborar desde logo na 

manutenção da ordem publica, o 

lpgar de I soipple.iUp .da I • Jíe.-
Icgaoia auxil iar de policia. 

Foi, posteriormente, inspector 

do Thesouro, em substituiç 10 do 

dr. Cerqueira Cosar. 

Na eleição havida cm i de 

dezembro de 1WM, foi o dr. Pei-

xoto tlomide o segundo votado 

da lista dus candidatos republi" 

canos para senadores do Estado' 

Foi, então escolhido, em 1HÍI." 

para vice-presidente do Senado. 

No mez d»' agosto dessa I I I I R -

ma sessão, foi eb ito presidente, 

cargo esse para o qual foi re-

eleito mensalmente, pelo \otodos 

seus paros, durante toda a e -

são legislativa de IHÜ . 

Em l,"i de fevre i ro d " IS07, 

indicado pelos ilirectorios repu-

blicanos locaes o nome do dr. 

Peixoto i lomide para viee-jiresi-

dente do Estado, foi unanime-

mente votado i elo eleitorado 

paulista, conjunctaniente com o 

dr. Campos Salles, c ind i lato á 

presidência de S. Paulo. 

Chamado Campos Sallcs, na 

eleição de 1 de março de 1WIH 

pelo voto dos brasileiros paru 

a magistratura suprema da Re-

publica, teve que passar ao vi-

ce-presidente a administração do 

Estado. 

O governo do dr. Peixoto (!o-

mide assignalou-se pelas normas 

invariáveis de uma sábia e pru-

dente administração e pela es-

crúpulos.! economia dos diniiei-

ros públicos. 

Terminado o periodo dn sua 

vice-presideucia, foi de novo elei-

to senador o dr. Peixoto ftomi-

de, para o sexennio dc UJ0I-190P. 

Em substituição ao dr. Cer-

queira César, que so declarou 

dissidente do partido, a maioria 

republicana, no segundo perio-

do da sessão legislativa de 1901, 

elpgeu presidente do Senado o 

dr. tlomide, o dalii por deante 

nos anno.s subsequentes, o re-

elegeu consecu ti vãmente. 

(> honrado cidadão fez tam-

bém parte, por algum tempo, da 

Conunisído Central do partido 

republicano. E revelou no des-

empenho desse importante man-

dato político alto critério, tole-

rância e moderação. 

Foi durante longo- anuos pre-

sidente do Conselho Fiscal da 

Caixa Economica, e nesse cargo, 

que desempenhou por puro sen-

timento dc civismo, prestou os 

mais relevantes serviços. 

no rionndo do Estado, que o pre-

z a v a m o o e s t i m a v a m com de-

dicado c carhilioíso alfccUi. 

O doloroso passamento do dr 

Peixoto G>mide, além da prol 

f u n d a c o n s t e r n a ç ã o c m q u e v e m 

d e i x a r a s u a d e s o l a d a f am i l i a , 

n u m e r o s o s a m i g o s , e t oda a so-

c i edade p a u l i s t a , a b r e u m c l a ro 

i m p r e e n c h i v c l n a s f i l e i ras repu-

b l i c a n a s e e n c h a de d o r e d e 

s audad r t o d o s o s seus a m i g o s 

po l í t i cos e e s p e c i a l m e n t e » 

N O T A TjO P T A 

O fac'o sensacional de lion-
tem foi uma nota lutuosissi-
aia. O dr. Peixoto <!omid", um 
dos nossos homens políticos 
'tr.ais cbtini ido , poz termo á 
Jjcistencia, depois d ter des o-

l i a do u m t i ro de r evo l ve r so-

bre u m a de s u a s f i lhas . Ta l oc-

correncia de u m a h o i r i v e l i e -

l i dade « b a l o u o " Sp i i o t o d " i o d a 

a p o p u l a ç ã o pau l i s t a , po is o d r . 

l i n n i le foi sempri.- a 1 u I a ' " 

r m pessoa . 

• Grea t at tr . ic ' :on • 

I Por a lluencia de maierla vemo-no-
^>brigados a retirar da no-,a eii. Ho de 
Jiojc o terceiro e ultimo • apito i do 
estudo que lemos dado ne>l, se- -
£3o domin„'ue.:a sobre ií t iii'u i>i .'d o -
/c e os sen.\ lialiihlnlrs. 

Avaliamos ' om i a de c lar s,: a-
dn a c.ur.osldad* dos nossos leitores, 
mormente [or salierem que psta rt»-
do trabalho consagrada ao estudo do 
Interessantíssimo problema—em faee 
da iloiiirii.a da egreja calholl^a. 

Nada perderSo coni pssa espera de 
um dia. 

Aa l.i- '.o- em J n i c de F ó r a 

l 'ma couiinissío de moçcs ciuqiosta 

doj srs. dr. I ml prío I l iandi, \orbpr-

lo Olavo ba ' l imann, ter.-clro anil -Ia 

de medicina: llgberto No.i:eira Peni' 

do e Sllverlo l lodrlgue, de Mello, se-

gundo-annlslas de birpilo, e-l.v, an-

gariando recursos que devem ser le-

vados as multas virhuins das i.iuhda-

'. "'s em Ja:z d*- l - ra, Minas, o;,de 

anualmente, se a-l iau se.iab..^. m -

liiarrs de pessoas. 

V i u l oa poríuifnfezfea 

Eibt nesla cidade e .íeu-nos o pra-
zer de sua visita o sr. Alfredo \ .anna 
Pinto de Sousa, que esla fa/.endo pro-
paganda de vinhos magníficos da 
0 ilula da Aveileda (Penalie de r ru-
priedade do ,-r. Manuel 1'edro ijuedes 
A Filhos, Importantes \iticuitores da-
quetla rc^t.to dur.ense. 

Os vlnlus verdes, l.nlo e ! ranço, 
que s.Vi os produetos exclusivos d-
suas lavras, constilueai uma verdadel 
tu especialidade, s--tn a menor con-
fecção, conservaud'' a pure/.s da ova, 
com o exquisito //0'C, dos viu! o 
genuínos. 

Coa ferer . c i a* l i t i r i r i a a 

em Pa t . xpo l íH 

A eslaç.lo I]P Pelropolis vai ter uu.a 
nota a mais, m elegancia e u > - a 
an'o dos seus quatro me/es devciau 

i.in fevereiro, eomeçarfto na belia ci-
dade, que o piabaulia alravessa, as 
conferências lller irias, urna s -rie es 
colhala da empresa ilasle.l-es tb-siina-
da a obter verdadeiro SUCCPSSO. I.U'C»' 
os nomes d., i c.tia-rmcl.-tas ja roí.. .da-
dos e.stlo D. Juba l.opes de Abi e. ia. 
Visconde dc Oura Preto, conde doAf-
ainso II" -a, 11 ía\ o Mil. c, doe.li . ^Ho, 
Meileiro. e . v i a j a r-pi'1, J'- l./.a e 

O lln A a. 

B a n c o N a c i o n a l 

Da l,'.i:eM ile .Vo/n-as 
• Consln que um Iarte capitalisla da 

nossa |irn;a a.í'1'iii li a lo-la- us a'-,"C, 
'los accioiiislas extrauteiros do li;*:co 
Nacional. 

Feita esla operação, i n f e r i prova-
velmenle un a relorma do Manco. 

Como se sal'C, a maior parle do ca-
pltal exlrauneiro esi- lio Ilanco dc Pa-
ris e dos l'.i zes baixos.. 

D r . J o a q u i m N a b u c o 

Com o sr. l.liha llool ministro das 
Itela. > s l.xteriores .tos Estados I ntdo 
Iue vem lomar (larte no tlongie-so 
Pan-americano, vira ao itio de Janeiro 
o nosso [Ilustre embaixador em Wash-
ington, sr. Joaquim Nabuco. 

O voto l i v r e on a dyne .mi te 

Te!ei:raiiima da li.itila, par.. II Pni-
.Itealizou-se hoje uma ronfereiicla 

dimorralica em prol do vota livre, 
« ido grande u concorrência deas-.--

Itinles. 
II codferenel-ta. !»..ei,i« Cosme de 

Parla, que foi iiiuil» app aiidido, ter-
minou a sua oraçlu dizendo que, si 
fossem frusbid s os n . l I issimos inlui-
lus da liberdade de voto, restava ao 
povo o recurso d'1 alur para a pra u 
iaih'ic.1 e appeilar para a dynamile 
destruidora • 

Oene r a l M i t r e 

0 sr. 'nlnhtro das Itelaçlei F.--le-
rlores dirigiu liontem ao sr. ministro 
da liuerra o seguinte telegrainina : 

.Tenho o sentimento do conimuiil-
car a v. exi . que falleceu lioje, cm 
llnenes-AIre*, íis b o n s da manlilt, o 
grande e tidlsta argentino general Dou 
bartholomeu Mitre, ein quem, como 
v. eva, ',at'e, a .Ncç.'io brasileira perde 
um amigo sempre leal. Tendo elle 
combatido em 1839 ao lado das nossas 
tropas c sol' o coinmando do ^eu»r«l 
brase i ro Marques de Sousa, depois 
conde de Monte Alegre, na balalha 
de Monte Casçro-, e, mais turde, em 
virtude do tratado da tríplice all lair a, 
que Itio coube sancelonir conto prt-i-
deule ila ite,'Ublica Aiveullna, le;, , , 
exercido i TectlvamPr.te o eomniando 
oin cl,ele dos exercites alllados contra 
o da tador Solano l.opes devlc pouco 
aaies da paiiagein do P inau i , em 10 
d abril d- l-'i6 al 9 d" fevereiro do 
anno seguinte, assim como de 1 d • 
a o .lo de isili a 13 de janeiro de (sflf, 

resolveu o presidente da liepubiica í |,ara s, r u a . abrigando-se na c .sa cou 
10-I 110 Ma steri" dn-, HeUcóe» l.xtc- | t|..Ua, li 1I I . onde reside a cxma. viu 

ria de Jesus, que se achava nos fun-
dos da casu, vendo mul ta fumaça, 
correu sohre-altada, amda cbegando 
em tempo de si lvar o seu esposo, que, 
em seus braços c com o auxil io de 
outias pessoas, foi retirado para a 
rua. 

A esse Icrupo o fogo tomava pro-
porcíies assustadoras, de forma que, 
dentro cm pouros moinenlosja se ma-
lilfedava pela casa iiiteua. 

0 Corjio de Domlielros, avisado por 
uai popular. Immedlalarnente compa-
ipceu ao local, dando começo aos seus 
trabalhos. 

Para atacar o logo foram necessárias 
4 linhas, o ie funcciouaram, 2 com um 
legislro e iz co n a bomba a vapor 
eollocada - esquerda da rua Murtiru 
Alfoll-o. 

tis bombeiros começaram a comba-
tei o logo pelo inleriòr do lado direi-
lo, aliai Je evitar que se coinmuni-
casse prédio li. 107. 

As pe-i,:s residentes iwsie prédio, 
a família do sr. Laerclo Trindade, lo-
rnm obrigadas a saliir precipitadas 

nore-, na» repartições militares, quar-
lUs e navios d" guerra em todo o 
Brasil o pavilhão iiaeionid seia con-
servado em luneral desde boje até 
tarde do dia do enterro, e, depois il« 
ouvir li \. e>a. e to -r ministro da 
Marinha, resolvera sobre as outras de-
monstriiç^ies oflielai-s de icsar que de-
\atii -er'feitas, f o r encargo do presi-
dente, h .ç , esta coirtmunleaçflo a v 
cxa., a '|.iern -na io com maior apre-
ço— /flO HlLÍIl i. 

P a g a m e n t o u 

licpilsllndos pelo sr. secretario da 
A ' . ' 11111 ir a . 

Da 231*603, i Companhia Campi-
ra áe l l lumtnaçío i iiaz. de 2'10((00, 
a l.lon A ti. , ue 33.8110, a Companhia 
Mae llard-.. de l i s , a Espíndola A C.. 
de :í42s, a Antonl" l.uppo, de loot, a 
Jos b Gomes de Araújo. 

• T r a m w a y da C a n t a r e i r a 

A . to izou-se a Inspeciona de Es-
trada, de Ferro e .Navegaç.to a des-
pender a linportaiicia de" lO.OOe^O 
C',ni . cumpra do novos aro-, de loco 
aioliva e carros de passageiros para o 
. i r a m u a v da Cantareira.. 

Dr . Ca r l os de Ce.n-pos 

ti S". dr. darias de | 
pre-ideiite da llamara do 
deve regressar da Europi 
dc e i-relro, a i ordo do 

ampos, v: -e-
, deputados, 
i lio dia 12 
vapor Ain-

Cab i do d ioceeano 

liontem, a 1 hora da tarde, na , 
pclla do Palaci i Episcopal, o revrno. 
padre Manoel iíii as de A\,ia recebeu 
perante o exu.o sr. Idspo diocesano 
a coliuçflo e p e tou o juremento de 
eouego eatttedratlco, por liomeaçao do 
papa pio X. 

I.ai seguida, pe;a:il* »s extraor-
dinário do lialildo, le/. priill-sào de ie, 
preslou juramento de belo e iieiniPiiie 
cumpr.r as leis da egreja e os ('ostu-
mes d., Cathedral. 

Iiiriglu-se depois para acapella-mor, 
e:r. i oini auh.a do llabldo. e ftlii to-
mou assento cm sua cadeira, que ou -
li'ura perleneeu ao resino, conego 
l iüaüe l.eqioldo, actual bispo de Cu-
rit\ 1 a 

. G a s e t ^ J u r í d i c a * 

II sr. 'Ir. A. bdefousa da S.lva, dis-
tiiicto advogado em no--o '.ra, en-
vlon-nos o ti. 1 do anuo M i l , \oiume 
\N.\IX, da sua iSo aprecjad i quflo 
utii c interessante Gazeta Jurnlira, re-
vi-la mensal de le/l.slaç.to, doutrina e 
jtu- sprudencia de s. Paulo. 

Es-.e numero t ia/ , !.!• m de muitos 
jul;at!os •• questões do uileres-. • pa pi-
lanle e que y* sus- tam diar aiuente 
no lóro, uoi ar!i_'o do dr. Jos' l̂axi-
mo l iiilie.ro l.iina .-obre quaes os ca-
raclei ittic JS da solidariedade estabele-
lecida pelo ait. 122 do Codigo Com-
mprcial c uma Interprelaçíio do art. 
02, i; r d... C instituição do Eslado pe-
los advogados drs loixeji-a i la, Neve, 
e Iti[iliael Sampaio. 

Auc t o r i d ad *a po l i c i aes 

Foi honlern exonerado o sr. Joa-

quim i.paminoudas iiarcia de Olivei-

ra do cargo de delegado de policia de 

Vil i lie a, sendo nomeado para sub-

stitiiil-o o dr. Aii l j i i lo Doiningues de 

Oliveira. 

Depois de pre-ia; compromisso pe-

rante o dr. cliPíe de policia, seg iiu 

tiontem paia Mococa o dr. Fia\ mundo 

Pereira Smitli, iiltrmaineute nomeado 

delcra.io de policia daqueba cidade. 

K a u u i ã o de p r e p a r a t o i i a n o a 

S.V. convidados todos os preparato-
riati-.s a comparecerem a reunião que 

ao me.o-dii, 

\a do sr. Igiiaiao Eovola. 
Como o lo;'o ameaçasse a alll pene-

irar, foi retirada para u rua par-
le do mobií a l io da casa, sendo queo 
-ei'\ a,a de rcaioção foi todo feito aos 
so' ivaucos, e de maneira agila ia, peio 
que licaram muitos inoveis estraca-
dos, ab-m de muitos outros, como se-
jam camas, mesas e rouuuoda-, que 
n5o p ideram ser retiradas, mas que 
solfreram muitos prejuizos ern coiise-
quencia da agua. 

Do prédio Incendiado,foram atiradas 
a rua algumas mercadorias, notando-
se, porem, que licou tudo estragado. 

prejuízo", avaliados em 8 contos 
de reis, s lo tolaes. 

Ao local, compareceu Inunediala-
inenle o sr. dr. Maul Vicente, delega-
do de policia, que providenciou sobre 
o faclo, elfecluando a prisão de Fran-
cisco Antonio Coelho, proprietário do 
arma/.em. Como Coelho .se a"basse 
muito lerido, foi requisitado o '-arco 
da As.lstencia Publica, noqu&l '< I re-
movido o infeliz para a Santa l.asa. 

siuis tarde, foi também edectuada i. 
prl-Vi de Francisco Oal\fio, calxe.ro 
do negocio. 

A 1 liara, quando nos rel iramos o 
fogo esiaia quasl ext neto. 

— Devido a quedas, que deram, ii-
raram lerblos o sr. tp|i"ule Adrião Si-
queira, do Corpo de liouilielros, que 
receiieu que,maduras pelo ros'.o e 11-
cou com ma pequeno ferimento IIÍ\S 
costas, e os sul lados Manue' Marques 
liamos, II. 28, e l.lhlo I iriba, n. 1-, 
que receberam tanibeni ferimentos na 
' aheça. 

—i*i sr. eap.i.io lllldel rando Moura, 
comniaudaiite dos Bombeiros, licou 
lambem levemente ierido na cabiça 

— O negocio iiã-j esta', a no sepun.-

. A r a r a . 

E r a m e i de p r e p a r a t o r i o i 

Ouando o governo por lei recenti 

determinou que as bancascxamlnaderas 

•le exame» parcellados lossem constl-
1 uldas nor lentes de inslltuto oUklal, 

julgamos, e lodo o mando asslrn pen-

sou, que Isto Iria fazer com que fos-

sem moralizadas. 

As reclamaçfles que os pobres estu-

dantes fa/em quasl diariamente aos 

sr. commlsíarlo federal, a grita feita 

por alguns jornaes deinou-tram justa-

mente o contrario. 

0 .sr. d fn lon io Verlano Pereira, 

ao env - jti- se esperava de s. s., 

lem-se conduzido de modo censurável 

neste car,'o. Basta dizer que lia ra-

paíes que chegam a ser chamados 

siv <:ei ou mais, na mesma inutorl» 

e íi mesma beira : 

1 o a lumuo •• obrigado depois a 

apresentar atleitado medico pelo seu 

não coinparcclmeiito á chamada, pa-

gando por cada requerimento a quan-

tia de i R a o O, quando nas outras 

épocas sempre pagaram .700 reis! 

Ao contrario do que se dizia, os exa-

mes não t "m sido rigorosos e, no em-

lanlo, em certas bancas as reprova-

• >s buii sido despropositaes. E não 

.se ai legueque os alumnos não entram 

aptos para prestar exames de certas 

matérias, porque conhecemos alguns 

que apesar de estarem preparados lòin 

sido mesino inhabihtnijos. 
São chmnados para algumas banca.. 

I aluamos, quando esse numero, por 

lei. não deve passar de s. 
Tudo isto que alil vai é deplorável 

e, ne,!e caso, anles o dr Erneslc 

Moura que lem a seu favor a pratica, 

pois exercia esse cargo ba uove annos. 

Consta-nos que os pieparator.anos 

são tomar medidas hostis contra cs-e 

estado de eo sas. 

I Expo s i ç ã o £e M i l R o 

XaouçZo de i m p o s t o s 

A' Camara dc 'taniie! do p. ralso 
o sr. sccreiii io da Agricultura of-
liciOii comiiiunican lo que o presidente 
da Itepubllca e.,1. auctorlzado a coii-
e'der. r.o corrente exercício, e a re-
quisição dos governos dos municípios. 
LWiição de direitos aduaneiros ao ma-
teral Importado para as obras de sa-
neamento, abastecimento de ar'iia e 
r̂ de de exgoltos. 

II governo do l.slado, por via vez, 
pod'-ra proporcionar o abatintento de 
frete de que o Eslado gosa, comtanlo 
que a Camara constitua procurador 
nesta capilal para o pa . im»n lo da 
'ni[ior!an'-!a do me-mo frete, e re-
metia o pe lido d- I JPIIÇ*i » a pK"!le s". 
crctaria lo. para que o encaminhe ao 
go\erno federal. 

Outrosim, declarou aiuda o sr. dc. 
Carlos Botelho, o pednl> d e v i a vir 
acompanhado do- seguintes documen-
tos — requerimento ao xtmislerio da 
Fazenda cotn se lo federal : certidão 
«»| que a Alfândega de Santo" d»c!are 
st a Camarv Imporb :i mst*r aes rio 
anno anterior: relação em duplicata 
do- inateriaes a serem importa fos. da-
tada, assigi iaU e 'oru scllo iederal na 
primeira via. 

E s c r i v ã o n e m e a d o 

Por acto de liontem foi nomeado e-
giindo e-crivio interino do civel.eom-
nierclal e aanexos, da capital, no im-
peiliineato do -r coi-a iel l.udgero d-' 
Sousa e C»itro, o sr. Lic.nlo Alvares 
de Pontes 

C r e d i t o 

O sr dr lecretano da lazenda 
abriu um cre.iito de 2.SOJ9 ao dlr-'Ctor 
da Hospedaria de Immigrantes. 

Os g a f a n h o t o s 

Foi licnlem assignado o derreto que 

atire na Secretaria da Agricultura o 

credito especial de 1 OO.OOU9 para oe-

eorrer despesas com a i turmas en* 

riadas ao interior do EstiKio para a 

" •A " ü o dos gafanhotos. 

iej| ai.. I o e, .loa ÍU 

1 na sed'- da .1 ui.Vi dos 11 aba l l iadocs 
I tirapliicos*. :. travessa da Sc, l", afiai 
| de s ir,dar d Inb-res.si, da cla-se. 

Reorgfan iz . i ção d ioceaana 

I m co'lega da ma iliã, na sua edi-
ção ile hoiilem. disse q..e 1110 tinha 
iundainento uma uol:cla dada pelo 
Coinmet ,<1 -obre a reorganização dio-
cesana. „ 

pudemos garaali,1 a esse coilega, 
cm 'pi" pese .. sua aucioridade 110 as-
sumpto, que a noticia m s loi enviada 
por pe-,s6a que não falta a verdade e 
lamheai coiupeteiite. 

E m P a l a c i o 

llsliverain bontem, a I hora da lar-

de, ern Pa , c l j , todos os srs. ofl-ciacs 

da forca publica, que foram contem-

plados 11a ultima reforma, aiiin de 

agradecer ao sr. presidente do listado 

as suas promoç ões. 

llsses oltic aes foram apre-en1 dos 

pelo sc. coronel Argeinirj S impaio ao 

sr. presidente. 

Zncoud io sm Sa l l t o s 

Da Cidade d<* S,ntios, de boiitom 
• Hoje, cerca de meio-dia o prédio 

n. 103 da rua Amador Btieno, no tre-
cho compreliendido enlre as ruas Mar-
llm AlTouso e Senador Feljó, foi preso 
de violento Incêndio, manifestado, se-
gnndo dizem, em consequeaela duma 
exploslo. 

o pred o citado, onde era estabele-
cido. com armazém de molhados o 
porlugiie/. Francisea Antônio Coelho, 
pertencia ã e tn ia . sra. d. Anna de 
Freitas Backeuser, e. estava seguro lia 
companhia Precide„ie. 

0 fogo originou-»,; da seguinte for-
ma 

listava o propri- lar,o do negocio 
munido de um prego, perfurando uma 
pipa de agu.irdeat», quando, devido 
talvez, ao a'to grau do álcool a pipa 
explodiu, levantai idi enormes labare-
da). 

>0 local onde -e deu o desastre, 
próximo a uma das portas da entra-
da, X primeira ao lado direito, o fogo 
lmm»d!ataniente começou a lavrar 
com inle isldade, exteadendo-se pelas 
paredes. 

O pr «prlelario do negocio, com a 
explosão, ficou tonleadoj e jeablu , re-
cebendo por essa o • -asião multas quei 

I maduras uelo corro. Sua esposa Ua-

i :n 10111 numero o 4* que temo-

sobre a meia. Paginas sc.inlí lanles de 

'Pi e lauto no texti como 11a [ ír le 

caricatural desopilarn-nos o ligado 

Yullia-nos isso. ao ineuos, nesla vida 

seuisalioroiia e cheia de ir.sle- peripé-

cias. 
Expos i çRo de j o r n a e t 

A Asso' ação dos Impressores de 
Berlim organizou uma exposição de 
jormie-, que não deixou de offere.-er 
ccrio Interesse. 

Compuniia -e ella de c.ijiiO jornaes, 
de Iodos o- paizes. havia exemplares 
em chlnez, em japonez e em hebral-
co. das índias, dus duas Américas, 
Austrália, Turquia, i.recia, Itussla, 
etc. 

Os joraaes francezps não foram na-
luralinente e,s que ligur,.ram em luc-
ilar numero: oecuparam al4 o iosar 
de honra com os da Al lemanha, Mei-
glca, Ho landa. Itália, llespanha, lu-
g aterra, Sae''la e Noruega. 

l i ana exemplares rarissimos como, 
por exemplo, 11111 numero do lulelt -
:jr rhia:i, de Wernlgerodc, 110 liartz, 
de :Í de laneiro de 1797 e um nume-
ro de um jornal dp \ lenha do anno 
de 1720, com o iiello titulo de Orih-
i"' < — ttiei iiiif r— Freijt<i'is — Xeitein-
f/c/p. 

D r . Cardoso da A l m e i d a 

U dr. Cardoso de Almeida, secrela-

to do Interior c da Justiça, não com-

pareceu bontem cm sua Secretaria por 

citar doente. 

Por esla razão não bo-ive bontem 

expediente ues.-a repartição. 

V i c t i m a da i a t i ndaçAo 

O sr. presidente do Eslado de Minas-
'lemes leiegraphou aiite-hontem ao 
sr. ministro da Justiça e Ncgocios In-
teriores, solicitando do governo da 
í ntão um auxi l io em lavor das popu 
laçóes das cidades de Juiz de Fórn e 
t.ata^ua/es, Ha^elladxs iicios receu-
te, luundaçOes. 

11 sr. ministro au'e-!ioiitem mesmo 
mandou pôr a disposição do presi-
dente do Estado de Miiias-iíeraes, em 
nome do governo da Fiilão, a quantia 
de IjO-flie*. por calamidade publica, 
para so"Correr áquellas d i as cidades. 

V i a i t a de m i n i a t r o a 

Cli»garam liontem do Itio pelo 110-

ctiirno a esta capilai, os dlstlnctos dl-

plomatas srs. Anselmo Ifevla lliqael-

ni", Manuel Gondra e Eduardo Polrier, 

ministros do Chile, Taraguas e ',calc-

ina Ia. 

Na Psla,ão do Norte esperava-os o 

sr. capitão Couliuho, que ihes deu as 

liíias vindas em nome do sr. pre-

sidente do Estado, sendo em seguida 

conduzidos em tawlaits de Pa'aeio pa-

ra a Ro'isse'ie. Sj arfva r.n, onde foram 

hospedados a expensas do Eslado. 

S. s. exas. visitaram durante o dia 

vários pontos da cidade em landaitx 
escoltados por dois soldados de caval-

|iria, e s 3 toras da tarde foram 

cumpr imentar os srs. presidente do 

Estado, secretários ,da Fazenda e da 

Agricultura, chefe ile policia, visitas 

essas que houlem mesmo foram retri-

buídas. 

Os dlslincles diplomais; tenelonim 

taze.' uma e.xcurslo ao interior do lis-

tado, devendo, em segntda, o «r. iii-

quelme seguir para o Chile, e os srs. 

Coudra e Poirler para Bello Hori-

zonte. 

S. s. exas deram-nos a honra de sua 

visita, dislineção esta que multo nos 

peulioroti. 

Os srs. ministros comparecerá hoje. 

As 9 horas, ao enierro do sr. Peixoto 

Comide e filba. 

N o v o A raena l de K & r i n k a 

O cruzador Harroio devia ter sabi-
do hontPin d< porto ilo [tio, levando a 
seu bordo o sr. ministro da xtarinha 
e a commissâo de almirantes designa-
da para examinar o local destinado 
ao novo Arsenal da Marinha, no porto 
de Jacuecauga. 

Na Exposição Inlemarlona! a reali-
zar-se em Milão, em maio do corrente 
auuo, bavera um pavilhão especial-
mente destinado á America I.atina. 
No centro desse ed ficio seca prepara-
do um elegante salão que recebera o 
nome de Salão dos Presidentes. 

Nesse salão figurarão os escudos, 
bandeiras e retratos dos presidente* 
de Iodas es llepubllcas do America do 
Sul e da America Central. 

0 saião dos presidenles ser i desti-
nado a solernne rommemoraç.ão do 4* 
centenário da morte de Cliristovain 
Colombo, às recep- "s olllciaes e fia 
confrrenclas que possam Interessar ao 
progresso e ao desenvolvimento agrí-
cola. industrial e coininerciul das Be-
publicas Americanas. 

Contíguo ao Sa ão dos Pr/aldenles 
haverá um outro de leitura, onde o 
publico encontrara a niai r parte dos 
periodicos da America l.atina, os da-
dos ofliciacs relerenles a emigração, e 
outras jiublIcaçOes e estatísticas qilt 
ca la I siauo julgar conveiiientu apro-
seular. 

C a n h o n e i r a . F a t r i a . 

Deixou liontem a baliia do Itio de 
Janeiro a canhoneira portuuueza l'a-
h 111, que por aclo de gentileza do go-

rno portuguez foi mandada visitar 
os princlpacs portos do Brasil. 

A cnlttira da batata 

Msl.i-se dpsenvo vendo bastante no 
listado do iilo h c i i tura da batata. 

tie \orios municípios, que outr ora 
importavam balala, ,'ã começa a haver 
a exportação. 

11 sr Ji.llo de Medeiros Corrêa 
Frias, communlcr.m ã adminlslração 
taquelle l-.-tado que de sele arrobas 
que p antou em setembro colheu 70 
arrobas, não podendo, como e,ie diz, 
ser melhor compensado o seu es-

forço*. 

D U A S P O R DTA 

listando um dia a pregar C.crt) pa-
dre, que costumava alongar demasia-
damente os sermões, começaram .'1 
sahir pouco a pouco os ouvintes, até 
|ue atinai licou a egreja vasla. 

Ouaudo o sachristão se viu sózinho 
com o pregador e estando l am iem 
enfastiado de o ouvir, resolveu enlre-
gar-lbe a chave da poria da egreja e 
d.ssp-lbp : 

— llh ' spnhor padre, faça favor do 
loniar entrega desla chave, e, qi audo 
se resolver acabar coin o sermão, le-
ulia bondade de fechar a porta. 

li' uma eg re-

para 

beatos eslavani em 
ja a e pera do sermão. 

Como se demorasse, disse um 
outro 
—\,.mos ali defronte bPber meio li-

tro emquanto não che„'a o padret 
Foram e, quando i odaram, aiuda 

nada de pregador.' |, 
Nova demora. 
A feriou a séde e repetiçlo do mes-

mo convite 
— Vamos i-el er oulro meio. 
Ile iisi o companheiro c nisto che-

ga o pii-gador. 
Sobe oc púlpito e diz : 
—Meus ninados Irmãos, para um 

christão se salvar bastam 1I01s meios. 
o companheiro locando no braço 

do outro 
—Eu não disse ! Vamos lá beber o 

outro melo e esla nos salvos. 

R i i l i i o « C r u z e i r o d o S u l » 

Como, bontem noticiamos, o sr. 
Alaor de i.melro/ realiza boje, ás 2 ho-
ras da tarde 110 \elodromo, a sua as-
censão no balão Cruzeiro do Sul 

Este aeroslato foi construído na co-
nhecida ca-a Vfrhambre, de Paris a 
pertenceu ao conde de l .avaud que 
nelle fez algumas ascensões que rau-
sarain grande su • e,so. A sua deslo-
a' '10 o de m:x> metros cúbicos. 

O sr. Alaor de ijueiroz, de.de pe-
queno, cog.ta de p.ohlemas relerenles 
a n tvegaç lo aerea, esperando semen-
te oecasião para obter um aerostwlo, 
tendo j á feito intrépida mente ascen-
sões, o anuo pas-ado, em Montevideo 

Buenos-A Ires. E Inventor de uma 
aeronove, cujos planos já loram es-
tudados pelos entendidos que a acha-
ram exeqüível. 

Esperan os, pois, que o publico pan-
lista concorra hoje em massa ao Ve-
lodromo, auxi l iando desla forma o des-
temido moço que pretende com o pro-
dueto das entradas Ir a Paris 
coualrnir o seu dirigivef. 

Ao 'v elodromo, pois ! 

• a|ii 

L e i a s t r * 
A s K> horas e m-la da maut i l , 4 * 

bontem, na avenida 4a latendeaela, » 
verdurelra CloUlde da i>>neeifl« tal 
atrope lada por uma carrocinha do 
caf<! -Perlqulto., reeebeado diversa» 
oontuCie» pelo corpo. 

A Tlei laa do denstre tol e « a « l a a-
da na Central pelo medleole-jHls é » 
serviço, i t . Marconde» * »eà»4» . ' 

... 
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• A m o r d» pardlçl lo» 

Todus III s por mais lilierlos »l«o 

estejamos dos preconceitos o babosei-

ras do plegulsmo roniaulloo, conser-

vamos coniludo, bem no intimo da 

Hlir.», um sedimento àlavlco de poe-

tiro senslblllsmo, o qual, num dado 

momento, se re\ela, vibrando como 

uma tecla sob a pressão dos dedos de 

um artista. 

Iialil o cxti-anlio caso dc so ver a 

suhila cammoçlo d« um publico af-

felto a rir, dominada por um lance 

d? peçalhlo romântico, falso e Iticon-

grueute, mas que \ai locar essa pe-

quenina t<"cla IJIIB se acha occul l» . . . 

Nossos paes foram c slo românticos; 

mas m u absolutamente u l o o somos. 

Entretanto, por tauta maneira se 

- * . . « * . * « b i t m i u l * soiTe 

mis todos que tivemos e te.nos u m a 

concepç&o da vida, feita loti um pmi-

10 cie vista de completa posillvidade 

seientiflea, qu» nos surpiehendcmos, as 

vezes, de lenço nos olhos, a l impar 

nina lagrima, que vem daquelle re-

canto Ignorado da nossa alma, indis-

creta e furtiva, e que é iiidiculo da 

cxistencia daquelle fundo romântico, 

i juauta vez n.lo me revolto contra 

m im mesmo por essa fraqueza senll-

nicnlal. que considero de uma falsida" 

«te sem nome I Assim, na literatura 

d a l é m mar lia dois livros que. dc to 

da a vez. que os leio, me arrnzam os 

oüios de agtia: slo elies— Trislezat a 
beira-utar, de Pinheiro Chagas, e 

Aiiuív Je Ferilirno, de Camillo Caslcllo 

UraiH-o. Aquelle foi o prlmriro ro 

maiiee que me caiiin nas mitos, o este 

foi lido em occasllo em que o espiri 

to e o eoraç.lo se me afinavam no 

mesmo dlapaslo de amor apaixonado 

que alll se uoia. 

Além do mais, o auetor do Amor 

<I# Pardújlo seduziu-me tanto, mais 

tarde, pelo prestigio da sua lingua-

gem, que mo atTeiçoel i sua obra, cu-

j o sabor, no tocante á estjrlislica. é 

luegualavel na literatura porlugueza 

da segunda pliase do periodo romau-

tico. 

!'o!s esse pequeno romance da Ca-

mil lo Gastello Branco, que é conside-

rado a sua olira prima, apesar de 

nelle só existir um typo verdadeiro e 

observado—o de JoBo da Cruz, que 

vive e palpita nas suas paginas como 

uma encacuaç.lo da \ ida real, esse 

pequeno romance, ia dizendo, com-

inove-me e toma-me do assalto o co-

raçito, de cada vez quo o manuseio (o 

tantas têm sido essas vezes!) . 

De sorte que o typo de dedlcaclo 

de Harktna, os Infelizes apaixonados 

Simiüi Biitclhu e Thereta, /o/Io da Cruz, 
Thiitleu de Albuquerque, Dallhazar e 
outros sito todos meus conhecidos, c 

mesmo liílo lia lanço no romance que 

n l o saiba de cúr e saiieado, como se 

costuma dizer. 

1'ols liem. (Juaudo liontem se levou 

11 seem» um drama extraindo do 

J i w i b Perdigão, n l o pude dissimu-

lar o men desapontamento de neto 

para acto. VI para logo que Camillo 

Ca<lello [tranco estava sendo maltra-

tado no arranjo do romance transpor-

tado para o palco. Nlo sei nem conhe-

ço o auetor de slmilliante attentado * 

olira ramilllana ; mas, por Isso mes-

mo, quem quer que elle seja, tem con-

tra sl n clrcumstaucla ajgravantc da 

preuieditaçlo. 

Já em Portugal o Amor </e PerdiçOo 
deu iogar a um arranjo do drama-

iur^o d. Joio da Camara, que, no 

theairo lusitano, oecupa um poslo de 

lionra. Kntrelaiilo, aluda assim, cri-

tico liouve alll que u l o encontrou no 

Mello romance de Camillo as condições 

de lliealralldade para ser poslo e;n 

scena. K d. Jo io da Camara é... d . 

Jo io iia Camara. 

De maneira que n l o se pu le expli-

car o succrsio alcançado pelo d rama 

rcprrsentado lioutcni e ante-liontem no 

Putyllteauia a n!lo ser por aquelle aia-

vlsmo de sensibilidade 1 ou/rance i|ue 

existe em coda um de uós. No ro-

mance e no drama tia sreuas com-

nioveules—eis tudo. tialil a falta de 

discernimento por parte do grosso do 

puhlieo, que o applaudii l pa rano ta ro 

falseameulo dos typos e das situa-

ções. 

Agora, o que se u l o explica é que 

conhecedores da earplntelragem do 

Iheatro se desmanchem em elogios à 

fartura do drama. Haja vista a critica 

Jo redactor tiieatral do Correio Pau-
'isluno. 

Kmitm, não tenho ra/.lo para duvi-

dar <ta siucerldaile daquelle critico 

thealral. Klle que o disse é porqtig 

lhe pareceu Isso mesmo. 

.Mas o far.lo c que foi o unlco que 

l i o abertamente se manifestou pela 

lifla theatralldadc do drama Amor de 
Perdi' Ku. 

W . 
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Resenha dos jornass 
A a folhas da hontam 

• Corre io P a u l i s t a n o • —Puiilica o 
Jumal <ia Europa, de A. d Atri. um 
artigo fotire o general M tte, do dr. 
I.eopuldo de Freitas, e noticias em 
aliundaucia. 

•O E s t a d o de S Pau l o- —J • ro-
ineçrt, artigo de A. Cartas do /lio. de 
1'ig'aro. '1'elegrummaa. .Noticias. A ida 
liurlinjuezo, de ' í . S. 

.ranfnllai — Do seu serviço leie-
^rapbtco: 

• 19 —Alcun t glornnll atlri-
l ui^eono alie meze dei clero II conte-
gno ostillsslmo dei presidente delia 
repuliNira dei Venezuela, gener&Je Gl-
priano Casiro, rontro Ia Fraucla. 

f noto che nel Venezuela 1'elemen-
to clerical* ó molto influente.» 

• S í o P a n l o » — An/o-julifamento : 
questres com a gente do Ypiranqa. 
noticiário. 

• O T p i i a n j f a . — Muitos pname», 
«rllgo cru quo o dr. Maiiim Francis-
co diz que o general Mltre foi m i n 
Jenerat. Xo artigo em que noticiou 
• falleelinento do mesmo general, diz 
o cotlega que o Mltre era um bravo 
• hábil general. .Noticiário^ 

• D i á r i o P o p u l a r » — D » seu »erv!ço 
telesiraphico: 

« Ires de guerra francezei 
ero zam ão lar^e as aguas da Vcne 
m k . 

Do Is outros vasos jnntar-se-lo iquel-
Im para fazerem uma demonstração 1 
Ta m u e l a . 

O governo norte-americano sente-se 
tweo otente com a conducta do gene-

Cysr laao de Castro para com o 

ministro americano «m Caracas, »r 
Williams nussell. a quem o governo 
aconselhou a a j l r energicamente. 

A França exl.,-e do presidente ( as-
tro escusas Immcdlntas para o seu 
procedlmeulo.» 

, J l P l a t i a - — N a serçHo llMtem e 
Imit, o seu aiiclnr trata da necessida-
de dc calecliese o das cadelas do In-
terior do listado. IMlblica em rodapií 
0 foUiellin—.4 re:u—de t.e.lo Tolstol, 
traduzido oxpressamonte paia o roi-
lega. As outras secçSes. Deu liontem 
duas edições. 

L a T r i b u n a I to t i an»>—Deu tan.-
liein duas edlçfles. Publica uma culta 
do avv. J. Pelrarolo, o dos teus telc-
grammas se destaca ê le : 

« V A I I S U V H , Ü P — C o u l l u i i n u o l e e x e -

cuzlone capital! drl eompruiiiessl ne!-
1*tiIliiiio uiovlmcnlo ruvoluzlouorio. 

lerl, nella forte.v.a <11 i|ur.-tii citt.i. 
sono slato lucilatl a l ln cluque uuar-
chicl.« . 

« A v a n t i !»—Z.íi jmijina delia doiiie-
mea, repleta de artigos solirc as Id.-a» 
dos colle^as. D seu serviço lelegraphi-
co, tiom como sempre, a.̂  secçOcs Tra 
1 mornaU. Crnuami fnrhMn* » »•<-
fere. Mut n/ifii/o operário. 

.11 Secolo>— Fasli rlericall, artigo 
de fundo. I.e chia hiere ih MusonWíí: 
/ imll' Palestras, du dr. Aguotlo Cos-
t». Noticiário. 

• X No t i o i a- — Publica estas noti-
cias : 

• Sabemos que se deu em Guaral ln 
giielii, no bairro de S. üoi çalo, um 
raso de pesle bubônica, numa criança 
de quatro aniius. 

O caso foi verificado pe!o dr. Gama 
Rodrigues, clinico uaquella cidade, e 
cotnmunicado á Direciona do Serviço 
Sanltario pelo Intendente sr. Rodrigues 
Alves.• 

—•Segundo Informa o Conimerrin, 
de Cachoeira, uo Itlo Grande do Sul, 
uma formidável praga de marllHMdo* 
lucomnioda acluaimente os habitantes 
e os animaes domésticos do municí-
pio de S, Sepè. Kxcurslouando pelos 
ares, as nuvens desses Insectos, de 
quando em quando, baixam á terra, 
infundindo terror & gente dos campos, 
já lia pouco devastados pelos gaia-
dhoto«. Sem piedade, os ferozes bichi-
nhos alacam valentemente os animaes 
vaecuns, cavai lares o ovelhuns, que, 
ite>es|ierados, se pilem a correr, pro-
curando assim fugir íis dolorosas fer-
roailas dos inimigos alados, O gado 
lanlgero i1 o que mais tem solTrldo. 
Rebanhos Inleiros têm sido destroçados 
e extraviam-se, com prejuízos para os 
proprietários.' 

• O C o m m o r c i o de S . P au l o * — 
Cartas cariocas, de A. A. Oazetilha. 
Pilo nosso de rada dia. Resenha dos jor• 
iiars. ICchos da Europa, hnprenta do 
llio. Tlieatros ele. Tele^ramtnas. Pilo 
nosso listado. Atrai'ís de S. Paulo. 

Opiniões alheias 
A un i f i cação das leia 

As reformas introduzidas em nossa 

legislação com a Implautaçlo do regi-

m m republicano trouxeram algumas 

vantagens publicas, iras lambem erra 

ram oxlgcuclas, diniciildades que de-

vem ser removidas a liem do Interesse 

publico. 

M o queremos nos referir nesto ar-

tigo a necessidade e conveniência da 

unii lcarlo das leis processuaes do3 

listados, porque esse assumpto j á foi 

sobejamente discutido e ninguém des-

conhece a utilidade que adviria dessa 

m»dhla si ella se tornasse elfccllva. 

Nem l io pouco abordaremosa ques. 

tio, ah&s do inaxlma impoi iaucia , da 

existencla de uma nó Constiluiçlo po-

llllra em Ioda a Republica, Idra que 

constituirá om fuluio u l o remoto a 

bandeira de um numeroso e liem ar-

regimentado parlido polillro, de modo 

que aos Estados só competirá a fei-

tura de suas leis orgânicas 

Aluda mesmo n lo 6 nosso Intuito 

tratar dessas leis de Importaucla quer 

federais, quer esladuaes, que, logo no 

Inicio de sua execuç.U se prestam a 

interpretações diversas. 

üasla que façamos t i o somente re-

ferencia ao que se deu com relaeilo a 

lei federal de alistamento eleitoral, do 

t i de dezembro de 1904. 

Impugnada a principio pelos nossos 

homens públicos dirigentes da políti-

ca estadual, clrcumstancia quo mu l to 

iuiluiu para cm algumas comarcas 

n lo ser fello o alistamento, foi depois 

acceita, seudo opluláo correnle nas re-

giões officlaes, segundo consta de de-

clarações feitas a juizes de paz de 

dlstrlctos, que o titulo que o eleitor 

devu exhlblr, na cleiç.lo estadual mar-

rada para o dia 3 de fevereiro pro-

xlmo, t! o federal a que se refere o 

decreto u. 0391, de 1S do dezembro 

de 1901. 

SI tivéssemos, como todos desejam, 

a uuificaçlo das leis, desappareceriam 

os inconvenientes das consultas repe-

tidas ao governo sobre interpretação 

de disposições legislativas. 

Ksso serviço, alias desneressario, 

sobrecarrega cxliaordinarlamenlc os 

empregados das Secretarias e, o que é 

mais interessante, sobre o mesmo as-

sumpto tantas vezes encontramos so-

luções desencontradas. 

Conforme os Interesses políticos da 

occasllo, conforme a orlenlaçlo que 

se impoz qualquer secretario do go-

verno, procura-se por meio do uma 

resposta a uma consulta substituir o 

pensamento do legislador pelo do go-

verno. 

Seria acertado que uma tnnovaçlo 

fosse introduzida no systema, até 

aqui adoptado em nossas Secretarias, 

delxur sem resposta qualquer consul-

ta que fosie feita sobre iulerpretaçlo 

de qualquer lei — porque os encarre-

gados da execução das leis tèm o 

Imprescendlvel dever de conhecel-a», 

sendo também essa uma mlsslo e das 

mais importantes do poder judiciário. 

Aluda para evitar tantas duvidas, 

lautas Incertezas na applleaçlo das 

leis, quer federaes, quer esladuaes, 

convinha que adoptasseiuos a unifica-

ção das leis. 

Agora, em Iodas as comarcas os ju-

rados e os juizes de direito, movidos 

por um só pensamento—guiados peia 

verdade, procuram restaurar nas sa-

las do Tribunal do Jury o Crucifixo, 

reve->tlndo-se esse a"to da pomposas 

solenuliades e com applausos de to 

dos os brasileiros, lilhos todos de uma 

só rellgilo—a calliolica. 

E' essa uma Idéa trlumphante e |oe 

e Impoz ao respeito de todos. Mas, 

deixemos essas considerações que tèm 

merecido as honras de pennas ades-

tradas que abrilhantam as columnas 

da imprensa da capilal e que melhor 

do qne nos p dem explanar esse as-

sumpto, elevando-o 1 altura de seu 

merecimento e falemos na necessida-

de da uniOcaclo das leio referentes 

át estampllhat de papeis, quer fede-

raes quer «stadaaes. 

| O se!lo deveria ser federal. t m i * r 

usado em ptpela forense*, em autoi, 

porque eua Inuovaçlo concorreria 

para uma acllidade enorme das par-

les que muitas vezes u l o encontram 

estainpllha» federaes e esladuaes e 

u l o lindem preencher as lormailda les 

legaes oxlgljas. 

Paia a (lscallzaçlo das rendas—para 

saber se, tratando-se de negocio» ju-

diclaes, o que pertence 4 t n l l o e o 

que cabo ao listado, aeria conveniente 

que autos dos julgamentos das causas 

fossem ouvidos os co!leitores federaes 

c esladuaes, os quaes poderiam nessa 

occasillu requerer o quo fosso ile lei 

para resguardar liilerc>scs coultados a 

sua gui-iMa, semlJ, como todos >abe-

IIKIS—o juiz, o fiscal das leis. 

Com reíereucla ás rnslas dos pro-

cessos em juízo todos conhecem a lu-

tervençlo du collectoria local quanto 

o guias o pagamentos quo percebem 

juizes o etc., de modo que a liiuova-

çlo que introduzimos só resultados 

apresentará ao uublico. que MI visa 

processos mais fáceis )>ara reallza-

çS-i de seus negócios. 

A prucuraçilo passada em lodo 

paiz deve ler uma eslainpllha federal, 

porque a sua aeçlo cxlende-se em to-

do o território da naçlo, de modo 

que a exigeucia de mais uma eslam-

pilha dc SO.) réis estadual, uma vez 

que tenha de ser junta a autos n l o ó 

procedente, pois consisto isso numa 

aggravario dc linposlos, o que cum-

pro fazer desapparecer a bem de to-

dos. 

As ideas, s lo como as sementes, 

de^dc que sejam bflas, urna vez lan-

çadas em terreno aproiulado, neces-

sariameule l i lo de produzir Iructos 

proveitosos, 

I G N O T U S 

ILLUMINAÇAO 
l im 1901, havia no F.stado do Slo 

Paulo as seguintes localidades (Ilumi-
nadas a gaz aeetyleuo : 
Uunieipios Combuslorcs Despesa 
1 Roa lisperança SC 1:00.18000 
2 Villa Delia S2 1 : 0 1 W 0 

As Incall tn 'es i l lum'uadas a luz 

elertr ca m as seguintes : 

Munir. A l i o rottaicos Lawp. licsp 
1 Amparo. . 100 00 61:S53»<W5 
3 Descalvado. — 200 10:!8U»000 
3 Faxina — - 113 «:»M8070 
4 Fraura » 300 2i:»81$3-j0 
5 Limeira 2 401 20:Jli|8(W 
C ltili. Preto 17 ll:13383S0 
7 Itlo Claro 02 l i — 
S S . C a r l o s — 412 09 OSiíOOO 
9 S. S lm lo — 132 7:0238770 

A Camara de Itlo Claro nada Infor-
mou quanto ás despesas feitas com a 
l l lun. iuaçlo. Araraquara, Ca->a llrau-
ca, lisplrlto Santo do 1'iuhal, Jacare-
hy. Jaliu, 1'lrariraba, Pirassuiiuiiga. 
Santa Rita do Passa-tjiialro, S. José 
do Itlo Pardo t Sorocaba eram tam-
lie.il llluminailas a luz elertrira, mas 
as respectivas Gamara* Muuiclpaes n lo 
so dUuiarain alieuder aos pedidos de 
Informações fritos pela Itepartlçlo de 
lisiatistiea, e, por Isr.o. n l o ligaram 
lios quadros e>tatistlros. 

l iram lllumuiados a gaz : 
Município» Combutlores Despesa 
Campinas 1.1'iu 19i:li73JO:iO 

Capitai 4.207 W3:053íi81 
Santos — 317:093$ 297 
'1'aublé — — 

A Gomara Municipal de Santos na-
da informou quanto ao numero de 
con.iuislores, e a de Taubalé u lo res-
pondeu ao pedido de informações da 
Itepartlçlo de listatlstlra. 

A' excepçlode l.orrna, que era il-
lumluada a a cool (73 combuslor's, 
despesa uuuual 8:i01$t;00 rélsi, os de-
mais municípios, u l o contemplados 
noi quadros arima, empregavam o Ue-
rozeue lia i l lumiuaçlo publica. l)*st''S 
deixaram de enviar quaesquer infor-
mações os seguintes : 

Aplahy, Araraquara, Avarrt, ilana-
nal, liarrrlos ltebedouro, Rúa Vista 
das Pedras, Roralna, II -m Sureesso, 
Rolueatii, Dtiquira. Caconde, Cajurp, 
Campo I.argo de Sr-r fninpos 
Novos do 1'aranápaii'ma, Canané i.C.a-
p lo Ron Io do 1'araiiapan o,a i.ara-
gualatuiia, C.isa llrauca, Concelrlo de 
Monte A em e. Cruzeiro, Culia, li jura-
do, Ksplrito Santo do Turvo, f artura, 
Guaratuuuelá . Ibltluga, huape , Hali-
ba, Ituverava. Jatoby, Jundiahy, Ju-
query, I.agolulia, l.avrlnhas, Monte A'-
to, Nuporaima, Palroclulo de Santa 
Isabel, Patrocínio do Sapucahy, Pie-
dade, Plrajii, Pllangueiras, ijueluz. 
Ribelrlo llraneo. Rn elrlozinlio, Rio 
llonlto. Rio Preto, Santa llarbaia,San-
ta barbara do Itlo Pardo, Rmta Cruz 
das Palmeiras, Santa Rita do Paraiio, 
Sauto Antônio da Alegra, Santo An-
tônio da llõa Vi,!a, S. 1,1) da llóa 
Vista. S. Luiz do Paiahytlnga, S. Ma-
nuel, S. Pedro do l urvo, S. Roque. 

Seliastllo, S. Vlrente, Sarapuhy, 
Silveiras, Soceorro, Villa Vieira do 
Piquete e Xlrirlra, (Total U5). 

A i l lumll iaçlo a gaz. da capital, foi 
paga pelo thesouro estadual, conforme 
coutraclo. e a il luinluaçlo u kerosene, 
uos districtos de Sant Annu e Penha, 
foi paga pela municipalidade custaudo 
I7:924$620 réis. 

TELÊGRAMMAS 

VOTO A r o o n a l 

RIO, 20—0 cruzador /«inciso zarfia 
aman l i l , á i 10 liora», levando o mi-
nistro (Ia Marinha, aurloridades no-
vaes e represeutautes da Imprensa, 
para examinar o local on<l« deve ler 
construído o novo Arsenal. 

Partiram j t o Tirnilenlls e o Ai/ultla-
lian par» Jacuecauga onde t i o espe-
rar a chegada do llarroio 

Con f i rma rRo da a an t ença 
RIO, 20—0 Supremo Tribunal Ffl-

drral conllrmou u sentença que con-
ileuiin.il a companhia de CAurijctri 
Iteuiiis a p»,'cr a luitemnlzaçtlo pedi-
da pela companhia da serviço» marl 
Uai os. 

I t IO, 21—Por o casilo da visll» ita 
sr. Sealira ao Hospício, uio loufo 
aggrediu-o, profeiiuilo contra s. oxa. 
palavras ofíenslvas o Injurlosas. |í* 

S i v i c ü o i n g l e z a 
n i i l , ío—Zarpou depois do niel»-'dia 

em direcçáo u Moutevldeo a divlslo 
Ingleza. 

Moviu ior . to do po r t o 
R IO , 20— l inlraiam hoje nesle pijrU 

os o,iiti"i vapores : 
llulfon, de Antuérpia ; 
Campinas, do llavre. 
Sali iram: 

Aima Jtfoore, rara Londres; "• 
IVIIIH e II a il ni'a, para Porto Ale^tí r 

Jnho Pari:, pura Santos ; 
Teijeirinha, para S. Joio da llarra. 

Apus a iuuu i l . i7ü o 

RIO, 2'>—Funcclonam amanl i l em 
Juiz de Fora as repartições publica». 

O coiumerclo eslara aberto para 
al lender ís vicllmas, 

—Começou o cxgoltamcnlo dos p â n -
tanos . a temperatura alit r agradarei. 

M i n i s l e r i o d a M a r i n h a 

1110, 10—Durante a ausência do |fr 

Jul lo de Noronha, assumirá a dlr í-

cç lo do expediente da Marinha o con-

tra-alnilrauto Juslino proença. "j 

Dr . Pe i xo t o Go in l do , , 

RIO, Sn—Causr-u consternaçlo 0 ' A -
clo do dr. Goiplde. • < * 

L o r d Balfott l ' ^ 

LONDIIKS, to—Corre a noUclai< de 
que o candidato unioulsla eleilo pela 
Universidade de Cambrldge deslatlík 
da sua elelçlo, coin o liin dc facllllar 
a entrada de lord Ralfour. ' , 

Exped l fHo ao Pó lo S u l 
PARIS, so-l l lz I.e Malin que o px-

plorador Cliarcol, na expedição que 
tar i ao Pólo-Sul, empregará como 
meios de transporte o baláo, trenós e 
automóveis. 

O sr. Delavaux lambem tomar ! par-
te nessa expedição. 

Exped i ç ã o n a v a l » Vonesuo l a 
PARIS, 20—0 conselho de ministro 

reunido lioje, soh a presIdencla do 
sr. Itouvler, resolveu que esle peça £ 
Camara uin credito extraordinário pa-
ra as despesas do unia cxpedlçào na-
val á \ enezuela. 

T rança o Venezue l a 
WASHINGTON,20—Por noticias clie-

gadas ao minislerio do lixterior, sa-
be-se que Irei vasos de guerra fran-
cezas chegaram ás aguas do Venezue-
la c esperam mais dois, antes de pro-
cederem á acçlo. Consta que a es-
quadri lha fará manifestaçlo naval 
contra o governo do general Cyprlano 
de Castro. 1'areeo que a chancellarla 
uorle americana n l o se oppurá a essa 
manireslaçlo em Curaçáo. 

t 
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INTERIOR 
T a n t a t i v a ds aaaasa i na to 

SANTOS. 20—0 sr. Arthur Rocha 
Lemos, hoje. ás 2 e meia da larJe,ten-
tou assassinar a tiro de revolver sua 
amasia Margarida Carmo, disparando, 
em seguida,contra sl dos tiros, fican-
do ferido gravemente. 

O ferimento de Margarida é leve. 
O facto deu-se na rua S. Francisco, 

ri. 121. Ambos foram recolhidos í San-
la Casa. 

P e r r o v i a 27oroé3ts do B r a s i l 

RIO, £0—0 sr. Leopoldo Ruihóes 
designou o escrlpturarlo do Thezouro 
sr. Ribeiro Ferreira para fazer parte 
da commiss l i apuradora do raso da 
Ferro-via Noroéste do Rrasll. 

Z*ycou de Ar tes o Officios 

RIO, 20—0 Thesouro entregou ao 
l,>reu de Artes e Ofliclos a quantia 
dó 9.5 li», proveniente da quota da 
loterias. 

Canhoneira <Patria> 

1U0, 20—A P.itria zarpou ás 11 horas 
Despediram-se da ofliclalidade a bordo 
o cônsul e ministro portugue/es. A 
ranhonelra, antes da partida, esteve 
repleta de visitantes uue alll foram 
levar as suas despedlilas. 

Realizou-se também antes da parti-
da um almoço a bordo em que toma-
ram parle os srs. ministro o cônsul 
de Portugal, o cominandante, o lm-
medlato, e mais convidados. 

Ao rhampagne houve brindes dos 
srs. Raphael Pinheiro e Raptlsta Coe-
lho. As despealdas foram commovon-
tes. Por occasllo da sahlda da Valria. 
foram trocadas salvas com as fortale-
za!. 

O conde A r nooo 

RIO. 20—0 ronde Arnoso ficou con-
talesceudo em Pelropolls. Assim que 
liear restabelecido y exa. partira di-
reetamente para Listra. 

—Ma Reneflcencla Portugiieza ficou 
o marinheiro Serra por ter sido ope-
rado, 

V i a l t a ao Hoap i c i o R a c i o n a l 

RIO, 20—0 sr. J. J. Seabra visitou 
o 'losplrlo Nacional tendo sido rece-
bido com todas as honras. S. exa. 
percorreu a edifício promettêndo pro-
videnciar para a realiza -lo de «ertos 
meiborameulos.itKlativi a enfermaria. 

EXTERIOR 
Revo l u ç . í o no E r / u ado i -De r r o t a do 

gove rno 

GÜAYAQiriL, 20—As forças 

revolucionar,nn, chefiadas pc!o 

general Alfai o, derrotaram o go-

verno, oecupando Quito. 

O vice-presidente Alfredo Mo-

reno assumiu a presidencia, up-

meando um novo ministério. 

Revo l u ç ã o de S . Doming-os 
. PfERTO-PLATA, 20-O go-

v e r n o concedeu a n m i s t i a nos re-
v o l u c i o n á r i o s coin a cond ie i l o d o 
se c o i n p r ome t t e r e i n a n ã o t o m a r 
p a r t o em n o v o s l evan tes . 

3 ' Congresso P a n - A m e r l c a n o 
WASHINGTON, 20—Na Camara; o 

sr. Nery apresentou uma Indiraçlo 
propondo quo os delegados, no Con-
gresso Pan-Amerlcano, uo Rio de Ja-
ueiro, sejam encirregados de susten-
tar o principio de que as republicai 
empreguem eslorços no sentido do se 
estabelecerem melhores communlca-
ções, subvencionando ns linhas de va-
pores, construindo estradas dc ferro e 
de rodagem, desenvolvendo o serviço 
postai e o telegraphlro. 

Os delegados serio Incumbidos Ain-
da de proporrbnar a reducçl» de 
i!3 *|„ de direitas aduaneiros sobre 
iuiportarlo de produetos extrangeiros 
e dos Estados-l nidos, em favor dos 
palzes que façain concessões cortes-
pondenles á Indlcaçlo rpie será en-
tregue a uma eommisslo permanente. 

Com íc i o p o p u l a r 
LI^nOA, 20—Amanhll, realizar-se-á 

um comício popular ailm dc paolestar 
contra o coulrato dos tabacos. Rara 
egual fim haverá outros meeltnifS or-
ganizados pelo partido republicano cm 
Coimbra e lio Porto. 

F r a n ç a a P o r t u g a l 
LISBOA, 20—Consta que foram ter-

minadas rom êxito as uegocíarõrs pa-
ra um tratado commercialentre a l'ran-
ça e Portugal, 

Bo rda i Io P i n h e i r o 

LISIIDA, 20—Reuniu-se n Assoíia-
ç l o dos Jornalistas, ailm de or.;ai;lzar 
u m a commemoraçlo ao anulversarlo 
da morle de Uordallo Pinheiro. 

Consta que será nomeada uma eom-
miss lo para erigir uni monumento ao 
grande artista. 

O r d sm de a r m a m e n t o 

O governo ordenou Iminedialo ar-
mamento de varias torp^deiras que 
terlo de seguir para liuuí.erqLC o 
Saiut-Servan. A tlotilha será relorra-
da em (.herburgo. 

Grandes tempes tades 

LONDltliS, 20-Desabaram enormes 
tempestades na Mancha, haveulo"vá-
rios sinistros. Flrarain damnifica-
cailas as forl licações, desde a barra 
doTamisaa lc Plymoulh. üeilas lot-ani 
retirados canhões d'.' I pollegadas. 
sendo suhsliluldos pr-Ios da ê!s o 
nove. 

En t e r r o do gano ra l M i t r o f 

IiL'1'.NOS-AIIIES, 2»! — Desembarca-

ram tropas de Montevidéo, enviadas 

para fazerem a guarda de honra uo 

euterro do general Milre. l i ' esperada 

aman l i l , procedente do Rio Grande 

do Sul, a esquadra brasileira. 

Os veleranos da guerra do Pira-

guay obliveram permlsslo para carre-

gar a m io o ferrlro do grande gene-

ral , desde a sua resIdencU até á Casa 

Rosada, onde vai ser exposto. O sr 

cliefe de policia d a r l hberdaie ai to 

dos os presos por contravenções. Sua 

e.xa. resolveu enviar um coròi de 

bronze para ser depôs,tada no túmulo 

do general Mltre. 

O corpo do grande militar seri en-

volvido em uma bandeira de seda 

bordada a ouro. O ataude serã leva-

do ao ceinllerlo em uma carreta de 

artilharia puxada por seis cavallos o 

coberto pela l audelra nacional. Aos 

lados IrJo os representantes das cor-

porações civis e militares. A bandeira 

argentina será ladeada pela urugâaya 

s italiana. 

O trafego na rna San Martin seri 

suspenso payi facilitar a lra>iadaçao 

Moigto* polít lcaa 

PAHIZ, 20—Consta que os elelçõei 
polltlcai, i kle anuo terlo uma reno-
vação na Gamara o serio antecipadas, 
pof» o governo resolveu couvocar co-
mícios eleltoraes para o dia 3 de 
março. 

O r ç a m a n t o de Ctnerra 
PARIS, i'0—O relatório do orçamen-

to da Guerra de lt)0!) demonstra o 
excedente do trinta o quatro milhões 
«obre o credito de tíinfi. 

Dununcla 
MADRIR. 10—No Congresso o depu-

tado republicano Lerraux denunciou 
o tu.iu trato de que slo slrllinas os 
subdltos he-pauhooa em Honduras e 
Guatemala, arcusaiido ao mesmo tem-
po o representante da Itespauha na-
quelles lo;ares. 

O sr. Murei pediu-lhe provas. 

Confcroucia do Kaye 
WASHINGTON. lO-Os srs. Clioále 

lloraceiiorter d Itose reprcsenlarlo os 
li»tados-l nldos ua próxima couleren-
rla a rrollzar-se em liava. 

Iuatallaçtlo de tropa» 
WASHINGTON, Sii—Foram rapida-

mente luslalladas tropas uos portos de 
Wlllem lad e Venestela. 

Instituto internacional 
d* agricultura 

ROMA, 2n— Os listados Unidos In-
forii.aram ao governo que vlo tomar 
parte no Instituiu Internacional de 
Agricultura. 

Desordem) em Crota 
ROMA, SO-A Ilalla, a Áustria, a 

Rússia o a França negociam uma ae-
ç lo commum para represslo das des-
ordens em Creta. 

MonsenUoi- O Connsl 
ROMA, SO—Monsenhor ffCouuel, de 

re^resio do JapSo, entregou ao Papa 
um relatório |iro|ioudo ii creaçlo de 
uma delegaçlo apostolica cm ToUlo 

O Veanvio 
NAPOLIiS, 2U—0 Vosuvlo esl i em 

acllvldide. 

Demonstraç&o naval 
N0VA-VORK, 20—Cruzam ao largo 

da costa de Venezuela, em rumo do 
porlo de La Gua\ ra. Ires navios de 
guerra irancezes.' 

A esses navios junlar-se-lo, ao que 
calista, mais dois, formando-se a es-
quadrilha que vai elTectuar uma de 
monstraç l j naval em aguas venezue 
lauas. 

Estados Unido» e Veueeutla 

WASHINGTON, 20—DIz-sc que o go-
verno dos listados-1'nldos, desconlenle 
com a reprovável conducta do presi-
dente Castro lia questão da compa-
niila franceza de cabos, para coin o 
ministro americano em Cararas, sr W. 
W. Russell, lenc.lona agir energicamen-
te no sentido de exigir as necessárias 
reparações. 

Becoluçilo no Cancaso 
PKTKHSltliRGO, 20—A Tribuna pu 

bllca hoje uma noticia dizendo lerem 
os revolucionários se apoderado da 
fortaleza de Uatoum, uo Cauraso.apri 
siouaudo grande parle das forças que 
ali! se achavam de guarulçlo. 

Cardeal Gotti 
ROMA, SO—Melhorou o estado do 

Cardeal Gottl. 

Prança o Venezuela 
WASHINGTON, 20—A França exige 

do presidente Castro desculpas im-
lueilalas pelo grave incidente com u 
miulsl io fraucez Tagny. 

E l e i ç 3 s s 
TOKIO, SO—Os represeutautes dos 

partidos revolucionários dcrldlram to-
mar parlo nas eleições 

Ministro francos 
WASHINGTON, 20—A bordo do Mar. 

timi/w chegou a La Guavra o sr. 
Talguy, rom ord»m de seguir para 
esta capital, aliin de relatar detida-
mente ao embaixador fraurez nos lis-
tados-Cnidos o Incidente irauco-veue-
zuelauo. 

Festa onomastica do rsl 
IIAIIIUI), 20.—O conselho dc miuls-

trbs coiiibhiará, segunda-leira próxi-
ma, os Indultos que serio concedidos 
por occasllo da festa ouomaslica do 
rei. 

luauguraç.lo de um monumento 

MAIIII10, 2o—Inaugurar-se-á breve-
mente, em Vlgo, tiiii monumento em 
menu.rla das virtimas da ultima guer-
ra susleutada pela llcspanha. 

EloiçBes na Ing la terra 
LONDRES, 20-Foram eleitos mais 

530 llberaes, 3-1 representantes do par-
tido operário, 72 narionallslas c 'M 
uulontstas. 

Os candidatos mlnlsterlaes ganha-
nharam 134 cadeiras. 

Através dc S. Paulo 
Scena tristíssima 

Parece uma il luslo, mas é a verda-
de uua e crua, na crueza da dõr, na 
nudez crurlante da desgraça ' Desgra-
ça daquellas que arrancam do peito 
de quem as vA um soluço cheio de 
immeusa magna, encerrando toda a 
dór que pude supportar um coraçüo 
liumono, e que penetram liem no fun-
do da alma, levando o nosso espirito 
a uma fria realidade. 

li' nestes tristes assomos que os 
olhos que sabem vOr, rellectlndo as vi-
brações da alma, deixam caliir duas 
lagrimas que traduzem a expresslo 
do mais vivo pesar. 

O que liontem presenciámos com-
punje o roraçlo mais imperiteruido. 

Aquella si ena tristíssima consternou 
toda a população pauli-ta, fazendo 
duvidar da sua* terrível realidade. 

li' o caso ^ue o dr. 1'eixolo Goml-
de, presidente do Senado, \arou, com 
uma bala de revólver, o craueo de 
uma lillia ainaiitisslma c suicidou-se 
em seguida. 

A noticia deste farlo circulou rapi-
damente pela cidade.causando a tudos 
espanto e ronsternaçlo, provando as-
sim a sua importancia emorionante. 
A incredulidade, por--in, peruiaucr.eu 
por lon;:o ti-m[>o lio domínio publiro 
H minorar a grande emoçlo que esse 
triste acontecimento causou. 

li' subido que o dr. pelxulo Gomide 
votava á sua lamllla uin verdadeiro 
cullo. de sorte que, depois do seu 
consentimento para se realizar o ca-
samento de sua desveuturada filha So-
phia com um inoço dtsllucto de nossa 
sociedade, entrou a Imaginar que, 
após a sua separaçlo, ella n l o seria 
l i o feliz como o era no lar paterno. 

lisia idi-a lixou-s- no seu espirito 
por Ul modo que se tornou ein obses-
slo. 

Dahl, advlcram-lhe uns Incommodos 
moraes, que o levaram a tratar »e 
com o especialista dr. Franco da 
Rocha. 

Regressando, ha dias, de uma via-
gem ao luterlor do listado, o dr . Go-
mide inanllestou-iemais appreheusivo, 
parecendo lerem-se aggravado os seus 
Incommodos. 

Honlein, as 3 hora; da tarde, mais 
ou menos, ua occasllo em que sua 
família achava-se reunida na sala de 
jantar, entregue aos trabalhos domés-
ticos, o dr. Gomide, num momento 
de allurtnaçlo, lançou m io de um 
revolver e alvejando a sua Olha So-
plila, de 23 annos de edade, disparou 
a arma contra ella proslraudo-a mor-
talmente ferida. 

O prajectll altlnglu-lhea fronte, pro-
duzindo a morte instantaneamente. 

Arto continuo, o dr . Gomide dlrl-
(lu-se para a sala de visitas e alti 
desfechou um tiro no ouvido, falle-
cendo momentos depois. 

A bala attlngtu a regilo temporal 
dlreila, atravessou o craneo, satiiudo 
do lado opposto. 

O arcediago dr. Francisco de Paula 
Rodrigues e o monsenhor dr. bene-
dlclo de Sousa administraram lha a 
extrema uoeçSo. 

Immedlatamente compareceram ao 
local os drs. Jo io Haptista de Sousa 
t TheopUlIo Nobre .'a, I a e i " de>"a-

d»s, acompanhados do dr. Marcoudes 
Machado, medico legisla. 

Apenas o Irlsln e lamenlavet acon-
tecimento foi divulgado, ainuiram i 
rata do dr. Gomide os membros do 
governo, senadores, deputados o repre-
sentantes do alio luiiccloiullsmo pu-
bliro. 

— O enterro do dr. Gomide o da 
sita drsdilosa llllta realizam-se boje, 
ás ti botas da manha, sahiudo d a m a 
Uenjaiulu Conslanl, u . íõ-A, para o 
cenilleilo da Consolaçln. 

0 dr. Gomldu deixa viuva e Ires 
llllios, Mario, Alceu e Gueneza e um 
limito, o dr . losé lllbas, promotor 
publl.-o de Santa l.aln-l 

—Os luneraes do dr . Gomide serio 
feito, a expensas do listado 

—Serio prestadas as honras devi-
das ao dlstlneto morlo. 

l im frente a sua residência forma-
r lo o r lialalhlo de Infanlarla sub 
o ronimando do tenente-coronel Pe-
dro Arlnies e o Corpo ile Cavallarla, 
sob o conimando do tenente-coronel 
liaplisla du Luz. 

1 ma secçlo da banda de musica da 
Forra Policial executará uma marcha 
fúnebre a sahlda do ferelro, e outra 
secçlo tocar* no ceinllerlo. 

O Corpo de Cavallarla acompanhará 
o ferelro até o ceinllerlo, com os IOUS 
clarins locando CHI funeral. 

—Além do presidente e secretários 
de listado, chefe de policia, deputa-
dos, senadores, oito funccionalltmo 
publico n outras pessoas gradas, acom-
panhai l o o enterro os ministros 
extrangelros.que se OCIIMU na capilal. 

—lim slgual de pesar pelo seu fat-
leclmelilo deixou de realizar-se hon-
lent o concerto uo jan l m do palarlo. 

—Todas as repai lições publicas es-
laduaes c lederaes hastearam o pavi-
ll i lo em funeral. 

—o dr. Jorge Tlblriçi , presidente 
ilo listado o seus auxitlares, drs. Car-
doso de Alinebla, Albuquerque l.lus, 
Carlos Rutelho e Melroltes Itel3, Antô-
nio Prado, o Senado e a Camara dos 
Deputados mandarão depositar eo-
rôas sobre o ferelro. 

— 0 governo tomará luto por oito 
dias. 

—O testamento do dr. Peixoto Go-
mide rol entregue ao ministro dr. Xa-
vier do Toledo, ailm de ser apresen-
tado em juízo. 

—Dentre as innumeras pessõas que 
houtem affulram a casa do dr. Gomi-
de notámos as seguintes : 

Coronel Mello Peixoto, dr. Ilercuta-
no de Freitas,dr. Oliveira Itraga, ro-
ronel Luiz Leite e. família; dr, Plinlo 
de Godov, dr. Paulo K »vdlo e famí-
lia; dr. Almeida Nogueira, dr. I.ulz 
Piza, dr. Duarle de Azevedo, dr. Ra-
phael Corrêa Sampaio, dr. Xavier de 
Toledo, dr. Adalliei to Garcia e senho-
ra; dr. Heitor dos Santos, dr. Melrel-
les Reis, major José Reulo, capll lo 
Joaquim Coutlnho, dr. Paula Sousa, 
dr. Joio Monteiro, dr. José Piedade o 
senhora! dr. Silva Pinto, dr. J. O. 
Neiiias, dr. Macedo Guimarles, dr. 
Oscar da \elga, dr, Alfredo 1'ujol, 
dr. llernardo de Campos, dr. Fran-
cisco Leite, dr. Jose Guedes Pinheiro, 
dr. Henrique Itlberé, dr. liinlllo Hl-
bas.dr. Avies Nelto. dr. Domingos 
Jaguaribr, barlo de Tatuliy, dr.Slario 
do Amaral, dr. J V. de Azevedo se-
nador Lacerda Franco, dr. A. Gomide. 
Oclavlo Goulart. Raul Jordlo dr Ma-
galhães, major liugenio de Paula Ra-
mos, Seliastllo Louzada, DurvalInO de 
Mello, Plínio Gomide Furtado, Jayme 
Franco, Renedlclo de Carvalho Fran-
co, Álvaro de Carvalho, Argcmlro de 
Toledo, Raul (Jueiroz, Gastlo de Li-
ma, Francisco Leite, liraullo de Lima, 
Annilial Pereira Leite, J. Sallrs Jú-
nior, Alberlo de Azevedo, Paulo Mo-
raes, tenente Raul do Amaral, capino 
Joio Moita, José de Oliveira, Ilenlo de 
Sousa Castro, Jose de Oliveira Moraes, 
Augusto de Sousa, Jovlano de Almei-
da, José Galv lo dos Santos, Luiz rie 
Vascoucellos, Francisco de Toledo,ca-
plt lo Pedro Vaz de Toledo, caplt.lo 
Jo io Lopes de Camargo, Francisco 
Pontes, Seliaslilo Louzada, Aristides 
Mercês, Francisco Valladares, Oscar 
Peixoto e Senhora, Autonlo de llrilo 
SautAnua , José Vicente Ferreira, 
dr . Juai|U'.M Cosia, Pat.lo Gomide 
Furtado, (iscar dos Santos, Josô 
Guedes Pinheiro, Antônio de Mo-
raes, Joio F. Martins de Itarros, 
dr. Jolu D. de Alvarenga Sobrinho, 
Carlos dos Saulos, Miguel Mellilo, dr . 
Virgílio liarbosa, Amador Rellegar.le, 
A. de Sousa, Pedro Pinto do Sousa J. 
Correia de Toledo, Terlullauo dos San-
tos, Francisco Dias, J. Anselmo Ferrei-
ra, coronel José Maragllauo e senhora; 
Luiz dos Santos, José Melrellcs, \ i-
i<ente Marques, Sehaslllo Sallrs, Fran-
cisco Miludel, Martin» Guedes, José 
Cantluho, Anlonio de Oliveira Uueljo, 
Ueocleclano II. Sexla», Álvaro Guima-
rles, Sehaslllo de Sousa, capitlo Gra-
ça Martins, Carlos Salvador, Llno Mo-
reira, Arthur de O. (Júelroea, Autonlo 
Fonseca, Virgílio Itusse, Jullo Ramos, 
dr. Malhlas Lex e senhora; Torqualo 
Tasso dc Siqueira. Alfredo Lex, l.duar-
do ria C. Freire, José- Carlos da Rocha, 
lirneslo Ithelu, Ldmundo Dantas, dr. 
Franco da Rocha, liugenio Egas, lic-
nedlcto July, Vicente s. Gouvéa, Do-
rival Penteado, Joio Sallrs Júnior, 
Olegario dr 1 Jorros, Nelson Libero, VI-
clruvlo Marcondes, Vlelorio Itego, Ma-
rio de Moraes, Renato de Moraes e .se-
nhora; Augusto Pereira de Andrade, 
Jo io da S. Pedroso, Vlrente Seara-
mella, Domtrlo Scaramrllae fainllla, 
coronel 'fito Martins, llenedlclo Mi-
randa, dr. Joaquim dos Sautoa, Joio 
Lourenço dos Santos, M. de Paula 
Ramos, coronel Ângelo de Araújo, Ju-
llo l)ell'Ava, dr. Pedro Arbues, dr . 
Jesuino Cardoso, Cam|ios Mello, Pau-
lo ligydlo Filho, Joaquim Dias Ferro 
Coimbra, dr. Siqueira Campos, dr 
Cerqueira Ce-ar, Joso Gelullo Sobri-
nho, Ileulo José Alves Pereira, dr. 
Washington i.ulz, Jorge Figueiredo, 
Nlcolau de Maltos, Isidoro José dos 
Santos, Alberlo de Araújo, José Arou-
che do Toledo, dr lirnesto de Ma-
galhães, dr. Oclavio dos Sautos, 
José Sallcs, llliurcio de Vlterbo, 
E. Cordeiro Salles, Aprlglo de Almei-
da Louzada, rapi l lo Jolu de Uarros, 
dr. Luiz l.e.te Júnior, A. de Sousa 
Rraudâo, Joaquim Alves Corrêa, For-
tunalo de Camargo, Joaquim A. Ro-
drigues Ferreira, T. Moutmerancy, 
Amador Sampaio, coronel Rraslíto 
Ramos de l o edo Silva, Ilenlo lize-
qulel de Sues, liugenio de Bitten-
court, Mucio Moníort, F r a n c i s c o 
Ferreira N e l t o , l i r a u l l o César, 
pelo c o r o r o n e l Jaeob Rodol|.ho. 
Arthur Moulmorency, Mario ligydlo, 
José Sertorio do \aMo, dr. Rlearuo 
Soares llaptlsla, Paullno S.lvn, Pláci-
do Melrelles, coronel Jos - padula, An-
lonio de Oliveira fjueiroz, Carlos de 
Carvalho, José II. de Carvalho Mar-
tins. Luiz l r.--tes, Hené Thlolller, tos.-
i>ttlilo dos Santos, Vicente Gonçalves 
de Sousa, Joio Salles, Olegario de 
Rarros e muitos outros cujos nomes 
liSu pudemos obter. 

Camara Municipal 

Realizou se liontem a 3 ' se.sslo or-
dinária da Camara Municipal desle 
município, uesle mez. 

Compareceram os srs. vereadores 
Getulio Monteiro, presidente; Corr a 
Dias, vire-presldente. Gomes Cardiin, 
I " secretario; Asdrul.al do Nascimen-
to, viee-prefello; llorla lunlor, Can li-
do Moita, Goulart Penteado, Amaran-
te, Duprat, i rbano de Azevedo e Piza 
e Almeida. 

Foi lida e approvada, sem debate, a 
acta da sesslo anterior. 

Ita hora do expediente o sr. Cândi-
do MOIIH pediu ao sr. presidente que 
nomeasse um dos srs. vereadores pre-
sentes para asslgnar os papeis da 
eommisslo de finanças, visto como os 
membros da mesma n l o se achavam 
presentes. 

Foi convidado o sr. J. Amarante. 
O expediente constou do seguinte 
Informações do prefeito municipal, 

referentes a ludlcações apresentadas em 
sessfles anteriores. 

O »r. Corrêa Dias apresentou o se-
qninte requerimento : 

• Tendo sido o auetor de uma indi-
cação apresentada em outubro de 
ii>u3, cujo lim era que fosse construí-
do, para recreio do publico, um co-
réto para muslea no jardim da praça 
da Republica, e l i lo achando proce-
dentes as razões adduzidas pelo »r. 

prefeito para u l o realizar aquella ma-
Ihoramenlo, requelro que Ti ís com-

Íielenles eommlssõea o olllclolo da 
'relellura, n. tom, de 0 de dezembro 

Iludo, ailm de qua emitiam seu pare-
cer sobre o assumpto de que se tra-
ta- ; 

O sr. Candblo Moita apresentou os 
seguintes projcrlos : 

• A Camara Municipal dc S. Paulo 
decreta : 

Ari. É". Fica o prefeito auelorlza-
ilo a mandar ellecluar o recuo dos 
prédios ns. 53, 62 o tU da rua das 
Palmeiras, entrando em accordo com 
ns respectivos proprietários, ad refe-
rnnditi'1 da Camara. 

Ari 2*. Paia a execuelo da pre-
senle lei fará o prefeito as operações 
de credito neeessarias. 

Ari. 3*. Revogam-se as disposições 
em contrario.» 

• A Camara Municipal dcrrela : 
Ari. As leis muuiclpaes obri-

gam cm todo o tcrrllorlo do municí-
pio da capilal desde o dia que deter-
minarem : n na falia dessa dctermlna-
çlto uo 3o dia deiiols de publicados 
no jornal olttclal da Can aia. 

n Unlco. lista regra n l o so anpUra 
á lei ou parlo de lei que depender de 
regulamentação, que srt se tornara 
obilgalorla depois de publicado o res-
pectivo regulamento no mesmo jornal 
oflicial da Camara. 

Artigo II. As leis muuiclpaes su dei-
xarão de ser obrigatórias quando ex-
pressamente revogadas. 

Artigo III. Revogam-se ns dlsposl-
çõr» em contrario" : 

Foram apresentadas as seguintes lu-
dicações : 

Do sr. Cândido Motta, para que o 
sr. prefeito u atide coin urgência fa-
zer o calçamento da rua liuy liarbo-
sa, de accòrdo rom Indlcaçlo anterior, 

do sr. Corrêa Dias, paia que o sr. 
prefeito maudo fazer os reparos ur-
gentes de que necessita o calçamento 
da rua de Santo Autunlo, entre o lar-
go do Rlachueloc o canto da rua Ma-
jor Dlogo ; 

do dr. Cândido Moita, para que o 
sr. prefeilo mande collocar guias para 
calçamento ua rua das Palmeiras en-
t r e » avenida Angélica e a rua Car-
doso Ferrão ; 

dos srs. Cândido Motta e Urbano 
Azevedo, para que o sr. prefeito, cm 
atteinlo ao publico, que clama con-
tra R lusuniclencla dos meios de com-
munlraçllo entre o Importante e vas-
tíssimo bairro de Saula Ipblgenia e 
o centro da cidade, actualmenlc ser-
vido quasl que exclusivamente pela 
ladeira de S. Joio, garganta por de-
mais estreita e delncommodo arcesso, 
se digne mandar orçar e fazer com 
urgência os estudos para a conslru-
cçlo de um vladuclo ligando o largo 
de Santa Ipblgenia ao largo de S. 
Uento. 

O sr. Cândido S ott i , pela ordem, 
communleou que o sr. Carlos Gar-
cia deixou do comparecer a sesslo, 
por motivos de força maior. 

Passando-se X ordem do dia. entra-
ram em discussão e forain approva-
dos o projerlo apresentado pelas com-
mlssões de Justiça, Obras e Finanças 
e seus pareceres n. I, auclorlzando a 
despesa de 13:«00l09ó com os melho-
ramentos do trecho da rua dr. Yllla-
nova cnlre as ruas I). Maria Autoula 
e Major Sertorio (Indicações lis. 0» e 
l « í , de 190õ, do sr. R. Duprat.» 

O projeclo referido é este : 

• A Camara Municipal de S. Paulo 
decreta : 

Ari. I " Pela verba .Serviços e Obras, 
do orçamento vigente lica o prefeilo 
aurlorlzado a despender até a quantia 
de 13:800(093 com os melhoramentos 
do trecho da rua dr. Vlllauova eulre 
as ruas d. Maria Autonia e Major Ser-
torio, InCuludo o calçamento a pa-
rallelepipedos do pedra. 

Ari. i " Revogam-sü as disposições 
em contrario.* 

0 nosso annivorsarlo 

P r e f e i t u r a 

O sr. prefeilo assim despachou o* 
seguintes requerimentos : 

De Rosário Aragon, Vlelorio Pecola-
ro, lilias Autonlo, V.alra Casall, Lulgt 
llomanelll, Magdaleua Caslelnueto H 
Mcola Sahatl, pedindo licença para 
quitanda . d. Ilelnrmtiia Garcia l.elte, 
pedindo licença para abrir uma casa 
jieuslo ; Glti.seppe Morrlll, pedindo re 
levainenlu d " mul la ; Maximino Car-
ie ra, sobre Imposto—Sim : 

de Domingos Pugllese, sobre ImposK 
—Defendo ; 

de Itaphael Vlgnnla, sobre afora-
meuto—Indeferido, por tralar-se do 
terreno sujeito á luuudaçlo ; 

de Manuel Cardoso Pereira, pediuda 
para ser felio lançamento de um quar-
to lio mercado da rua Vinte a Ciuro 
do Março — O pedido deve ser feito 
pelo «rlual Inquil ino ; 

do Fellx lllale, sobre Imposl®—Inde-
ferido ; 

de Marrlllo Trevlsan, dr. Juvenal 
Malhelros, Francisco lirneslo e Eduar-
do Lnschl, sobre obras; Plceruo Nlro-
Ia Maria, dr. Jo io llernardo, Savcrlo 
Ourlque, Albina Candi, Paschoal lliau-
chi, Alexandre Ferreira Pinto e Ada-
lia Pletro, pedindo approvaçlo da 
plantai—A' Direidorla de Obras, pura 
os devidos fins; 

dc Archanjo Malhelros, Autonlo Fer-
reira Caiuidus, Glovaunl (iolazlua < 
Nlcola Slmeoni. solue imposto — Aa 
ihoiouro, para os dev dos llus. 

—Devem comparecer A secretaria 
geral, para esclarecimentos, os srs. 
Chrlstlano Cardone e Anlello Amcu-
dola. 

—A Prefeitura ordenou «s seguiiites 
pagamentos : 
_ De fi2I$5oO, r lirneslo de Castra A 

C., pelo loruecimeulo de cimento e 
oulros malerlacs a Directorla de Obras, 
lio correnlo mez; 

74|iooo, aos mesmos, pelo forneci-
mento de vassouras e outros mate-
rlucs para o serviço de macadamlza-
ç l o de ruas, em novembro Undo, 

41KH700, ao direclor da Secretaria 
da Cauiara, conforme requisição da 
PresIdencla, para occorrer ao paga-
mento da traducçlo das aclas das an-
tigas vereauças; 

1118000, a llaruel A C., pelo forne-
cimento de c.eollua e acldo pheuico 
para o ceinllerlo da Consolação e 
mercado da rua \ lute e Cinco do Mar-
ço, em outubro lindo e uo corrente 
mez. 

— Delermluou-se t Directorla do 

Obras quo u l o expeça nenhum alva-

rá para couslrucçio, depois de 31 do 

março, sem que verilique ler o re«pc-

clivo proprietário pago o Imposto de 

industrias e profissões do exercício 

corrente, t , antes dessa data, sem 

que verifique ter pago o do exercido 

findo, devendo a mesma direciona 

organizar um quadro annual em que 

registre os nomes dos empreiteiros 

quites com a data do pagamouto, nu-

mero do conhecimento e u mais quo 

lhe parecer conveniente, afim de evi-

tar a apreseutaçlo do conhecimento 

Iodas as vezes que o empreiteiro tlvci 

de receber alvará. 

Recebemos cartões de felicitações, 
pelo anulversarlo do Commerclo, dos 
srs. dr. Jullo A. da Rosa Furtado, 
juiz de direito de Plrassunnnga; i)a-
vld Zadra, professor publico ein Por-
to Ferreira e nosso aelivo correspon-
dente nessa localidade, e Plinlo Reys, 
nosso collega do Correio Paulistano. 

Os nossos collegas assim se lém ex-
pressado sobre esse faclo, o que agra-
decemos : 

• Der Contnicrrio de Silo Paulo be-
gauu vorgesieru seiucu i l . Jahrgaug. 
Wir gratullren.» 

(Gennanla) de S. Paulo. 

• Completou ante-liontem o seu de-
clino quarto auno de utll existência o 
Ctniniierrio de Silo Pauto. 

Felicitamol-o.> 

(Commerclo do Amparoi. 

«Com o numero i.STi, completou, 
no dia 17 do corrente, l i annos de 
util existência ua senda do progresso 
literário O Coinmercio de São Paulo, 
importante e bem fello dlarlo que se 
publica ua capilal. 

Sinceros parabéns. > 

(O Movjann) de Mogy-mirlm. 

• Commemorou no dia 17 deste o 
décimo quarto anulversarlo de sua 
fundaçlo O Cnmmereio de Stlo Paulo, 
conhecido e estimado diário que se 
publica ua capital. 

Jornal bem fello, moderno, cari-
nhosamente cuidado pela inlelllgencla 
ile Wenceslau de Queiroz, o lluo poe-
ta das llezas do Diabo, é actualmeute 
o brllhanle orgam da Imprensa pau-
listana um dos que mais variada e 
interessante leitura olíerecein ao publi-
co, graças ao seu escolhido corpo de 
collaborailo. 

Ao nos«o collega enviamos cordlaes 
saudações pela fausta data.-

(4 \oHcia) de Uragança. 

• Com o numero 4.37J, 0 Connner* 
rio de Silo Paulo, linportaute dlarlo 
<la capilal do listado, de propr|M|44 
do sr Francisco Coutlnho, feslejoij 
lio dia 17 do corrente, com 8 pagi-
nas, o seu l i . ' anno de gloriosa exis-
tência 

Ao lllustre confrade apresentamos 
nossas felicitações, desejando-lhe a 
reproduri áo sempre foliz. de seus an-
uiversarl^s-

(Con-r/o PalmeireuU) de Santa Cruz 
das Palmeiras 

Pedrada 
l loulem, á 1 liora da larde, foi me 

dicado uo gab nele dos médicos le-
gislas da pol.cla, pelo dr. Marcondes 
Machado, o menor lluiiibertu Scafro, 
lerldo ua cabeça por uma pedrada 
uue lhe arremessou um outro menor 
de nome José, quando brincavam ua 
avenida Pires liamos. 

Esperteza 
O sr. Luiz Fretlu, negociante rsla-

lielecldo á rua de S. Ilenlo, requerei! 
perante o dr. Joio Raptlsta de Sousa 
um Inquérito para apurar a respon-
sabilidade do sr. II. Audersou, que, 
dlzendo-se agente do sr. P. II. Atklu-
snn, do Rio, recebeu do sr. Fretm a 
quantia de Mi*-<>-)oo para a aequlslçlo 
ile Uma ral\a automática pura a con-
tagem de dinheiro, des aparecendo 
sein expl icarlo do casn. 

Iniciadas as diligencias, o dr. 1* 
delegado mandou ouvir no Inquérito 
o sr. Audersou, que disse ter euvla-
do o dinheiro para o sr. Atkluion. 
lisle, porém, declarou u lo ser aquella 
o seu agente, ou antes, que o era, 
•nas que n l o tinha auclorlzaçlo para 
elfectuar o negocio. 

Ficou, entretanto, provado no Inqué-
rito que s lo lalsus as declarações do 
sr. Atklnson, que procedeu de m l fé, 
de accordo com o seu agente. 

lim vista disso, aquella auetorldade 
remelleu liontem o luquerllo sobre o 
caso ao dr. juiz de direito da 1* vara, 
pedindo a prlslo preventiva dos Im-
plicados. 

Desastres 

. ... . jj 
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liontem, á tarde, o menor flswaldo 
Armênio, de õ annos de edade, mo-
rador a rua Libero liadaro, quando 
alll se aeliava brincando ao lado de 
uma parede em ruínas, esta rahiu-lhe 
«il.re a perna esquerda, fracturan-
do-a. 

Os.ualdo, depois de examinado ua 
Central pelo medico legisla dr. Mar-
condes Machado, foi rerolhldo a Santa 
Casa de Misericórdia. 

—A menina Kllsa de 7 aunos de 
edade, lilha de Conrado Succblrie, mo-
rador no largo dos Guavauazes, foi 
liontem, is S horas da larde, apanha-
da por uma b.cycleta, ficando baslan-
te machucada. 

A olfendlda recebeu curativos no 
gabinete medico da Policia Central, 4 
requislçlo do i 1 subdelegado de Saula 
Ipliigeula, que tomou conhecimento do 
faclo. 

Guarda Nacional 
Por motivo do passameu to do dr. 

Peixoto Gomide, presidente do Senado 
estadual, foi mandado hastear em fu-
ueral o pavilhão do edifício do quar-
tel-general. 

o sr. commandante superior e seus 
ajudantes de ordens eompareeerlo ao 
rejpeeiivo enterramento a realizar-se 
hoje nesta capital. 

—listiveram houtem no quartel-ge-
neral o» srs. coronel Luciano Vallim, 
tenente-coronel Antomo A. de Andra-
de, capl l lo Jo io .Monteiro de Carvalho 
e o coronel Oetaviauo de Oliveira. 

Serviço para hoje 
Superior d» dia, o major Levy , 
Kslado-maior, o capitlo Borba 
Auxiliar, o alferes NI cario Godny 
t n l f w n e , o 5\ 

Calmaria solar 
O dr. J. N. Ilelfort Mallos envlou-

no> a seguinte c immuntcaçlo: 
• Dlmlnue sensivelmente a aclivlda-

de appareule do astro radloso, o as 
ult imai observações uos mostram que 
têm sido bastante reduzidos o nume-
ro e a grandeza das manchas solares 
de um mez a esta parto. 

Até a m a n h l se orculUrá o unlco 
grupo boje observado com a luucta 
Itardou, dando o augmonto de 2i0 ve-
zes. 

Assim ficará a faco do sol em com-
pleta calmaria até j jye o nascimento 
de alguma grande mancha ou grupo 
venha alterar a uniformidade appa-
reule da photaapliera. 

Attendendo • 'prox imidade em qtl? 
aluda nos ftrhMÜm da quadra de ina-
xlma art lv ldad* uo cyclo uudi ccunal 
da energia soCir, di-nlro em pouco c--
pi ramü^ é apparei-lri.ei.lo de um des 
ses glgaiOtracos turbilhões ua lace vl-
slvei,ío-a«tro. 

M M eu l lo mudança de tempo. 
assaMa^Qo-uos uma onda fria, que 
J U Í rfescer bastante a temperatura do 
*r r—133. avenida Paulista, 20—1—06 

Exames do preparatórios 
Amanl i l serio chamado» As provas 

escriptas e oraes os segululej examl-
uaiidos: 

Porlmjuez (ás 8 liorasi o unlco d? 
Rellas Aries, os iillimos de Medicina 
e os de Direito Francisco Alves Fci-
losa, Manoel J. da Costa, Negraes Fi-
lho, Geraldo II. de Paula Souza, Isi-
doro Gatll, Açodo Gome» Mont-lro, 
Kurico de Vergueiro, Francisco II. riu 
Abreu Sodré e Orlando da Costa 
Lelle. 

Supplenles : I.acvdes Lamaneres, 
Joio J . Rodrigues de Moraes, Syh lo 
A. de ol iveira Guimarles e Sebostllo 
Maurício Lessa. 

Latim (as 8 borasi Direito : Daniel 
A. Machado Júnior, Cornelio Noguei-
ra Franca, Alugasmlm Me.llce, tneas 
C. Ferreira, liuiloxla de Caslro, I.ulz 
Sérgio Tliomaz, Oscar F. Martins o 
Hugo de Carvalho. 

Supptentes : Paulo Martins Pires, 
Joaquim Teixeira de Camargo. Fran-
cisco Borges Júnior c Alexandre de A. 
Macedo Soares. 

ileomelrla e Trlgonomelria (Is 8 ho-
rasj: Hugo de Campos Mala, Paschoal 
Mlnervlno, Frederico Plcarelll, Age-
nor Simões. Jo io de Araújo Pinto e 
Adolpho Alve» Ferreira. 

Supplenles Raphael Valentino, Al-
fredo Poci c AlTonso de V. passo. 
Costa. 

IIMoria Halural Iis 8 Uorasi : José 
Bernardo, Lafavett' Moreira Freire, 
Geraldo II. de Paula Sousa, Joio Ber-
nardo, José de Almeida Machado » 
( .at i lo de Azambuja. 

Supplenles. Joio Lopes Guilherme, 
Rubens do Mag.lhles dastro e Wal-
domlro da Cunha Canto. 

Historia l nirersal e do Brasil ' ás * 
horas) FiigeiOiaria : Alcides Plaientel, 
Marllnlano Madina, Rubem Vaz de As-
sl», Fellx Fagundes, I t n j Coutlnho de 
Mesquita a Frauclíco X. P. de Barro! 
Filho. 

Supplenles : Svlvlo l^me, Namez:o 
C. de Freitas • Adolpho G. de 1'alva 
Baracha 

iiC"fjrnphia e Chorojrai'hia do Braul 
U botas* Ut u c i u a ; 1IW UvW 
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L negociante esla-
5. Iienlo, reiiuercii 
llaptlsta de Sousa 

apurar a respou-
I. Audersou, que, 
Io sr. 1'. II. Allílu-
«u do sr. Krelm a 
para a aequlsl£Ho 

matiea para a con-
o, desaparecendo 
caso. 

enclas, o dr. l " 
>;ivir no Inquérito 
le disse ter euvla-

o sr. Atkiuaon. 
ou u lo sor aquelle 
ites, que o era, 

auctorUaçüo paru 

provado ao Inqiie» 
as declarações do 
irocedeu de i n l fé, 

[seu agente, 
quella auetorldade 
Inquerllo sobre o 
direito da 1* vara, 

reveutlva dos lui-

ia solar 
ort Mattos enviou-
inunicaçllo: 
linerite a aclivida-
tro rádios», 0 os 
s nos mostram que 
reduzidos o nume-

is inauclias aolares 
l arte. 

occulUri o uulco 
ido com a luueta 
lUgmonto dc I lU vc-

ico do sol em corn-
jy ie o nascimento 
mancha ou grupo 
olformidade appa-
»ra. 
uxlmldade em que 
1 da quadra de ma-
o cyrio uudecenu 
Icntro em pouco c;-
dii.eiito de um des-
rltllíiÓM lia lace vl-

iiudanca de tempo. 
d onda fria, qun 
10 a temperatura do 
Paulista, !U—J— Uti 

p r e p a r a t ó r i o » 

liamadoi As provas 
-s seguintes exatnl-

horasi o unlco de 
Itimos de Medicina 
ranclsco Alves Kel-
Costa, Negracs Kí-

le Paula Souza, Isl-
i lloinei Monteiro. 
Iro, |.'ruucisro II. d" 
Orlando da Cosia 

acvdes f.»man"re>. 
. de Moraes, SyHIo 
ilmar.les e Sebastilo 

•aa) Direito : Daniel 
r, Coruelio Noguci-
imlm Medice, Enéas 
xla de Castro, La t i 
iscar F. Martins o 

»u!o Martins Pires, 
de Camargo, Fran-

ore Alexandre de A. 

ignnotnelrta í l s S lio— 
'iipos Mula, 1'asclioal 
rico Picarem, A K ' -

de Araújo pinto t 
•rrelra. 
phael Valentliio, Al-
onso de V. Passo. 

il lis S borasi : Jot -
tt • Moreira Freire, 
inla Sousa, JoSo Ifr-
tlmeida Machado e 
>uja. 
Io Lopes Guilherme, 
hles Castro a Wal-
i Canto. 
tal e ilo Brasil is 1 
a : A Vides Piaentel , 
ia, Rubens Vaz de As-
les, Hujr Coutlnbo de 
Isco X. P. de Barro J 

vlvlo I^me, Nemezio 
idolpbo G. de Paiva 

hurojraihia tln Bravl 
l e d i d iM ; litw Uvt» 

Teixeira, Jo io Canulo de Camargo, 
)o ic Bernardluo Arantes, ttaidiael Pen 
«cedo de llnrro», Clolarlo Itllielro Ca-
margo e llullo Anihrogl. 

Supnlc ites : Joaquim Pires 1'liury, 
Xlltbliío \lile a du Cosia e llapliael 
bailes Sampaio. 

iiiUtnirfii'<i x lli/flira (i« 12 lioras) 
Medicina : Itlcclolii Allegreltl, Kvarisln 
II. dr Sousa Campos, Francisco de 
Araújo Plnlo, Cliicluualo Salles de 
i\|irou, Plínio i.omlde Furlado « Ce-
•ar io l.accrdj Coimbra; 

^ ipplenlcs : Josií llolundo, lidgardo 
l leduudo do Nascimento c Agenor Si-

, tni.ej, 
/'/iiysiVn c Vhimlcx e cl-mrnlos «d; 

tiiCMii'ti ..is 1J horasi Medicina i' III-
i-eiti): r. irquiulo II. Marrondrs Maelia-
il'i, Aiseulo C. Calsilo, Francisco fio-
ínes Plnlo, Anlolilo Plulielro Júnior, 
Waz/lnl llucno, Cailos t». Gulmarnc 
Júnior. . ., 

Siipplentea : I.evv de llarrns Mello, 
Júl io «or la <• Nocmlo It. dc Aguiar. 

l i a m . ; (ás l i lioras) Medicina 
C llierto Pio da Silva, Casslo de Mi-
randa, Itulicus Você, (inslüo Avies, 
!.ol Pamploua da Silva, Geraldo II. de 
1'aulu Sousa. Manllo ÜJ Cuto o Adma-
ro ' i ' Karla l.obato. 

Suppleiites : Cilas f/ilio Velto, Paulo 
Ci l f rra de Andrade, Arllrir Vieira de 
^erpa o Joíio Ford. 

—ftesullado dos exames do anle-
limitom : 

tleowaiihln—Slinplefinenle : liduar-
do Monteiro : n.lo compareceram, H. 

1'raimz— Plenaniente: Clemenilno 
Machado p Atum M. Millet : simples-
mente : ScliasliAo da Silva l.eile. Mu-
«o.In Soares, l luol i- i lo Twrl e II -nc— 
dieto Joly ; reprovados. S. 

Arilkuitliai r Mi^bra—p|enatn»"ie 
J.l.irla O de Almeida i.aric l . » i i pie.-
«neiile: Fernando d:i Itacha P. iijr-
íos, Alexandre Andreuccl, Weue redo 
ilo Frellna ti l.uiz Correia l.eile; lutia-
liilitado, I ; n.lo companceu, I. 

f't,ijin-n c Cliimlrn—Slmple^inenle 
l lu l i tns de Magalli.les Caslro; tnliaWII-
Ia To, n.lo comparceram, 7. 

—Ilesultado dos exames do lion-
lem : 

l'"rluqur:—simplesmente : Annlbal 
l e a l . Charles .Norrls, l ídmundo Na-
varro Caldeira e Idnllna Marcondes 
d cs lautos; reprovados, 4. 

Ijltim—Plenamente: Antonlo de Al-
meida Prado; simplesmente: Antenor 
Vlllcla da Costa, paschoal Mlnerviiio, 
Haoton Siqueira Malla; reprovados, Si 
knhabllllados, 2; n lo compareceu, I. 

Illttnria Satnrul — Simplesmente : 
Augusto Ncrv, Amador da Cunha iiue-
»io Júnior, Geraldo II. de Paula Son-
ha, Kpamliioudas l.uiz do Arnorlm , 
inliAbilitado, ! ; n lo compareceram, 4 . 

Ihslvria Inlcrrsal—Simplesmente 
Juvenal de T. liamos; reprovado, I; 
lulialil i l lado, 1; n.lo compareceram, d. 

neometriu—Pleunmeutu ; ((lavo de 
Harros Monteiro, Geniir Ceme; sim-
plesmente, llaslllo Isaláliia. Joaquim 
Saltes Júnior e Jorge lilaudy, n!lo com-
pareceram, 4. 

Imprensa do Rio 
J o r n a l do Uoímnercio-—1'ulillca 

flui artigo necrologlco a respeito do 
general M l l i e ; O Hiatile os firnstlei-
»ús ria Karoiia, c.irla dc Par is ; Ao (as 
t/e tclenciir, (kiulilha, Varias. 

Ho seu serviço telegraphlco : 
• Ai.Ki.c.uiAs, 19—Montem, na reuni Ao 

da conterencia de Marrrocos acerca 
•le uma proposiç.lo feita pelos dele-
gados hespanhoes, licou convouclona-
ilo quo a questão referente á vigilân-
cia do ronlialiando do ai inase outros 
«rtlgos na Iroutelra, presídios o na 
jparle do Saliara, que ou l rora perleu-
••eu nos liPspanhura, flcarli fóra da dis-
cussJo da conferência.» 

— .As se-tsfios da conferência foram 
adiadas al>> à próxima segunda-lcira.> 

«1'KTEnsnLTic.o, 19—O governo man-
do'! fechar u grande prlslode Sciilucs-
hcllmrg. 

A siluaiUo melhora a olhos vistr.s 
por Ioda u (.arte. 

11 povo rccomei a a depositar os seus 
fliubelros nas Caixas Uconomlcas.• 

• r.OMinics, 19—Os jornaes desta capi-
tal jiublicain despachos lelegraphlros 
de 1'etersliurgo auuunciaiido que o rsar 
lez revogar u seu rescriplo referente 
ifts dezenove geucraes, me.i tiros do 
Conselho de Guerra, quo se mostra-
ram hostis ao prograinina do reior-
r n i s do exercito.» 

• G a z e t a do No t i c i a » .— Im himieiii, 
o llliilo do edllorlal da lluzft i. I.' 

no sp. Passos, o homem, o adminis-
trador energico, que se trata de ren-
der uma homenagem como c.onsagra-
• l o dos serviços prestados uo DlStit-
clo l edt rnl. 

A proposito do novo imposto sobro 
C álcool, diz. o collega : 

• Ou estamos multo enganados 011 a 
cobrança do in posto absurdo sobre o 
utcool vai provocar os maiores dllll-
r ildades. Para os boteis, por exem-
|ilotque,pari|u!topagarem esse Impo.lo, 
deixarem do vender bebidas alcoólicas, 
r imo procedera o llsro se encontrar 
<1111 hospede l ei endo, na sala do Jan-
tar. cognac que elle comprou, 11 l o ao 
lioleioiro, que n.lo lh'o vende, ir.as em 
tuna casa ipialquer I K como podorá 
11 hoteleiro prolilbir que o hospede 
Iraga rognac de ióra para beber no 
KCU botei I H como provar que esse 
rognar. ioi comprado fiira o n5o no 
liotel I 

li outras tantas pergnnlas que desc-
{avamos ver respondidas, porque in-
teressam a multa gente.» 

• O Pu l a *— S e m a r n r t da America : 
Os matadouros de Chicago, do Alire-
do Mesquita. Km edllorlal, coudemua 
lambem O Imposto sobre o álcool. ?NO-
<iciarío abuudaule. 

• J o r n a l do Bcaatl.—Desenvolvido 
noticiário. Clironica de Jono 1'liocu. 

• Cor re io d a Mai i l iH» — Mam um 
nuiiresUnio, 1! o titulo do artigo do 
i/il Vldal. Cm artigo de Corrêa de SA 
sobro S. .Sebusti.lo. 1'ingos e mpinyos. 
TNut|e|ario. 

Theatros, etc. 
r O L Y T I I K A M . i 

Repeliu so bontem, com regular 
concoirencia, o drama Anmr ile per . 
cWçrti?. 

d desempenho correu como na pri-
meira noite, lendo sido mullo applau-
«lidos os artistas qne nello tomaram 
jar te . 

—Pura hoje dois espertaeulos : um 
em Mrtlin. e, com a httilr—rempe-
loilçfi, lleijabofe A Coinp., e outro 4 
noite, com o Amor de IVrdoVto. 

G \ l l i a i ' í s l a n i l l u s i o n i - t u 

i: t i em S . Paulo, onde pretende 
•lar alguns concertos o sr. professor 
Augusto l.ennep, rvlharlsla e llluslo-
nl-la que, em diversas capitaes, se 
tem i'eib) ouvir. 

i T Í M 1 Ê 8 0 5 
(Confí mtarfio) 

Aqnelta geiito levava uma vida slm-
| !•"» « laboriosa, com todos os ele-
mentos de virtude e de felicidade con-
lorme podem compreliendel-as os ho-
mens. trabalhavam, sim, mas «em 
se extenuar ; tinham inantlmentos e 
vestuário, quando bastava para as 
soas necessidades ; dedicavam se mul-
lo 1 musica e ao ranto. Cra maravi-
lhosa a confiança e regularidade que 
reinavam naqueile pequeno mundo 
'Tudo aIII <e li/era adaptado is suas 
Iiecraldade-, Cada um dos raml-
iilios, que cortavam o âmbito do valle 
lazla um angulo constante com os ou-
tros e dlsliiwula-se por um lallie es-
pecial da calcada. Todos as regulari-
dade» e obstáculos tinham sido remo-
vidos, tanto nos carreiros como no 
çampo. Iodos 01 seus metbodos e 

processos se originaram naturalmente 
uai coiidlcftes peculiares do seu orga-
nismo. Os sentldoi llnliom-se-lhes 
tornado iiiaravliluuamente agudos; 
ouviam e avaliavam o mín imo ge«lo 
de um liomeut i distancia de doze 
passos—chegavam a perceber-llie o 
pulsar do cornelo Para elles, n en-
ioaçílo lia mul lo qno subslilnlra a ox-
press.lo, e o . contados haviam lor.a-
do o logar do «esto. INOÍ trabalhos d-
Jardiuagein, o inaiiejo de enxadas, de 
fiiriiulllia n do p i e u t.lo sequro quan-
to possível. O senlldo do olfaclo era 
iielle.s de uma l lnuia e.ílrcina : eram 
capazes de discernir difleronças Indi-
viduais com lauta lac.llidade como 
um podengo do I10111 faro Com a 
inaxlma confiança e cerleza (ralavam 
elles dos Ihamas, quo viviam lá para 
as rochas, e vinham alé ás muralhas 
em busca de alimento e de abrigo. SO 
ma l . lardo quandoijUi/ afl lrmar o seu 
predomínio, cqueNurie/. ponde ver li-
car como eram almpleí e coiiliaulc> 
o» seus movimentos. 

Si> se revoltou depois de ler haldi-
dameule recorrido \ persuasVi. 

A principio, por varias vezes, ten-
tou falar-lhes da vista. 

— • Allcudel-mo Iodos' Coisas lia 
em m im quo vi»s 11J1 comprelien-
dels.» 

Uma que outra vez, havia um outro 
que o attendla. Seulavam-se rahis-
baixo», de ouvido Inlelllgeulenienle 
Inclinado, para elle. Nufiez lazla 
possível por lhes explicar quo coisa 
era ver. linlro os seus ouvintes ha-
via uma r..periga, de palpebras menos 
vennr lha ; e calas do qnc « . dos ou 
(ros, quai l parecendo que lluli» os 
olhos semi-cerrados, o a essa tinha 
elle uma esperança particular de che-
gar a persuadir. 

Fi.lava-llies da belleza que a vista 
nos da\a em goso, os montes, o còo, 
o romper do sol, elles escutavam ÍO:II 
a galtioielra Incredulidade c por ulti-
mo com um tal 011 qual sobrecenho 
de censura. Dlzlam-llie que l>so dc. 
montes era coisa que 11H0 existia, mas 
que o extremo das rochas por onde 
os Ihamas andavam a pastar marcava 
os limites do mundo. Itessea limito-, 
surdia uma abobada ravernosa, donde 
desabava avalanches e gotlejava orva-
llio. i: quando elle sustentava com 
atlnco que o mundo n!lo tinha tal II-
mlles liem teclo como elles suppu-
iiliam, elles acolmavani de perversos 
laes pensamentos. SI elle se es.orcnva 
por lhes descrever o llrmaniento, ns 
nuvens e ,vs eslrellas, dava-lhes Idéo 
de um horrendo vácuo. 110 lo: ar da 
abobada lisa quo envolvia as coisas 
conhecidas por elles—ora para o.les 
um artlgodo fé ser esse teclo de ca 
verua uniformemente liso ao contado. 

Kufiez viu que de certa fôrma os 
11 eliudrava, o renuuriou do todo a 
descrever-lhes os aspectos da matéria, 
e procurou uioslrar-lhos o valor prati-
co do sentido da vista, l ima mau ..1, 
viu Pedro quo pelo carreiro numero 
deze^etc se dirigiu ás casas cenlraet 
da aldeia mas ainda t.lo longe que 
nem o olfacto liem o ouvido o pode-
riam presenllr, e deu-lhes parle do 
que observava, arerescontando em mo-
do de propheciu : 

— •Daqui a pouco, Pedro estará 
aqui.» 

Cm velho nolon-lhe quo Pedro nJo 
linha Iluda que lazer no carreiro de-
ze.sele, e com efíel'o, como para IU* 
dar razlo, aquelle Indivíduo, ao «p-
proxlmar-se, tomou transversalmente 
pelo carreiro dez, e a passos bueiros 
arrlplou caminho na dlrcc.no da mu-
ralha exterior. Todos escariKCe a 11 
de Nudez por Pedro nüo cliegur, e 
mais larde e>se ull lmo, inlerio.ado 
por elle a tal respeito, desmentlu-o 
lermluantomeiite, tlcando-lhe dahl e n 
diante hoslll. 

l im seguida, luduzln-os « qce o dei-
xassem Ir pelos campos fóra, em dl-
ic.tiira da muralha, acompanhado de 
uin dos cegos a quem elle prometteu 
descrever Indo quanto Ia oceorrendo 
pelo melo da casaria. Indicava certos 
movimentos do pessoas, mas o que 
para aquella gente luilm realmente si 
gutticaç.lo era o que oi corria dentro ou 
por detrás das rasas—unlca co sa de 
que elles tomavam 110I11 para o expe-
rimeutar—e dessas nada podia elle ver 
liem contar. I. foi depois do mallo-

ro desta teutatlva, e da mofa que el-
les 11S0 disfnrç4vam, que Nuficz re-
correu ã for«;a. 

Pensou em lançar niTio de uma pá 
o derrlbar de repente u m ou dois dos 
cegos, mostrando lia refrega qual a 
vantagem dos olhos. C .egou rum eí-
felto a agarrar na p i com esse propo-
sito, e foi e n d o qun ello descobriu 
doutro de sl um desfalleclmento ex-
tranlio : náo se senlia com força de 
niullrutar um rego u sangue frio. 

Hesitou, e viu que o movimento do 
pegar na pá n l o passara despercebido 
aos cegos. Todos elles estavam pre-
cavidos, com as calicças desviadas 
para um lado, ouvido á escuta, para 
o que diissc e viesse. 

— •I.arga essa pá!» disse um del-
les. 

li Nti/iez sentiu enl lo uma cspecie 
de irresslstivcl horror. Inclinava-se i 
obediência. 

Allrou com um de/lcs dc encontro 
u uma parede, e fugiu de relance 
para fora da aldoia. 

Correu por r ima dos prados, dei-
xando 110 seu ra»to vestígios do lierva 
calcada, p foi seu ar-se a beira de i.m 
dos carreiros. Começava a compre-
hender que n.lo havia maneira de lu-
ctar com vantagens c-ntra creaturas 
quo b'111 uinn baso uieiital dlver-a. 
Ao longe, viu um magote de homens 
que saldam da rua da aldeia, arma-
dos de paus P de cacetos, avançando 
para elle em linha dispersa, pe|.,s vá-
rios carreiros do valle. Avançavam 
lentamente, falando a miúdo 1111 com 
os outros, e de ve/ em quando lodo 
o cor l i o estacava, aspirando o ar o 
poudo-so u escula. 

(Conthiiia) 

Chronica social 
• N N I V F R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 

A senhorila Carmeu, filha do sr 
Francisco Carneiro, corretor nesla 
praça. 

A oxmo. sra. d . Ignez de Moraes 
Itarros, viuva do sr. dr. Moraes Dar-
ros. 

H sr. capltüo J11II0 ítoemer, capita-
lista desta praça. 

—Fez annos hontem o sr. Francisco 
Guedes, proprietário o Industrial, que 
por esse motivo reuniu em sua resi-
dência em deliciosa resta int ima mui-
tos dos seus antigos. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acha-se nesta capital, o sr. xiscon-
dc de Varenues, representante das 
prlnclpaes sociedades vlnhatetras de 
França. 

F A L L E C I M E N T O S 

—Falleceu hontem, ,ls í horas e 
meia da tarde, o sr J o l n llonlfacii 
Gomes de Gouvi^a. o enterro rea'iza-
se hoje, a i 8 horas da muni !t sulil ido 
o feretrn da rua Conselheiro l l j inalho 
188, para o ceinllerio do Araçj . 

Pesai.es. 

Fallcceram : 

Nesla capital ante-hontem, i noi-
te, o dr. Carlos Galvüo Dueno, advo-
gado. Irmão do sr. Ar lhur Marlano 
l ia lv lo llueuo e ri iuhado do dr. Car-
los Garcia. 

—Km Santa Cruz das Palmeiras, a 
irenlua Dejanira, lilba do sr. capil.lo 
Osorlo Teixeira. 

—Km Fsplrlto Santo do Pinhal, o 
sr. Alberto Paiva da Silva. 

—Em Santa Maria, Torrlnha, o sr. 
liercnlano l.eile do Canto. 

—No IIlo, o dr. »OJI( Calazans Ro-
drigues de Andrade, o negociante Gui-
lherme Cândido Pinheiro, d Maria 
Fdolo vou Hooholtz, d. Candlda An 
lonla da Silva Pimenta. 

—Em Nletheroy, o tenente-coronel 
Vicente Gomes da Silva Jontor, chefe 
de secçSo da Dlrectorla de Finanças. 

—Km Ooyaz, d . Maria Altlna iar-
dlm Xavier de Flarros, i r i n l do ma-
rechal Jeronyrr.o Rodrizues de Moraes 
Jard im. 

Pelo nosso Estado 
Santos— '.o Parque llalnearloacl a 11-

so hospedados os irs. Joaquim Moraes 
\guluc, Aridris Marlius de Andrade, 
Newton do l.lma Itibeiro e lainilia e 
(tllo ila<tliels e senhora. 

—lista em Santai, om goso de fécias, 
11 estudante llemetrl i Tourlnho. Illho 
do sr. dr. Manoel Maria Tourlnho. 

—Km goso de ferias esla em Santos 
o sr. Jo<è Marllns Fontes, al i imno do 
V anuo da Faculdade de Medicina do 
lllo de Janeiro. 

—Teve alta aute-hantom, 110 IIOÍ-
piial de Santa Caia, p i ra onde »* ro-
colhera, alltn de oporar-se do uma r t » 
larabi, o ir . dr. Guilherme Heis. 

—Arha-so exposto na casa Pican.-o, 
á rua uulnze de Novembro, o retrato 
a oleo do sr. Jcis.s Maria Moltuos, que 
0 (eiilro /.«/líiôol mandou executar 
paru ser coliocado no sal.lo de honra. 

—Seguiu hontem para o llio de Ja-
neiro, a bordo do vapor nacional 
/"I/CITO, acompanhado de sua e-.ina. 
família, o sr. coronel A11I011I0 llobcr-
lo de Vascouccllos, ex-inspector da 
Alfaudega dessa cidade. 

O Diário il' Sanha (ireslou lhe I1011-
leru uma homcn.igeni estampando o 
seu retrato. 

—Assumiu ante-hontem, o commaii. 
do do destacamento local, o sr. capi-
Ifio Pedro Moslnp. 

Este olliclal, conjunctamenle o r n o 
sr. leiienlo llenedlclo Pedro Cervno, 
apresentou-se houleiit, ao sr. dr. de-
legado de policia, com qi.e 11 couie-
reuclou relativanieuto uo serviço do 
palrufoameiilo da cidade. 

— enfermos recolhidos a i 
hospital do S m l a Casa, est.lo assim 
distribuído^ :!l ao dr. Soter d'Araú-
jo ; 31 uo dr. 1'orchat de Assis ; 55 
ao dr. Tuleullno Fliguelras; .'iuaodr. 
Sllverio Fontes; " j ao dr. Oliveira 
llotelho : ao dr. Custodio Marllns ; 
:i l ao dr. Germano Me caert ; lit ao 
dr. Custodio Guliiiar.le. ; L'7 ao dr. 
Tliomaz Caluud 1 ; tu uo dr. Guilher-
me Á l va ro ; U ao dr. Amando de 
Azevedo. 

— o oinpreiloiio de obras sr. Tln • 
maz Itussel foi, u uma dJS ultimas 
noites, viclliua dos uiruplos, que po-
uelraraiii em sua residencla na uve-
uliia Conselheiro N»n:as, e ,:alil, snh-
trah.ram iniillas jolus, roupas e al-
gum dinheiro. 

B Ca r l oa do P i n h a l —O sr. Artliur 
do Oliveira Cima, rc. deule nessa ci-
dade e actiialiiieule a passeio em Iti-
beir.loz.iuho, ó 1 ao de mais uma cn-
aiicuiiia. 

—Vindo de Bebedouro, aclia-se'em 
S. Curiós o sr. An ouio Mar.ano Fran-
co Juuior, c.omniercluiite dessa pruç.a. 

—Com 11 denominação de Club ir-
uenles d" 1'inlinj, mudou-se nossa ri-
dade mais uma sociedade caiuavale--
ca. que dara o seu primeiro buiie iio 
ju no tnealro S. Carlos. 

—Hoje, s e n jogado 110 ca:np do 
Sfiurl-Unf) Atlileticu, as 5 horas du 
(arde. um 111 ilc'i-trainin<j entre o 1" 
c o 2 ' letimx daquelle cbtn. 

Os le ims iorom organizados da se-
guinte maneira : 

1" 
Antonlo 

Molta-plnt.lo 
I.anui:.-Cucas-Castro 

\ .Itorlo - t baldiiio - .Manuel - Corlnto 
Atino 

Molta-Cezaiino-Jauuario-Clyde-Euge-
ulo 

Jlval-Osorlo-VIcente 
Abel-Aversa 

Cucim 
,,3 

— A eleição a que se procedeu ila dl-
rectorla dó .Spocf-C'Hfi llio Larlrfisc. 
deu o seguinte resultado: 

Presidente, iroeleitaj Anloulo do 
Valle, vice-presidente, ireale.loi José 
Alt.uno; i " .secretario, Sebasll.loItodri-
ues da Si'vu; secretario, J01 

Sampaio, tlie.oureiro, 01 eleito/ Antô-
nio Copes Abílio; I" ra/ibnii, > I as-
II,lo Hodrlgue.s; t' ra/iliim, Allredo 
Teixeira; j dz. do cai, po, A. Copes 
Abílio; S" 1 IscaI do cumpo, Manuel 
Aruiiju Machado; fiscal do campo, 
Sebastião Cândido do Oliveira. 

A m p a r o — o Cooimerc/o do .I111-
p(l 10 usiim noticiou o coucerio rea-
lizado 110 Clllb "/Oi de ,s>(e/iltro, pelo 
• Tercetto Canos Gomes» : 

• A concorrência fo: regular e des-
de j i lust mamos que n , o tivesse si 
do maior, de niodo a bem correspon-
der uo real merecimento dos artis-
tas. 

precisamos .lar uma prova eviden-
te do que sabemos apreciar a liÂa 
musica e appiuudir uquobes que des-
ta matéria iizeram especial estudo. 

O programmu foi executado com 
lodu a nitidez e ca l a utn dos arils-
tos apresentou os seus doles pró-
prios. 

A senhor.Ia Maria Lopes soube ti-
rar ilo violino os cffeilos mais deli-
cados em lojas as peças do program-
ma, dcslacaudo-seilreenos deaita dif i-
culdade sem perda do viegaucia, liem 
de (itirezu do som. 

C digna de ser ouvida por todos 
aquelles que apreciam o mérito sim-
ples e modesto. 

O sr. Joaquim Lopes 1? um violon-
celista suave, sem exa^gero,mas cons-
ciente e Urine uo Instrumento a que 
so dedicou. 

O sr. Hoemler, ao plano, surpre-
heudeu em agilidade, lluiiru e vida 
que deu íi execuç.lo. 

K' um dedicado Interprete da alta 
muaica, sabendo regular o niechanls-
IIIO através de todas us modalidades 
dos /orles e abafados até a iiirdina.» 

—Paru u li"a ordem, e melhor ser-
vir o publico, o capi t io Antonlo Mu-
uiz, deiegudo em exercício, resolveu 
mudar o posto policiai paru a cadeia 
publica. 

F i n d a i n o n l i a n g a ' } * — O sr. dr 
Eduardo de Campos Maia, ju.z de di-
reito da comarca, tem o seu lar em 
leslus com o nascimento de mais lima 
oinratm, 

—Foi approvado plenamente no ter-
cnlro anuo medico o sr. üctaMo Ga-
v i l o Gonzaga, lllho do sr. dr. Terlu-
II11110 Gonzaga, clinico residente nessa 
cidade. 

— O sr. dr. juiz de dlrella mudou 
a i suas audiências para as quurtis-
lelrus, omquanto durarem os traba-
lhos da junta do revlslo o alisUiueu-
lo elett ral. 

—Tiveram começo ante-hontem os 
trabalhos para rccon Jtrucçlo do tiica-
tro dessa cidade, 

—Falicceu, Uo dia I I do fluente, 
nessa cidade, a ,;ra. d. Calhariua de 
P aula e Silva, esposa do sr. IleneJicto 
Sllverio da Siiva. 

—Healizou-se, domingo ultimo, a 
eleiçlo da nova mesa administrativa 
da Santu Casa, sendo reeleita to la a 
dlrecloria que serviu durante o mino 
passado, composta dos srs. . Prove-
dor, major José dos Santos Moreira ; 
lhesourelio, coronel Josc Moreira Ito-
melro : procurador. Joio Jos* Melra ; 
secretario, major Jose Joaquim tio-
mem de Mello : mordomos : Manuel 
Antonlo Homem de Mello, Fünclsco 
de Harros l-es.,», dr. I lenjamln Pinhei-
ro e coronel José Francisco Homem 
de Mello. 

Os eleitos tomaram passe logo de-
pois de terminada a eleiçlo. 

O mord 0110 sr. Manuel Anlonio Ho-
mem do .Mello serviri durante o pri-
meiro trimesire. 

F r a n c a—Com o nome o TrabaJhv 
circulou segunda-feira nessa cidade, 
um novo jornal, de propriedade de 
uma associaçlo cornmerrlal. 

A sua puhlicaç.lo será mensal e 
gratuita, lendo por objectivo u propa-
ganda rommerclal e Industrial. 

— Hontem, devia ler sido levada á 
scena, no llieatro Santa Cima. a pê a 
1 * vrrxtifii» rfe reporlaqtm, comedia 
cm S actos, original do sr. Francisco 
Cunha 

A distribuição é a seguinte: Serto-
rlo Parreiras, proprietário do o w t o 
ân r u m , A. A r ruda ; Dellllna, sua 
fllha. d. Maria Freire , Júlio de An-
drade, redactor, M. Freire . Leal de 
Alinel-la. redaelor-proprletarlo d 'A Vo 
tirin. Chaves Florenee , Donlfa-io, 
crladc.. Armando Selxas 

A «ciSo passa-se no Braill, actos-
lldade 

P i rac icaba—ArI :a-se nessa cidade 
o sr. dr . Vldor Godliiho, medico do 
Hospital de Isolamento da cepllal 
vice-presidente da Asaodaç»o Paulista 
de satmlorlos Populares, contra a lu 
lierrulose. 

O dr. Godlnho, que aelinlmenle oe 
cnpa a presidência de. ia ussoiiaçlloL 

f . l áquella cidade visitar as obrai do 
. Sanatório Luiz-, pelo qual tem 
sempre moslrado mul lo Interesie des-
de o Inicio de sua romlrucç lo . 

—Chegou aiite-lioutem do S. Paula 
0 :.r. professor Luiz WISÍIU, ultima— 
nieiito conlralado nos Cslados-1'nldos 
pelo governo do Eslâdo, para dirigir 
un ia da.) cadeiras da Escola AgrP 
co In. 

S. s. acha-se hospedado 110 llo-
lol 1 a(;o. 

IlealIzou-iO anle-lioutem o enlace 
lualrimonial do nosso amigo Cduardo 
S.irnpr.lo cijin a seuliorlla itltinhíi S an 
pai.,, llll,a da pxinn. ara. d. Maria Lou» 
rença do .Sampaio. 

Soeoorro— ho correspondente, cm 
data do 1 et: 

Grande numero de nmCos íntimos 
e dislluotos, assim corno de parentes 
do estimado e ciustre medico sr. dr. 
Aristldc.s de Campos Seabra, leuul-
raui se 110 d a 13 do flueule, na casa 
le sua rcsl.lencia, afim de feliclbtl-o 

pela data pura leis 1 astuule rl ioulia 
lorlusa do s**u aqulveriar 1 uala-

lleio 

Immensaiiionl3 eslio.ado, como me-
eeblamente o é, o doolo e nobre 

medico no selo dos habitantes deste 
l loreseulo iiiuilicipio, lol por Isso 
que notamos a presença de pessilas e 
do exuiís. Ta.oi..os das meliiores po-
sições ? coudlçdes s.ci.ies em casa de 
ua residência, sabendo I.òs, além 

disso, f|iie foi grande n numero de 
cai las cartdei de felicitações o de 
lo valioso» mimo» recebidos de pes-
soas daqui o de lóra pelo dlsCncto la-
CulUllvo. 

A's pe,.o»t presentes que alegre-
inenle ene. iam a casa de t io digno 
cavalheiro, lol pe o esl lmadodr. Cam-
pos Seabra oiTerecldo un iop paro ban-
quete de lêi talheres e outros que se 
seguiram, em virtude da ouda de 
niunife.slautei que era extensa, sendo 

serviço d la cirle caprichosamente 
'oito e desempenhado alijai do desu-
udo esmero que oNiprvaiir.i na confec-

ç.lo ila casa e da im--a que linha 
forma do I. 

Fizeram-se represctilar Iodas as cias-
sc.s e corporações de.sie município. 

Ao ilraert oraram e oquenle « en-
Ihusiu-licameiite em tocantes [eliclla-
çóe.s o apologias ao erudito medico c 
á suu (IP/nu lauilba, os srs. drs. l .u-
percio du Silva Lima. juiz de direito; 
Allredo do Carvalho Pinto, promotor 
publico; Ccmldes Vaz de Lima o Ha-
pha-l Itiiidiio de Camargo, advogados, 
sendo t olos brilhante e ilellcadamenie 
respondidos pe o atireclav-i anufver' 
sariante que laiiiliem agradeceu os 

1 rliuies e o coueurso de outras |ies-
s'ias presentes. Entre o enllinsiauno 
excepcionai que sempre foi a nota 
predominante e harmoniosa de t.lo 
agradatel e intima festa, o advogado 
It ipliuel Pauiiuo do Camargo aluda 
saudou os srs. drs. Luperelo da Ilo— 
ciiu l.iina e Gomides Vaz de Lima, 
sendo suas quantas [lalavras po- es-
tes eiithiislaslicameiiio respondidas. 

Alem do, cava heiros alludldos, 110-
CIIIIOS n pre»eu a dos srs, capilAo Aiia-
clelo Oi indo de Camargo e exma. fa-
ini.ia; Laiideliuo do O iveira ItarPosa 
e exma. família; Salvador liaifaro o 
exma. família; capItAo llllar.o Gonçal-
ves dos lieis o exma. lamllio; Fran-
clsc.i de Caaiarjo i 'auio e exrr.a. ia-
ii.liia; 11 ajoros l-ortunato lianlas de 
Vasconcellos e Fortunalo Jauoario do 
Vasconeellos, piiarmaceutlcos; major 
Francisco Antônio Pau lno e l . aa j- l te 
de Va-coice.los. Vicente \ lia, Gersu-
mliio 011lido de Camargo, Josc Cala-
llori, Francisco Kspeiauza, capit.lo Jo-
sé Maria do Oliveira Santos, Alaute' 
Lon^arelll, pharmaivulico.s SebsSIUo 
de Paiva. Armando de Miranda Go-
mes. Ces.ir i i luliauo, cirtirgi.lo dentis-
ta Jo.lo liaplista Teixeira ds Harros e 
de outras iu*3»oas c ijos noites n.lo 
pudoinos lomar. 

Ao terminar dos banquetes, já á 
noite, pelas pessoas ire.enles foi 
Improvisado um 1 al o na resldenela do 
dr. Cump s Seabra, comparecendo 
en l lo outras famílias c prolou^arido-se 
as dauç.is com grande animaç.lo até 
4 horas da madrugada do dia seguinte. 

Foi, finalmente, uma fe.sla sum-
ptuosi o alegre, da qual havemos de 
guardar sempre a» mais saudosas re-
iiilnlseencias, pela maneira rordlal e 
realmente risonha como tudo se des-
envolveu. 

estiveram representado!, air*in 
de todas as classes, associações o cor-
porações soccorrcuses, os jornaes 11 
VMndo, O Lnmnterr.io de .S Paulo, Silo 
/'anii, II Ua}iiien%», tloininrrrio du 
Amiiarij e Ijilade »/• lirai/aitra. 

— Te 1 chovido constante *e torreu-
elalm-nle nesto município, e o calor 
tem sido forte. 

— A serviço de eslalisllca agrícola o 
zoolecliniea, tem estado nesta cidade 
o pliarinaceutlco Armando de Miranda 
Gomes. 

— Proseguem os serviços de prolon-
gamento da-, ulels linhas da Mogyaua 
para esta cidade. 

— A populaçüo deste município eou-
t i núa a reseiitir-se multo das neressi-
dades do grupo escolar, de um lliea-
tro, do aiiginenlo do abastecimento de 
a i u a potável, do corelo em nosso 
ai>ru/..vc! jardim pulillco, da :uudaçlo 
«le um jorna', da Santa Casa de Mise-
ricórdia e de outras asslgnalui.ôea pro-
gressivas de real Interesso para este 
município. 

li" necessário que se trabalhe, pois, 
com mais dedicaçio e esforços a bem 
da causa pubilea de.sie luturoso o rico 
município. 

Sol re laes assumptos já temos es-
cripto 1'iindant.-mente para us folhas 
daqui e das diversas cidades deste Cs-
lado. 

appeilada, d Caroliua Alves 
. Sousa Paei. Itelalor, o dr. iguacio 
frudi. 
Converterem o julgamento «m dili-

gencia. 
,N. 44M. Sanlos. — Appellanle, a 

a Camrra Municipal de Santos, appel-
l»dos, Thoniaz, I rm l o í Cia. Itelalor, 
o dr. Aiiloulo Paullno 

NSo vencida n preliminar de se 
con verter o Julgamento em diligencie, 
negaram provliii"nl >, devendou «/« 1.1 
t«n 1 ser liquidado i:a cxecu .0, con-
tra o voto do dr. Ferreira 1'iauca. 

N. 417.1. Hlheirlo Prelo. — Àppel-
iaule.s, d. Cai lola Ilumino o seu» li-
Ihos e Manuel Coelho Sanlos e sua 
mulher; appellados, os menores -1-
tnSo e outros. Pelalor, o dr. I i r i t i 
llastos. 

Negaram frovinieiilo, por unanimi-
dade. 

N. AI! lia IA. - Appellanle, 
Jo',0 Ilaptlsfa do Amaral li,'cno, ap-
•jeliado, Egydlo José da Silveira. Ite-
ajar. o dr. II. ilastos. 

Oeratn provimento iinaiilm>m-11I • . 
1. 3171. Capital — F.mbargaiil-, Sa 

' f i o Pepe, rmlargados. AUg.p »u» e 
oulro. itelalor, o dr. Ariindo Gueria. 
Eol concedida a dlspeil-a de icv.s.lu. 

N. 41103. Capilal _ C o l u r j f ü l s, 
l .mz Pacheco do toledo Nello e ou-
lro«; embargado, dr. I.eonldlo liil.el-
ro. Itelalor, o dr. Cannto Saraiva 

. 4»3.",. Capital — Ku i l a rg i i . t n , 
dr» Pedro Arlmes da Silva, Luiz IMu-
lo 'erva e d. Gre.-or.u Homlim, em-
bkf^ados, os mesmos ueima. Itelalor, 
o dr. Ignacl-i Arruda. 

• i l i - i n l 
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li dr. Wencesláu do yuelroz, juiz 
SUhMItnto, marcou o dia de ao an l i l 

aru prosegutr a Inqulrc l o das te-t-.-
niun ias do proce.s., em que •* r o 
Joaqu.in Kslevam Moro ra, ex-colleclor 
d»-vit:a de Santo Ao aro, e Implicado 
em crime de peculato. 

11 dr. Aqiiluo o i.aslro julgou, por 
nça, a juslideaç.lo requerida t*or 

lia Itibeiro Passos, para o liin 
de -e habilitar a perceber o montepio 
» que tem direito, ; elo falleclmculo 
de seu marido. 

O mesmo Juiz homologou a avaPa-
çUo '«ila no prédio li. 114 da rua Ce-
liei.il Jardim, proiirledude do r. Jo-.-
Edunrdo Macedo Soares. 

O dr. Aq iino e Caslro, por despa-
cho de hontem, marcou o dia ló de 
fevereiro para se rra z.ir o ju l ;amen 
lo . réo Ji aquim "Teixeira do Ama-

iiupllcado no crime de j assagein 
m Itarrclos. 

lonçv roi.ie.itr.—Serviço para hoje 
Superior do dia, o major oulrlno 
O Corpo de Cavallarla dará 1 offi 

ciai para ajudonle de dia. 
O I* balalhlo dará as gimrdas da 

cadeia, policia n palácio, 2 olliclaes 
para a gnaniMo ei ü ordenauças para 
a Secretaria do dominando Geral. 

0 II* lu la l l i lo dará u guarda do 
hospital. 

01 dema s corpos dar.lo o serviço 
do costume. 

Tocarlo na parada e no jardim do 
palacl» a 2' <ec. l o o 110 da Luz 11 I" 

Arnanuerise do' dia, sargento Marins. 
1 ulforme, i". 

I . O l ü K l A S — Heiiumo geral dos 
prêmios o« loteria da Capital i edeial 
rxlial i lda honlorn : 

IÍIHÍ. oonunii 
COIH .. r.iOd» 

iCo.17 . . . . 1 iijiJ» 

I llttMIOs 1,1! |0H 

r,in» hiíii i 9 1 

tar .ut is 1 • 1 2'IIH 

G Í Í G Ji«oi i r m 7 i : i 4 i 

iTiivilos t>i: 150) 

is71 L'õ'.ió 3711 4011» C í " 

4 i l l 17'73 ló |»)ll| 
pri sno 

1603 4533 
7i5 7l'-'j 
11717 li 
i 

6i'JÜ 

•to' 

1000 

'3 K.Vl 
I .111 1 
11414 ló ! 

'dl 10203 17101 
4111 bZWAI.OKI 

•-1 e ÕIS.I. . , 
Ijlllll. . 

tez!;: 

s 
•J i 

11 

• ! • I 
I I 

Id.iH 
:i'is 

er.t 
d. i.r 

1 T VA Ms ' 

Iodes cs números termina lm em 

listas laisa-, 

8 P O R T 

K D Y I M E M T O JDD IG IAR IQ 

I r i l i u n a l « le J u i t l g i 

CA MAU A CIVIL 

,.nss\0 OnDIXARIA KMSOIIK JAMltRO 
dr r.«jo 

Presidente Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario l>r. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 

O dr. ignarlo Arruda passou ao dr. 
Pinheiro a civ"! ri. 1099, de C. Ilranca, 

ao dr. Cauuto Saraiva, as eiveis ti-
38io, do Amparo, S.I7J, de Casa llran-

, 4881, 4l'JI, 4Ü7U e 41471, da Ca 
p i t i l . 

O ilr. ('anulo Saraiva ao dr. Del-
gado, a rivel 11. ÍDoõ, da capital, e ao 
dr Pinheiro, a> cível-, ns. 4040 e 136J, 
de Pirassununga; i"27, 4ii;t e .Itíiíí, 
da capital, e ao dr. Iguacio Arru ia, a 
cível 11 tllõu, da capital. 

O dr. Pinheiro L ima ao dr. Del/a-
do, as eiveis ns. 3'J77, dc Ciiinpinas, 
i i O f . 37S7, 10ÍÜ, 4'J-iS e 3609, da ra-
pltul , e ao dr. Iguacio Arruda, a cível 
11. 1 !>9, da Franca. 

O dr Delgado ao dr. Francisco Sal-
danha, a cível n. 4551, de Santos. 

O dr. Paultno ao dr. Ferreira Fran-
ça. as eivei» ps. 4179, de Guaralin-
guetá; 4063, 1303, 4177 e 43«tí. da ca-
pltal. 

O dr. Brito Haslos ao dr. Ariindo 
Guerra, as eiveis ns. 45kl, de Sanlos; 
441 li. da capital. II.Vi, de VIU; 1333, 
da Franca; Í533 e 4 » 0 , de Pio Claro. 

O dr. Ariindo Gnerr 1 ao dr. Igua-
cio Arruda, a eivei 11. 4017, de S. Ma-
nuel. 

o dr. Ferreira Fiança ao dr. nrito 
Bastos, as cíveis ns. 3131, da capital, 
e 4033, de S. Koque. 

JCLOAKIXIOS 

It abe at - c o r p m 

V 10;s. Santa R IU do — Passa 
Oualro—Paciente, Gluseppe dc Caeta-
no. Itelalor, o sr. prcildente. 

Consideraram prejudicada a ordem 
pedida, a vlsia da InrormaçSo do d r . 
j u i z de direito, contra os votos dos 
drs. Ferreira Fran a e Almeida e Sil-
va, qne votaram pe!» cita' lio da par-
te cIveL 

Appeüapet eietit 
N. í t"0. Pir«;sununga. — Appei-

Uale , d . Ar.lonia Auiusta Teixeira 

I OC .KKV-C IXU 

Com um esplendido proararmna, do 
qual faz parleo <irnnde henmiMini-
CIJIÜ', realiza hoje o .Jockey-Club» 

a - ia secunda festa sporliva, que pro-
nietie correr na melhor ordem, tuI -
cori i lnac.lo dos piireos em que to-
main parte anlmaes de forças eguala-
da , cujo. pa pites liara primeiro lo-
ga. aponlátiios hontem e lio.e os rc-
petiinos acompanliailos dos nossos :a-
voi.tos para segundo. 

U dr. Sel.astl.lo l l i las, sempre In-
cai .ivei e allencloso. esl.i empregan-
do todos os es'otcos, atixniado pelos 
sei;, companheiros" de dlrectorla, paia 
que a esla de ho.e lenha o inelhor 
res .liado, e para que i , !o l.aja x me-
nor razlo de que xa. 

ü ervlço de bondes, quo no ulb ioo 
dor 1120 ioi péssimo, hoje ser 1 feiiu 
de rir,do a que iiluguem se liicoinmo-
de por falia de -onducçlo. 

Haverá bondes para o prado, tsnt'. 
lia .4 como na volta, dc dez 1 ni d / 
m m 

Todas es-as regalias a que o pulill-
co ".'11 dire.lo devem sp oxciusivanii 11 
te a e s f o r ç o s da direciona da se ha 
sociedade o'especialmente ao dr, - 0-
ba- i lo illlias, que allia as sua- qua-
lidadci do */.oiliiu:.i udeantado do-
tes moraes de cavalheiro educado em 
que i ,dos encoiilraiu uttenç'es «p.e 
corCunilciu 

a i o esles os nossos favoritos, os .nl-
eiaes quo lêni lua.s pr ,1 al .ii-lade de 
victoriu na corrida do hoje. 

Os que qiii/erein ucerlar n.lo de.xem 
de o^ar nelles u Mia poulezinha. 

l parco—.I', 1 o Gramle. c . l lcrva -
(larco—.(,uara- e «I.c.lo». 

:t j.areo—•C-pudi ba» e iDoliar». 
4 jiareo—.Uois de Agosto» 1; 'J--

sep ris» 
• ' paaeo—•Iiescrenle. e • l)e?Iea 1». 

• pareô—«Per.» e • Vinitius». 
— ippareceu hontem o primeiro ntl-

rneiv da Hemsla Sporfivi ç /..'»i iria, 
sol- a redr.cçlo dos srs. Artliur It. 
Tei-eiru, Nicolau M a n n o e l.uiz Cou-
to. que s.lo seus proprietários. 

( onsagrada, r .m . Indica o seu II-
tu i i , aos spor/mi" 01 e is lelr^s, con e n 
desenvolvido noticiário sol re n vida 
spoillva, além -lo prodiicções lltera-
rn... i! varias reproduções pliot-;ru-
pi, vss. 

V :radecendo o exemplar que r.o-
enviaram, desejamos prospendades ao 
Co! ogn. 

rnoNTso nóv vt-ix 
\hl ser um d a cheio, para os ad-

miradores do jono da pelota, a . di-
versões que hoje se realizam 110 
Froiit lo. 

I iiioclonsutes quiiilelas simples e 
du* Ias e a repeliç.lo do sensacional 
pai inlo, a go poulos. jogado por Irum 
e Agustlii, contra A yesturarn o ira..li-, 
far .0 naluralmeule ás delicias dos que 
adoram todos oi gcueros do sport. 

I .na banda de musica amenizará 
os .ulervallos com escolhidas peças. 

FAn i . n i : n s v r i 1 s S M M I A N A 

H vetemos um convite do sr. Júl io 
Cin diu para assistirmos hoje, ás a lio 
n u da tarde, uo Parque du V . l a Ma-
riai.a, a lesta sporliva orgau./ada 
po." uma eommlss.io. 

I.ste festival con U r i 00 JOIÍOS 
at .'éticos, lucta rou ana, t.ro ao ul-
vo ?tc. 

Wm 1 fK< 

'1 odos cs riumeros 
têm loenoo. 

I.x.'eplua,idu>e os 

Telegramma recebido pelo 
Itubeu Gulmariles. 

ler.ninados em i 

terminad em 

•nli 

A's pessoas 
QUE SOFFHEM DE ANEMIA 

i i conuo l l i i imos (iite t o n i em as ver 

i l ade i iuH |i ihi l«s rfi» Vs l le t . 

O uso diiH V u r d a d e i r a s P i l u l e s 

Val let , n a Uóse «le I a 2 p í l u l a ^ 110 

começo ilo caria re fn i çSo .é q u a n t o 

l i as l a p a i a rcutabelecer , o m p o u 

co t empo , KS fo r çns i los «loei i tes 

iiiniis o x l m u s t o n n j iara c u r a r ae-

« i i i a n i e i i t o , o sem a lmlo , au mo. 

lest ias i lo lai i^ii i i luz o d e une. 

m i » , i n e s i n o aM ma ln a i i t f yna o 

na tiiaiu r e b e l d e s a C|ualt|ue>- ou-

t r o reme i l i o . 

N'IIH mu l l i o r eg , « l ias f a z e m pa-

tr na i i e n l a a Cruncus o í c s a-

Lele n n r: p l a m e n t " 11 j ie i c . la 

Ku la r i i i a lo d a s ro^rg '. 

f o r isso , a A c a d o m i a d e Me-

d i c i n a de J "nr is l evo u ) o i t o ap-

p r o v a r a l i r n u l a d e i t e mnd ica-

m«'i t >, jirilM 1 p ' . i m i n e n d u l - o S 

coi i f i i inçn «Ios do .»nté« , f u c l o i-slo 

n i u i i l s s i n i o l a i o . 

A' vend i o m t onas as n o a » 

p l i a r tnac i i i s . 

! " . M. C i m o i| i ierem v e n d - r , 

vezes, m e s m o 10111 o n o m e 

Vallet, p í l u l a s i| uo n ã o NIIO 

ii e pa r adas p o r V a l i ' d ( r j uo s5o 

jn s e u m p r e m a l feita, o inef-

ea'.ey, c o n v é m ox i j f i r q u e o 011-

o uero t n i i a e s t a s i m l a v i a s : --

* <-ril:>l»l<->« 1'ÍIIIIIM de Va l l e t ; 

i n terei ,o d o l a b u r a t o i i o : 

Alai 011 i „ f i é r e , 1!), r ue J a ca l ) , 

.11 is. 

A;i V e r d a d e i r a s P i l u l a s Va l l e t 

s ã o b r a r o a s o a a . ss i gna lu ra de 

li I es tá i m p r e s s a c o m t i n t a 

la em eada p í l u l a . 

1 00 n.u.l. 

C n r l i i r l i M i l e p a z 

SOIITH HA S f — l l u a Dlrella 
Aiidleuci 

da larde, 1 
Lolrado. 
CUI, DA SE*—Rua 
t-O-A—Audiência,. 

n. '-' ,— 
terças-feiras, a 1 lio.» 

lua Libero Badaro, 11. U , 

da l.lberdale, 
quarlas-feirai. 

VI Cl. A M Alt IA.NA — llua Vergueiro, 11. 
!(lt-A—Audiência; 

Aurora, 
te x las-feiras, 

sextas-:elr.ts, i > 
a.e.o dia. 

CA.NTA IPiiVGCMA —it'l» 
t'oS — Audiências 
melo dia. 

pONSOLAC O—Rua dr. Álvaro de Car-
v valho, -4—Audiências. se^uiidas.fel-
ias, no meio dia. 

CANTA CCCII.IA—llua das I'alm»lra<. 
" n . 41—Aodlencias . lerças-leiras, á i 
I I bolas. 
IIHAZ—Avenida 

Ul'je-A — Audiei 
és 11 bojas. 

Rangel ped i . 11. 
IICIU.S : q u a r t a I - f e ; 

IND ICADOR C O M M E R C Í Â L 

Í .A C A S A I í A R C J E L õ <3113 sa 
encon t r a a l e g i t ima Ai/na <hi 
btlleza, especi f ico con t r a as es-
p i n h a s e m a n c h a s d o rosto. 

A G E N C I A G E R A L D A S l 7 s 
T E M A S L»A C A l - I T A I , E E D E -
IS A L — C a s a f u n d a d a em 1SS1. Sz* 

lii-íaz-se q u a l q u e r p e d i d o de bi-
lhetes p a r a o in ter ior , l l u a iiir.ii-
ta, Ca i x a do Cor re i o , 7?, J u ; 
l i o A n t u n e s do A b r e u . 

P». e B, S o s i a d a d a P o r t u g u a z a 

de B a a e f i c e n c i a 

No Intuito d " proporcionar a todos 
o , porlujíuezes e seus lillios u sua lu-
scrlpç.lo como sociu* desta sociedade, 
d-* ordem <ia direciona lembro o dis-
posto no art. í ' ua nova reforma dos 
esialulos, facultando a remiss&o, me-
diante prcstaç/ies de viutií u.ii 1 os e 
com recaiu do aprove.tar os beueli-
cios soclaes. depois de pa^a a õ ' i u c n-
salldade. 

As propsvtas para admlssllo e mais 
!n!orniaç.,ei p..dem ser oi.lida. nasse-
(iiiutes rasas lidificio 'a,.-mi, rua Bri-
gadeiro lo l ias . Ijhlr A (.., 1 ia do 
Coinmeiclo, t.'br', Mrlli & (.'., rua 
li reitj, ::: .1 , /-"ii,",/,c-fco, rua I.ibero 
II .dar.., 9:1-101; l.uiz /'lido YHI.CS, rua 
Marechal Ueodc.ro, l i . Padaria Cnrs, 
roa Duque de i:a\ias. Manuel P e r f / -
1 l Avenida lulemlcucia, (o*;, 
CuHaiitaiio, rua S. Iienlo, i". 

C l IZ P O N T F S 

- • e retar o em exercício 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 

r eg i s t r o d e m a r r a s de f a b r i c a s 

e 1 o n i i n e i c i o , ob t en i 110 Hrns i l 

i x l i a n y e i r i IÜII>-«-" 

< i n i i p . . Una (;• n 

í n - K i o d e J a n e i r o . 

1 m a i l i a i A Is 

ra l C a m a r a , 

C A S A H A P T I S T A - D f p o s i t o 
em g r o s s o de r o u p a s p a r a mo» 
n i n o s e mer i inaa . I m p o r t a ç ã o -la 
f a zendas n a r m a r i n i i o . V e n d a ? 
(,01 a tacado , i í u a D i re i ta , 1-' - i 
1'iiulo. Te lep l ione , 1.107. 

V I N H O L A R ü E L f ab r i c o da 
n o d r i g u e s P i n h o & O., é o in i is 
í i ( ; i adave l e g e n u í n o v i n h o d o 
f o r t o conhec ido . 

Assadu r a s das c r i a n ç a s 

Talcoboro — de AsSis 

E e n t i a t i 

L M / « ; O I I F . S 

rinirjilSo (Jpritisia. ^ s p p c i a ' e r a 
(íalaMio «Je ouro, plallua, rrfüulo <le, 
porifllaua, vulraiiilp <• prelo ua In'lia, 
midpe-work, ou dentaduras, »olu-

iCntf êrn Cliapa, j>or proresü 
vo e Karantlüo, dentes a I'ivot, curuaj 
ile ouro, olituraíjões a ouro. píallna, 
e.s 1 a!lf», firatiilo, porcellana, cellulol-
d»*, maríí-t e eim^nto. 

I.x liacr/ieá de dentes sem a mínima 
dtr , t ialaiho yaianlido a preços mo-
tíiCO^. 

(,iil inrl>> r- r/»,ldr,/i(rla: R u a da S . 
Bento , 31 Cobrado.) . 

A s s a d u r a s t i c r i a n c a s L d á 

Talcol ioro 

D R O G A R I A E P E R E U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r > 
pas , p r odue t o s eh imicos , e.sp> 
c i a l i dades p l i a r m a c e u u c a a o per* 
i u m a r i a s p o r a t a c ado e a va re j o 

— J . A m a r a n t u Jc C .— I í u a Uir^i-

10, 11. 

S e c ç a o 1 1 v i - © 

!'e.ilizani-se hoje. is i horas da tar-
de lous w-ih-he-. d • /.<of-'iii/í no campo 
ilo IM n j Albletlc i.V"'), i.a var/ea do 
C mo, entre os 1 rimeiru-, e segundos 
r.- i at deste ciuli e do >,.,1' • luh c -
í' " !. 

INFORMAÇÕES 
r Trurc — Fciflim yeleorolúqlci) . i 

Ci\ n.djdo í.r» (jio \ !.ira r fjeulijie-l— 
Sn de janeiro— Barometro a o'', 7 
lir.res da mard.l , IVJ ..", rum.; J horas 
d.s tarde, 69 > n mm.; í) l.oriu d4 noite 
d t U o u t e u i , IVJ7 . I I m m . 

I fmper i t u ra ralaiui», K .M, rmail-

n 
\,nito predoff.inânte. « « Uori i 

da tarde, SI., 
Chuva (em 51 horas1, 0. 
l i l i . po ; i ra . uulilado. 

fiiprNFABin re. rr.estryr» reai\«a» 
— (larílo consultas aniauh\ 21, naquei-
le Dlspenjarlo. i rua Liliero l i a dan , 
11 í o de t t horas ao nieio-dla, o dr. 
F. luardo MagaltiSes; do melo dia i 1 
li ,r», o dr. Monteiro Manna. de t tio-
ra 'S 2, o dr. Lul/ Iliiieiro, dc S,is3. 
o dr. Allierlo Se»lira, e dc i es i , o 
dr. Theodoro Ca\ ma. 

Os rxamei lurvnjioscoplcos serto 
feito?, do meio-dia 4 I lior», pelo dr. 
.'tmbeiro Costa, às quintas-feiras, e, 
lifsses dias e aos sahbados, de I as t , 
[elo dr. A. de Campos Salles. e os 
fjarries tacterioscoplcos, das 3 is l , 
pe'o dr. Palmeira Htpper, ts segundas-
feiras; pelo dr. Cama Cerirueira, i i 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanna, i t 
quintas, e pelo dr. Llysses 1'arantios, 
ars « I d ades 

< A N » » 1 A - A » r . S J U R I I T C O N R I U — M a p -

pa Oo movlnr.ento do hospital, no dia 
lu de janeiro . 

ExIsUainem IraUmento, 580; entra-
ram, 23, saldrair. Jv, faiieceu, 1. e*ls-
lem em tratamento, 37S, 

Consultas dadas, 'Ji 
Pequenos curativos, 38. V i 
Receitas artadae, 175. 
Operações realizadas, í . 
Faiieceu 1'ionsslo do» Saalos, liratl 

( í i ro . 

r o í i f r a a 

d . y s e n S e i 4 i a 

As pes.sõas su j e i t a s á dyscntc-

r ia e l i ron iea , 011 lis f l i a r r l i éas 

]iersistent< H, d e v e m l o m a r t ar-

v a o de Helloc. O u s o d o C a r v ã o 

de l tel loc, 1111 d ó s e d c 2 o u ü co-

l l iercs, d a s de s op a , d e p o i s d o 

eada refe ição , 1 '| i ianto bas ta , na 

ve rdade , p a r a f a ze r p a r a r e in 

p ouco s d i a s as d i a r r l n ; a s e o s 

f l u xos d o ven t re , p i r m a i s niiti-

g o s q u e .sejam, e os m a i s r he!-

des a r|tialr|iier o u t r o r e m é d i o , 

p o r q u e f a z a d i g e s t ã o e p o r q u e 

é o m e l h o r a n t i ó ep t i c o d o s intes-

t inos . 

P o r ÍÍSO, U A c i d e r u i a d " Medi-

cina dc l ' a r i s teve a pe i to up-

p r o v a r o p rocesso d c prepara-

ç ão dc-te m e d i c a m e n t o , p a r a ru-

c u m m e n d a l - o a o s doen tes . 

E u n i a reco i i i pen-a mu i t i ss i-

1110 r a r a . 

II1111 <» | l ó 1111111 copo 

d e a gu . i e IH»IM9«M<*. A c. .1 p r e 

ta d o c a r v ã o pa rece p o u c o attra-

l iente á p r i m e i r a vez q u e se to-

m a ; m a s a g en t e se a c o s t u m a a 

ci la d ep r e s s a e n ã o q u e r m a i s 

ne i i l i u i i i o u t r o r e m e d i o . 

A v e n d a e m t o d a s as p l i a rma-

cias . 

D e p o s i t o g e r a l , 19, r u e J a c o b , 

r a r i s . 

AVISOS 

S ã o CÍII I IO I t n i l w & y ( o n n i a n y 

S I I 0 HRS..AMI'- ^ 

lo 

I' . 

C a r v 

i l iag d 

s ieão, 

r a r — 2 

cada ref"ição. 

— Púil.' sub-tituir-3' o 
de It'lloc pelas pasti-

Belloe a mesma compo-
1 mesma virtude para eu-
ou 11 pastilhas d'pois de 

E d u a r d o S e r p i 

(1 ea pi t.lo Anlonio Alves de Olivei-
ra Serpa e sua lamlila, tratos ás pes-
s'ias de sua amizade i|ue prestaram o 
caridoso ohieijuio de acoinpaiiliar pa-
ra o cemiterio «Araçà» o feretro ipie 
encerrava 03 restos * mortaes de seu 
rredllecto lillio.nelo e soluinho Kduar-
do Serpa, v m rogar-lhes novamente 
se dignem de assistir ao acto relçdoso 
da missa que por a lma do fallecido me-
nino, se I n de amanha celebrar, üs 
S horas e I jJ . na ejreis de Santa Iphl-
genla. 

O pae, a m.te e o arO do fallerido 
pedrm permissão para testemunhar 
particularmente o seu elerno reconhe-
cimento aos ,rs. drs. Homem de .Mello, 
medico assistente; («uiltierme F.lll* e 
Tedroso, i|iie com a maior solicitude 
se promptificaram sempre que lhes foi 
pedida sua presença, e ate presea-
leando o enfermo com otijectos que 
elle mostrava desejar, ao revmo. sr. 
padre Crami, que espontaneamente o 
visitou por vezes, animando-aos e con 
forlando-nos com seus conselhos, e ao 
sr Joio Silveira da r.osa, prestando-
se iocansarel. no,te e dia. como o 
mal» zeloso eu'erirMi2. 

E i t r ad* d» Ferro 8orooa1>M| 

AVISO—TARIFA WOVÜfc 
P«ÇO pulillco que, durante o 

fevereiro proximo, a larlla mon 
nera calculada ao oamb 

|Q<)0, rciirespouísute «a 
"l. nas hases <J«s 

A e II-B e ao O 17, • 
l> • ( . 11a hano da Ubella i-A f a i g t dM 
em earogoi. 

S . Paulo, 20 de Janeiro de I M » 
A L I B I Í D O M A I A , 

."superiiiteuaíntj 

ta Kütrada 
de 17 d. por 1(< 
augniento de 15 
lie liai, I A , 8, »-

Companhia Uogyr.na 

No dia SB do corrente, eulrará em 
VIKOI- a novo horário para os trens 1(0 
r.unal de Itapura, eiilce Mogy-mfrlm 
e Sapuial iy, pelo qual o Irem M t 
parlirá de Mo^y-mlrlm is IS.2C da 
(arde e chegari em Sapucaliy i s Ü.SS, 

0 Irem M 2 par l l r i do Sapucaliv ás 
Sl.fi da inauha e clifiaríi etn Moxr-
mirim is 11,80. 

listes trens rMo em correspondeu» 
ela com os trens P 1 o P do tronco, 
em Moizv-mlriiii. 

01 trem U 3 o II i Oram suppr imU 
dos. 

Ilornrlo allixsdo nas eslaçles. 

JOSK Pcll 1; 1 nA ItKHOl '.AH 
inspector-aeral 

E I D Z T À E S 

C o m m i a s a o d3 Obr . i s do Sanea-
mento e Abastecimento do 
Água da Capital 

iMTA!» 
Ho ord"m do <Jr. secrelario fia Agri-

cultura, Clomrnerclo « Obras iMihlfcns, 
levo a« couherimento dos lulcressac]!»> 
ijue as propostas dc \ enda ao gov«'i 
110 dos terrenos declarados de ullll-
d*dfl pulil ita o rorriprebendido"» pelai 
Iturias dos rilielróo*-—Cahtirti e Itarro-
ada—só sorrio acccJía» alé o dia 31 

do correu!" ti.ry. 

. 1'aulo, i'J de j..üelro de 1006.— 
l.uiz lielUn lUm /.eme, engenheiro 
chefe. 

!-:<]('Utl d e | ) r u v a 

0 dr. Clementlno de .Soissa <• ('astro, 
juiz de direito d* 2* vara dos or-
pliatus e ausentes desta capital, 
i a/ salior a t|uaulos o presente vi-

rem «jue, no dia í) de fevereiro pro-
xinio futuro ao meio-dia, nesta capi-
íal. ú poria do Fórum, rua do Quar-
tel, n. .será levado a publico pró-

de luaça e arrematarão e vendi» 
do a quem mais d'T a ' maior lance 
oíferecer acinia da respectiva avalia-
rão, o immovei ijue descreve ai»al-
xo, pertencente ao espolio urrecadado 
neste ju l /o por fal!''Clmenlo de Joa-
quim Cardoso de Mello, a salier 

i m terreno de terra prela, situado 
no bairro dos Pinheiros, íregue/.ia da 
da Consolação, desta capital, com 3(» 
metros de lrente por '.»ü ditos e 80 
centímetros d^ fundos, dividindo por 
um lado com Mainens l-erreira de An-
drade, por ou l io com uma tru\e:̂ 8a 
sem nome, pelos fundos com a rua 
1'tdre Carvalho, cultivado d« arvore-
df.s. com uma pequena a térrea de 
tijolos, rohrrtu de telhas naelonaes, 
í»ra dentro du al inhamento e com 3 
metros e M cen ti metros do altura e 4 
metros e 18 centímetros de frente por 
rt metr os e 70 rentijnetr«js de fundo, 
com saía, alcova e cosiutia, nva.iada 
pela quantia de 7SOtOJO E, para que 
ciiegue ao conhecimento de iodos e 
ninguém aliegue i^noraucla, o pre-
sente edital, com outros de egual leòr, 
ser.t publicado e aítlxado na f i r m a d a 
lei, S. Paulo, 4H de janeiro de iDOft. 
Joaquim Teixeira de Freitas, ajudan-
te habilitado, o es"revl ; Francisco <:a 
Silveira iiulruarftes, escrivão,osubscre 
vl. — Clementlno dr Sousa e Castro. 

i L n n u n o l o a 

I I . l . i ,AM SK eoniniodos tiein rnoliilla-
-'» dos. na Irente, com pensílode i ine 
ale iòuv, por mez, nu ' asa —pensio Al-
lema. Una Jo»' Itonllarlo. i i . 

(i l I S T A A-PENA.3 D E Z D i 
1 ' Õ E S u r i u i u i u o i o , d a o l a j a U -

t k a a , can ta aacção. 

SA/SON—tirande offle.iria 
para senho 
llento, i i . 

I A S 
luras pura .senhoras e crlau.as, 

rua de 

j | 6 A N N Ü K C I O S nes t a « « a j l , 
Vct i a t am apenaa 1 9 0 0 0 , por t r u 

c i o excedendo d* o lasa U-TCEi.fi, 
tkue. 

UKOFtSSOItA hli PIANO—ilireree.e-.se 
" uma minto liatnl para lei cionar, 110 
proximo anuo. em al̂ nm roilejlo da 
cap.tal. 1'nra tratar u i ua Jos Itoni-
lacio, li. 4'.-A. 

Ue l o j o i i i ' i a 

U U A 

l ' o v 

DI I tE ITA, t- V 

A parlir de t i do corrente e nl 
novo aviso, serio emltiidos lnllietes 
dc exeiirs.lo, <IP ida e volta, em pri-
meira e secunda . lasse, de Silo Pau-
lo a Alil ai i e sice-versa, validos pa-
r.i ida, aos sald ados 011 vésperas de 
feriados, pelo ultimo trem du larde, 
de S.lo Paulo e de l!ra,:íi;c,i, e aos 
domingos leriadus em ' rjualijiier 
trem. A volta scr.i \alida em ijual-
i|iier trem d" domingo ou feriado, e 
siimente no Irem da inaulilt, d.i S.lo 
Paulo c dc Itra^atiça, na segunda-
feira nu dia seguinte ao feriado cor-
respondente. i.iiv.udo colucldirani dois 
rerladoa juntos, os lilllietes de cxcur-
sAo tèrn valor em um ou outro, nus 
mesmas condi. aeiri.a. 

o preço deíses llllielcs é de il|nno 
para [mineira classe e C$000 para se-
gunda classe. 

'superintendência, S.lo Paulo, 10 de 
iai,eii'j de 1 '•" 

il,i I A si sci-inis 
Superliiteudeiite. 

C:iapar.lua i íogyaaa 
1 A ri 1' A MOVKL 

No meu de fever"iro proximo fulu-
ro, vigorar,» ne l̂a l-lslrada e no ramal 
de fjuaxupcV .trecho mineiro, a l i xa 
camliial de 17 d. por lí"Oo,c.|iilvalen-
te ao augmento de i " ®|.P solire as ra-
zoes norinaes dss lab-llas de 1 A ale 
•t — na parle federal e no relendo 
Ire, lio de ( íunv ip ' ' e dei', al.j 17, 
sendo Isentas de camhlo astaliella. s, 
1 e gêneros de primeira necessidade 
e lia palie estadoal, a tapella 5. 

As r az les das tai ellas4 A e Sai le-
r io o aeereasiino de o "[ em linha 
ironco e Itamae-, e uilo -olfrer io .iu-
ginenlo algum nas linhas de concei-
s.lo federal c nem t io pouco no tre-
cho mineiro do laniai de ' i i i axup ' . 

A * laliellas eafe, :iA e 11 It, ser.iap-
plieado, na parte esladoal, a larlla 
dlffereuclal ro,n accreaslmo de f , '|vt 
ar.| rosa Ia pelo governo ,leste l.sUdo, 
e ua purie federal, ate dccisAo do go-
verno da I nino. assim como uo ra-
mal dc Uoaxapii (Minai) a tarifa or-
dinária sujeita ao cambio de 17 d., 
alem dc ser oiiservada nas linhas d' 
conress.lo federal o frele máximo de 
97*ii90 por tonelada pura o percurso 
desde quaPpier procedência ale A es-
lação de Santo*, limite esse que, nos 
lermos acima evfioslos, viri afectar 
os seguintes trechos 

De liitataes em deanle, para a ta-
lielia raV , 

De ncstiuga em dcante, para a ta-
beliã C«fe <|fi :i A . 

De Cryslaes em deaute, para a la-
l ella café de 3 h. 

Aos despachos de ak'0<l.l0, na Unha 
Tronco e namae«. serSo applieadas as 
seguintes tatiellas. 

A i l god lo em rama, a tarifa dirfe-
rericlal de ea.'.> beuífleiado , 

A algodão em carolo, a tabeliã i 
sem abatimento , 

A ca rvo de algodto, a tabeliã 4 
com êbatlmento de 15 quando de 
uma tonelada para r ima e a tat>ell«5 
quando para quantidades inferiores a 
uma lalielia. 

Campinas, 17 de janeiro de ItXM. 

J o ( » PF .RKIRA R m o n i 

Uíspector-gerai 

r i r M i l » R , £ l S « a n s n a s •> < 
t to c a i t a a m aa i i a ao i a , t i 
i iu iaaa. acaba l e o v i a . J J t 
s t i e i . 

( X X I -
CtXJ l 
t : I I 

3 ) I \ l l i : f i K 0 

Tem para emprestar sobre ^arau-
tias de ca>as nesta capital, a dez por 
cento e doze a dez por cento, nunca 
interior a / s O ' / h doze por cen-
to de r.nüOfüOO até O 1 * > • > P r a • 
zos longos, trata-se com Feltsberto 
Mi^iiano, rua de »S. bento, 2-13. So aos 
domingos. 

C u r a d a c o q u s l u c l n 

laède a seguinte 
carta, que é mais 

fcy W uma prova da eíli-
f-ac a do P e i t o r a l 

| de C a m b a r á , na 
cura da coquelu-

Iche : 
• lUrr.o. <* cxnKi. 

visconde de 
«Sou«a Soares—Sendo a minhaextreme-
«cina netiniia Juliela, de um anno de 
«edatle. atacada de eoquelueiie, e de-
»pols de ter usado alguns medieameu-
«tos sem pro\eito, a conselho de um 

Mij-r» dei-lhe o l ' K I T O R A b l )K C A M -
»U.\H de v evea. o o resuitíido, em 

• pouco tempo, loi o mais jli^fatorio 
«possível. 

-Pode v. eva. fazer desta declara-
.cao o uso quo j u ! . a r mais c«nive-
«níenle. 

«Joaquim t .'O/ÍIO Claro — Porto, t 
«de maio de iwõ—Hu; i Duqueza d<5 
• H raança , »"0.» 

*l-'írma reconhecida i. 
A' venda nas ptiarmacias e dro#a« 

ALLIVIO BRASILEIRO 
B r a a i l e i r o cura d jre* O A i l i v i o 

nevrulirica.s. 
O A i l i v i o 

rtieon atieas. 
O A i l i v i o 

tio ul.-ro, 
I) A i l i v i o 

d Ar. 
\emle-se na 

CASA BAnUEL <C C. 
S. PAI LO 

Bcaa i l e i r o 

B r a a i l e i r o 

B r a a i l e i r o cura toda a 

enra d',re» 

cora dòr»» 

P I A N O S N O V O S 

al en 3es, dos mais modernos, cor i » 
cruzadas, meriianlca a rep-tljlo. Ven-
deu,-se com grande reducçlo nos pre-
los devido a alta do eainblo. Ilarmo-
nliiiis eom G oitavas, 1 registros. í «> l 
e ero prestações rr«nsae« de &0 a W l t . 
Planos de aluguel d« 16 a m Alloa-
se, tro<a-se • ronreit»-ae. Caaai. Lue-
rbeal, 4 rua Jote Boaifaele, A>-A-i. 
Casto. 

P r i s ã o d o v e n f r o 
Cura-te rom o m o das P i lm laa á a 

T a y n y á M . Kormto , que se rea4e II* 

C A S A B A B V Z L k & 

4 . P A L L O 



São Paulo 

Mando Elegante 
Aeaba d * mudar-se para o novo prédio da 

RUA 15 DE NOVEMBRO, N.49 
6 É t e c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o d e m o -

d a * , a r t i g o s d e 

n o v i d a d e e o f f i c i n a d e c o s t u r a 

d d 

V / P t o w 

a o i ' i : t k ( i l i : ü 
F r o m l a d a c o m S X e d a l b a s cfla» ffrat» 

Expos i ç ã o de S ã o 

Lu i z-1905 

Expos i ç ão de S ã o 

f a i i l o-1902 

» 
Superior a todas RS naclon»e« 

Depos i t o g e r a l - C A S A I U S S O I H I . de S . Bea to , 34-S . P a u l o 

Pensão Alterna 
2 2 R U A J O S É ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z S P I E B S 

Almoço, das 8 r mela íi i hora—Jantar, das .') o meia ás 8 lioras. I.micli 
quente a toda hora. Almoço ou jantai', com 7 pratos liem preparailps c varia-
dos, l|5li), com mela garrafa de vinho especial, SfOCU. 

T o d o s o s d i a s u n i p r a t o e s p e c i a l 

Vinhos e licores finos Cervejas em garrafas e olioppa 

S E R V I Ç O JL LA CAETE DE P R I M E I R A O R D E M 

Vales para 30 refeições, 37ÍOOO. Para Internos tem 47 quartos mobiliados, 
por lOOjOWJ ale ISI.SOOÜ par mcz; externo, 708000 por mez. Diaria, SSWO. 

RUA BE S. BENTA. L 43 i 
'.TJ 'tl •' ITX H B P 8 StBt g M M E •" ''"* '' ''"" — ^ 

São Paulo á 

C i r a n d e 

P a r a a l a v o u r a 

Lindos eabellos 

PARIS (France) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 
( P e r t o d o a O a m p o » E i l y a a a s ) 

R e c o m n i e n d a v e l p o r s a a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

. ! . ! > « S S . O T Q S M A M A 

Sabonete 
JAP0N1Z 

Esie prodigioso sabonete, approvado 
pela Inspeetoria (leral de Hyglene, 6 o 

l melhor a l i hoje conhecido para o banho 
' e o toucador; e a ultima palavra q n j 

se prtile ohter neste ramo de commer-
mercio, é absolutamente neutro, de-
licadamente perfumado, d l a cutls 
iielleza, atlrativos e encantai, tazen-
do-a a espargir o mais suave e du-
radouro aroma, tornaude-a agrada-

velmente fresca e assetlnada, llvrando-a das rugas, Impedindo o apparecl-
menlo das liorbulhas, espinhas do rosto, manchas, panuos etc. Nenhum outro 
sabonete pôde coraparar-se-llie pola delicadeza de sei: perfume, pela pureza 
de engredlenies, por tudo emilm que flrma o valor de um saboaets de pri-
meira ordem. Preço: um, 19'iOO r í l s ; caixa, 3»000 a 4JUJJ réis. Vende-» 

" 0 S EeposRarlos*rm*S. Pan l » : Baruel A Com?., rua Direita, n. X. 

« H A T » 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impressa, ram trss 
musicas, poika, valsa e schottlsch, sublime Inspiração de Aureiio Cavalcanti, 
denominadas .Sabonete Japonez*, Isto a quem comprar um sabonete. 

Drogaria Silveira 
L I M A , SANT8S t C . 

i m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r s d u c t o s c h i m i -

c o s e p h a r m a c e u t i c o s , á g u a s m i n e r a e s « 

v a s i l h a m e c a c o e s s o r i o s p a r a p h a r m a c i a s 

Importação directa da França, Alleman/ia, Portuja', ILulii, 
Inglaterra e Estados Unidos 

T o d o s os a r t i g o s desta casa s ã o l eg í t imos e a p r e j a s r e d u z i d a j 

I I — R u a d o C o m m e r d o — t f 

C a i x a d o c o r r e i o , a 1 5 T e l o p h o n o , a . 6 9 

Endereço t e l eg raph i co : S I I i V E I R A - S . PAULO 

UNIMENTO QENEAU 
40 An no s He Exlto 

U F 0 G 8 

Q u e d a do P e l l o 

EsU pr«cl«!0 Teploe é o uni « fua 
itectitue • Cáustico f ror» î dicaliaento 

eo> p®u :»s dias as jnnnqusirot novas o 

tligas, íi Tet coduras, Contuefiee, 
umereo d®49 pernas, 

spnfftTle, Bobre»CehUBfi,#tf ,it«. 
ptpow iv PARIS. 

165, rua fcaint-HonorA, 165 
a em t»éat »$ Phtrmaciat. Er«ar nm imitmçée* ba.rn.tsia aiijo emprego é noacivo. 

Sendo o uso da G R A T T N A unia jjarantift secura de l»<*ia conservação n 
emtifllfz&mcnto dos raMIos , r u-ais ainda, provorador do renascimento do* 
que hajam cabido, so deixará de usar este maravilhoso lonlco quem de lodo 
ü.lo apreciar uni dos melhor»"? ornamentos da compleição humana, principal-
mente das senhoras. A G 3 t A U ' N A faz nascer cabellos até mesmo uns ca!-
vices antigas e extermino por completo a caspa, tornando es cahellos macios 
e iustrosos como o mais fino velludo ! ! ! . . . 

• G R A I T N A vende-se nas priuci|»aes casas de armnriaüo, medas, per-
fimiarias e nas drogarias e harhcarins de S. l'aulo c R o, e nas principaes ci-
dades do Interior. A (íUAlTNA c segredo Indígena. 

D E P O a i T O S : 

E m S . P a u l o , B A R U E L A C I A . , l a r g o d a S é 

E m Santos. Hetlololin M. (inintarãuN, praça i a SepuMica 

No Rio, A raú j o Freitas £ ( '«uip. , rua dos Ourives, n. 114 

o G o d o y F e r n a n d e s & P a i v a , r u a d a S . P e d r o , 6 5 IIU Í I do Iloin l í e l i i o , 5 0 — J . DOS SANTOS MALTA — Tolepi io i ie , 10*12. S . P a u l o 

<•0111 f a l i i v c n o i l r p o s i t o m o v e i s , :i r u a « I o R o m l t e l i r a , 5 0 . e m f r e n t e A «M|ri?« 

i a d a s | H ' u t t s t i < i i t e v, n e . t i i «•:*], i I a I , ( e m a h o i i r a i l e u u i n u i i i n i e a r a o s s o u s n m i « | o s 

c l°rui|ue/.es (/ms, < ua v i r t u d e d o <|ri<mlü S T O Ü K « I * m o v e i » e m ne i i d e p g s i t o , ro-
s o l v o u ec-DI I / . i i ' « e n > i v o l m c i i t e O » PI-e^ow < l «s K O U B ai ' l i<|Os, l l i i > l ( au< lo-MIT A « j u n l u i r 
( t o i i n u p u r a m u l t o v e n d e r e t a m b é m p a r a t e r s e r v i c . o c o n t i n t i a t l M i n e n t n p a r a o 

« j i a n d c n u m e r o d e o p e r á r i o s q u » l e i » e m s u a f a b r i c a . 

I'.' cs.|a a melhor accaslllo para se adquli lr moveis superiores e por pouco dinheiro. Fariiecem-se 
calalofo^, plioto^rapblas e orçamentos para moveis e tapeçarias. 

ENGENHEIROS IMPORTADORES 

Ú n i c o s r e p r o s f e n t s a t e s d a a f a m & d a f a b r l e a d e v a p o r e s d e H E I N B I C ã L â H £ , Í L L S K A N H 4 

srguiiiies ciamles melhora-Os Itcomoveis desie» fabricantes truzcin os 
mentos: 

1° Coda vapor traz na r i iaminf um arranjo singelo, para apagar as faís-
cas perigosos que muiius vezes originam incêndio». 

-" O regulador dos loromovels »• dc uma consliiiivSo multo especial, re-
gulando as rotaç6es com uma perfeição adiuiravel. 

3'' Os inancaes da inanlvcla acliam-te collocados sobre unia base em 
f irma de bacia, onde se deposita tudo o oleo que corre dos maucaes, nüft s» 
perdendo e não sujando a caldeira. 

»• As caldeiras tem mais aberturas do que em gerai se appl lcam, para 
poderem ser bem limpas interiormente. 

K* Devido a sua construcçüo espertai, os vapores de I.ANZ d5o grande 
força ellectiva e poupam iiiuilõ rombust ivd. 

| 6* Os tubos das caldeiras sSo collocados de um modo ejtpeclal, para po-
iderem ser deslocados o limpos com iacilidjiie, sendo tambein lacil a sua su-
bstiluiç.to. 

Tem em deposito e eslfi» sempre a chegar o« d» tamanhos mais usadov 
| M»| ( | I | l|| U | | . Machllilsiiios de caie de svstenia approvado, n,»s 
IJIJI I I V I H L I V I I V I J . com grandes melhoramentos tedinicos, Imli a s 

por lougu pratica, ••endo lodo o macli iuKmo inuito solido e liem acabado. 

Kornecem qualquer maciilnlsmo para a lavoura e Industria, chapas e es-
teiras, correias, óleos e todos *s accessarios de machinas. 

Arromptam pla»taa e i t u a i u a anaentar maciiniamos am ^vialtiutr 

Offftl-
Ctrnnda stocli d* i nach tu i »moa . 

E s c r i p i o r i o e e x p o s i ç ã o d s m a c h i n a s 

l f « d a 9 I " A l ' - . . C a i x a K B « i > < * > à a l 9 4 5 0 

EFFEIT08 DO 

THRICÓL 

A soberana loção contra a Queda dos Cabellos c 

Caspa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loção facilita o crescimento dos cabellos, im-

pede a sua queda e dá lhes uin aspecto agradavel. 

Bem preparado e. de e.ffeito sempre sejuro.deve ser 

usado de preferencia ás aguás tônicas e loções perfumadas. 

L . Q U E I R O Z & C . Únicos Fabricantes 

Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 
R u a B I r e l t a , ia-B * SÃO P A U L O 

Ksle piortiiílo^e «abonete.a i-
provndo pela Inspeclorla ile-
rnl de llygicne. fa/. desnppa-
iccer em poucos dias a* :nan-
rhas do io-io, espinhas, pan-
lios, sardas, raspa, emplgens, 
dallhius, i-rnpções culan»as, 
sipnaes ile bexigas, tirotoeias 
ele., tornando a peile agrada 
velniente !re-,ca e assetlnada. 
l.zendo espargir o mais suava 
e duradouro uroma. dando-
lhe belieza, iillractlvos e en-
cantos. Ai n !tes de família de-
vem. de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete paia lava-
gen dos flltllnhos, porque, 
a l ím das propriedades acima 
ennnieradas, e um seguro pre-
fervativo df tmlas as uio'ei-
1 ias contagiosas e epidemlsai. 

Preço do du í i i . .. 14$333 
U m W S J ) 
Caixa de troa 4S33 3 

fc.' falsilicado to-lo o sahnnv 
leque n.lo tiver estampid» 
uma águia, cavalgada por u m i 
moça, e no rotulo c\(enio a 
lliina dc Monteiro (íui-i a r l s i 
ó tl., em lettras verneliias. 

\ende-se nas principaesca-
-••a' de perfumailas, drogarias' 
garia 

B A R U E L C . - 8 . P a u l o 

Âs mulheres 
A sra. .Maria Amalia, sollrendo inu.ta 

de flôres brancas, seu: aciiar aillvio 
com diversos tratamentos, curou sora-
dlealmrulc com as pílulas de Tayuyà 
M. Morato. 

—Uertrudes da Conrelçíio, de Cam-
pinas, tinha accessos d» Inuciir.i, pela 
lalta dc melistruaçlt» (suspensão), e 
go-.a hoje perfeita saúde, por usar ul-
gum lempo as pílulas dc Tavuyà M. 
Moralo. propagadas p ,r d . Carlos. 

—I.ydla Mailius de Oliveira, de l ie-
1 ••, soitria d» desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola. 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas dc Tavuya M Moralo, -arou « 
vollou o appetlle, tendo hoje multa 
valide. 

—Adelaide Moreiia, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayujrá M. Morato 
e curou-se de desarranjos" lulestlnaes, 
com dAres cos quadris, suHocaç.ts o 
alicias dc vomitos, que a tra/.lain alor-
menlada. 

i Firmas reconhecidas) 
\clidem-Ae em S. Paulo: 

B a r u e l A C o m p . 

E U X I R f ê - t i O R Â T O 

l i " o m e l l i o i * 

< l e | » u r a t i v o h r a s í k d r o 

O i.llslr M. Moral» cura a syphllls, 
cura o rheumatlsmo, cura a m, r-
pbéa. 

O Kllxir M. Moral* 6 um depu,"ati-
vo indigena, c o único remédio que 
cu ia a morplie*. 

d l.llnir M. Morato é a salvaj io da 
humanidade, >• a lellcidade dos povos. 

\(iid,'-se na ra^a 

B A R U E L «V C . 

S. PA I 1.0 

POLYTI IEAMA-FAI LISTA 
E m p r o s a J . Ca taya ion 

Ocmpanhia Lucinda-Christiano 

DOJE D O M ' N ° W n , , r J I 0 J E 

A' I 11 — ho ras da (arde 

IMPORTANTE MATTNÉE 
Ertraorrlinario acontecimento theatral 

Segunda representaçlto do engraça-
dlsslino e applaudido|«vaiidevllle • In-
glez, cm 3 aclos, dc naiph eCiobbins 

T e m p e r a n ç a , Rega l to fe & C . 

Os papeis de Suzâiia e Henjamin 
Caudle, pelos distlnclos arlislas Lu . 
cinda SimOes e Christlano de Sousa, 

A > » h o r a s «Ia n o i t e 

Ex t r ao r d i n á r i o successo theatral 

terceira representação do emocio-
nante drama, em 5 aclos e 8 quadros, 
•xtral i ldo do popular romance do n es-
m o titulo do eminente esc ri pior por-
tuguez Camlllo Caslello Branco 

Amor í: Ferdiç&c 
PÉnSOXAGE.VS : l o l o da Cruz, o f u-

rador da estrada de Vizeu, Chris-
tlano de Sou ca : A abbadessa do 
convento de Monchlqu», Liiçlnda Si-
mOes. 

P reço» das localidades:—Frlzts com 
• entradas. 30», camarotes com 3 en-
tradas, f n t . cadeiras de I* classe, .".«; 
cadeiras de 1* classa. 41; f»l«rias, «8. 

gar- Os bilhetes acham-se a venda 
na •CoDfeltaria Castellfles., das 10 i ? 
i boras da tarde, e depoli" aa bilhete-
ria 4o <rolvtiieama> 

um mwm 
M t r t a d e n d e c a m b i o 

UVHM ÉYMíII.Al. 

I C s n u a Svcdiral dos Corretores 
l i ! l l i . bciiifBi"»s seguintes tal-ella»: 

50 dias & vista 

tcndrrs 17 l i if i its i5|tc 
psris 550 .1(13 
lis In burgo t>'#J IÍ13 
llalla «Oi 
poiiugal 307 
Nova-Vork.... . . 3insn 
iileranos 1Í8H3 

tllienios: 
Ctiitia Isnquelros, )7 d a 17 l|e. 
CcMis rsi>» niatriz, 17 a 17 

i li « i i t l c t la do í bno paesado: 
'••O dias a vista 

l o ud res . . . . . , 
Paris 
Ilamiiurgo,... 
llalla 
Portugal 
Kova-Yorli 

i ) 2»|3i 

817 

13 2õi3i 
i,:,2 
H53 
IJ84 

3 4 6 

3 Í : , S : I 

Ccberauos, 

E* tremes: 

Ccfilia lanqueiros, 13 7)8 a 13 15(10. 

l i b t i a o i j a matriz 13 7)8 a 13 Í^IG. 

Ccn n cr i r » l f f s da Prs(» Co Com-
a. f i f lo . 

Ssnlos, 20 lás 10 hora^j — líaucarlo, 
17 1|I6 , letras 17 "j3*. 

beirado, firme. 
Ceutcs, 20 (is 12.35) - PtLtar io, 17 

M i letras. 17 8,16, bancos compran 
do a 17 7|3B. 

Mercado, firme. 

M ü i S i c ç l E a RBALIZAOAS KGNTIU 

27 acçOes da Csmoanhla Paulista t l . " 
dia), a 230$ 

;8 acções do Hanco Commertio e In-
duslrla, a 3MJÍ 

2'* idem, idem, h 30 dias, a vontade 
do comprador, a à 
10J debenlurts de II. Prelo, a 7C8 
17 lelras do Hanco 1'ntSo, a 335 

U L T I M A S O F r S K T A S 

IIMIOS n t L i c o s Vend. Comp, 
Apólices do t s l a do . . — 
Apoilcer, gerarsde !>•/. — — 
tmpresün o do lista-

do de 1Mj5 lilbras 
— — 

lUiat da Lamara dc S. Paulo 
3° empréstimo . . • < , , — — 
V em pi estimo — — 
7° empréstimo . . . , , . V p 
Idem (30 dias) — 
Lelias ila C. de San-

tos (1" e m l s s J o ) . — 
Idem idem (1*emissão — 
Idern da Carnara de 

S. Siiulto. — 
Idem Idem (2* emissão — 
Idfni Idem de Santa 

Blta — 
I tem da C. de S. Car-

io» da 3* série 
Ltlií.s da C. de Cam-

pinas cx-juros, , , , — 
Idem de Campinas de 

2Ü0t — 
Letras da C. de s. 

Cruz das palmeiras — 
Idem da Camara de 

Rio Claro — 
Idem da Ornara de 

Jnndlahy 7o; 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras,. 10'J* 
idem da Camara de 

Ribeirão P r e t o . . . . — 
Idem da Camara de 

Jardlnopoils . . . . . . — 

ACÇv.KSDK UA.NGÕS 
CoBinrercIo e Indus-

tria 3041 
Credito Re»! e»rt hy-

potliecarl» — 

l'.i<Ji 

S.Paulo 1223 tlst 
Lniao de S. P a u l o . 1 5 $ s* 
Coinni. Italiana — 2.i7t 
laein.ldem, u 30 dias — j-to» 
Industrial Amparcuse — :is> 

Con.-tructore Agrícola — — 

ACVÍJfc» lii. C0MPA-MIIA3 
Uogypua _ me» 
lueiu, nieiu.p.ol dia. 2'0J i i a j 
Paulista _ — 
,'dein, para u 1° dia. 2'.o$ i 
1 . de K. de Dourado. — ÜOJ 
Melhoramentos Slo 

Paulo — 
Antarrllca — — 
L . de F. de Arara-

tiuara — — 
Industrial de S. Paul» — i<!~,g 
Vidraria Saula Maria. — — 
Telephonlca.í — — 
•1" iSo Sportiva — — 
Mo liardv 
Paulista de Electric!-

daile — — 
Jlerlianlca — — 

DEBKNTLKBS 
K&rle Paulisla — — 
C. Fab. Paulistana... I M » — 
l:r.ipif.,a Águas e Exg. 

de lt. Preto ex-Juros 78| :o$ 
Induslrlal dc S. Paulo 

ex-juros — — 

LETRAS H1P0TI1ECARU3 

li. Credito Real de3*h — 
Idem 6 •/. a 30 d ias . . . — — 
Idem 8 JU« 14| 
idem 8 % i (o dias 

prazo lixo — — 
Iderr, Idem, a 30 dias 

1 Yout. do vend . •< — — 
Banco U. S. Paulo ex-

íuros 40$ 

raego oo card KK SAMros 
A Associaçlo Comineroial reetbea o 

Kguinie teleframina; 
SAIVTOS, íf> 

O mercado abriu boje com regular 
procura, na base J t "Xi por 19 lules, 

PRAÇA DO COUUKRCIO 
Usli como Inspector do mez da |a-

nelro o er. I'. I'. Ferreira de Oliveira. 

^ { t u i m s n t a m a r i i i m s 

Fupore» espeivx/os fui Santfi 
lilienos- Aiies, «Magel̂ ll» . .. 
Marselha. .Cordlll re.. 
Huenos-Aires, • i . iyde, 
NoVu >oit., .lirecian Prlnce». 
.Marselha, .Nivernals.. . . . 

Em fevereiro : 
Hamburgo, "Prin: Valdemar*. 
Ilueiios-Aire-, .Nlle. 
Rû nos Aires, .Nivernals*. 

Fnpocfs a sahir its Santu: 
ilambiiriio, 'Pernambuco* 
Portou do Sul, .Jupiler. 
ttainfnírgo, .Prinz S t lsmund* 
llnrdeos e e calas. .Magellau., 
Portos do Sul, .-aliirno* . . . . 
Iluenos-Aires, 
liuenos-Aires, 
Hremen e evs 
SoullMinpton, 
Hamburgo, 
Haiubiirgo, 

He l ml erto* 
Cordllli-re. 

• Heldelbere* 
Clvdc.. 

Pernambuco» . 
Pririz Slgisiiiuod" 

Nnpojes, . Washlnglon . 
Km levereiro 

Europa, «CordIIPre- . . . . 
Hamburgo, . Asuncion* 
Uremen, .Wlttenberg. 
Soutliamplon, «Mie* 
Haruliiirgo, *S.1o Paulo* 
llauibiirgo, «Prlnz Waldemar* 
Europa, . Atianllque*. . 

Sem dia marcado : 
\ova-York, .Grecian Princ®,. 
Trleste, Nngv l.ajos. . . . 
Nova-Orleans, r.oísetti* 

Em marco : 
L.uropa . I O M I 

Hamburgo, .PrlnzElt lei Friedrich* 
Europa, .Am»zou»>.. 

Em abril 
Hamburgo, Prinz S ig i »muud* . , . . 

V«i>»rn espcra-tiM no /lio 

Portos do Snl, « M s t e m * . . . 

>çva-V«rjk e es^., . p v r j j ^ . 

Valparaiso e eses., «Panamíi*. 
Santos, «Cainoens.. . 
Ri» da Praia, .Mageüan- . . 
I.lverpool escs., «Oropesa*.. . 
Rio da Praia.Argentino* 
Santos, .lleldelberg. 
Huenes-Alres, .Clvde* 

Em fevereiro: 
lluenos-Aires. .ML». 
Vapores 11 3%'tir do IIm . 
Nápoles e escs., «Nivernals*.. . 
Portos do Norte, «Pernambuco* 
Portos do Norte, .Aracaly* 
I.lverpool e esc«., «Panamá*. ' ' 
Ncva-W>rk e escs., «Camoens.. 
Hordeos e escs., •Magell in. 
Valparalso e escs.. «Oropesa* 
pol i ,'i do Sul. «I.slrelia. 
Rio iln Prata e escs., «Saturno* 
llarcellona e escs., «Argentino, 
Hremen e escs., .Ileidelle-rg... 
Soutiiampton, «Clyde*. 

Em fevereiro: 
oulhamplon, «Nüe* 
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1 ' r a ç u d o M e r o a d a 

Llsia dos preçes dos geaerosi veud* 
no mercado: 
Azeite em lata 1 ntrr> 
Sablto cm caixa uma 
Cebolas 1 Kllo 

Dita caixa 
Alho réstia 
Cangica 1 alqueire 
Lentilha J kllu 
Sal moldo , 
Queijos de Minas um 
Cabras cem leite > 
bilos, dito I itil» 
Carne porco, fres;» . 
Dita de leit.lo . 
Dita de vácca. fresca . 
Toucinho fresco . 
Poa.bos casaes 
Manteiga fresca i klio 
Dita salgada, lata, l / i > 
Limão does > 
Peras . 
tUcu • 

H JIJII 

— 

$ « 0 3 — 
3 J$ ' J ' J J — 

L | : 0 I 

P « 1 J ' J 

L| ' J J0 — 

— 

— OSKJÜ) 

U 3 J J — 

» J J 0 ( 4 3 0 

L F Í J O Í Í S^A 

$ 1 4 3 $ S J O 

$ 7 » $ 3 0 J 

! $ 7 0 3 

4Í 00 
19 00 I $8O0 

tOJH 
ftooo — 

($000 

M M A V A L 

j» I . O J A D A C H I N A tem um li»m 
sortiiiiento dc mascaras, Instrumen 

^ para barulho, lança-perliime, con-
'1 lli, Irompas, narizes, barjias, esta-
los fulminantes, oculos, gi»i/.ós e mui-
tos outros artigos, os quaes ac'am-se 
dr-i-riptos 110 Calalago Illuslr.vlo, o 
qual i enviado graluilainenln a quem 
| edir. 

A . F . S A R f i F A N A 

41—lli \ lli; S. l l l 'NTO-41 

Ovos 
Fub i mimoso, 1 alqueire 
Milho branco • 
llalalinlia > 
Bolala doce » 
Polvilho . 
Cará , 
Farinha mandioca • 
Dita de miiiia > 
Caslanliai 1, Io 

l.ombo, idem • 
Carne de carniiro * 
lianlia cm r anu • 
Frangos uin 
(lalliulias > 
Petos > 
Perus > 
daninhas angola » 
Cabritos . 
Lei l i o > 
Massas tomates e\t., 1 kl. 
Dita nacional > 
Queijo pa uicjano » 
Nozes > 
Avel.ls , 
Amêndoas > 
Azeitona» bespanii. » 
Pitas portuguesas iat» 
Camarões seccos, 1 bar. 
Dito preto P. Alegre • 
Dito Manteiga • 
Rata Ia . 
Arroz da terra > 
Dito lapa» • 
Dito Iguapo . 
Dito agulha > 
Dito Caroilna • 
Bacalhau kilo 
Carne secea, I * . 
Toucinho «algado • 
Carne de porco Idem • 
Palmitos 1 dnzia 
Rapadura. , 
Dita tangerina • 
Dita seterta > 
Dita crava > 
Dita lima . 
fei j»o irulatiiiho, alqre. 
Dito branco 111. *iaro, » 
Idem amaretlo • 

0300 
13)000 

1»)J3 0300 
13)000 — 

.'dWJ / 4íf.(K) 
4«s jij 1 õKJOli 
.'Í5/U :t«i' i 

14U|!JJ ljjdo.l 
233 13 2» 10.) 
StOUJ IS».')'"' 
4$õJJ ÕÍOIW 
1$ IJU — 

1 $303 I$703 
l i to) I» ,0:) 
»»«! 1»)00 

l i i 1 l$'cj) 
18 700 1*833 
-'•< U) 2» .0 1 

13$' Kíí) i st> m 
2*0 j!) 2*3 )) 
õ»')ud li» • >•> 
Uyiuj 7Ç JiJO 
IXlOd 
$-u'J 

3»j(>i) 
$!>03 

IJJK) — 

1 $21 .'J 
1Í30J 
$ 03 — 

— — 

ItSoOO 1^000 
17SOOO Int í 
>:e «to — 

i8eo<jo 2ft»0O0 
lrt$U.'X) 1 '«> «W 

cr) 219000 
2J»>I-) 2U0K) 

00 17»>w 
«•00 ¥J U 

1« MIO IÍ002 
»i0.) S70SI 
•sou • V'J 
UíK» 
1$300 __ 
«Í00 1 »'.i)3 
• »'K) !•<)» 

— *3J0 
— » 1 ' J 0 

— 1 2 * 0 0 0 

— 12*)00 
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S. Paulo Railway 
Company 

D» conformidad» com o que pr«. 
caitvia o art. 1S8 A» ragulameulv 
d» tarifai desta »l tarilu d» ferro, 
a»rl* Tandido» »m l»114o para pa 
Ifamvut» da» d»sp»«a» de frite» 1 
a r i a » M a a g e n s a q n » u t i T e r a i » 
aujeita» toda» a i carira» aeni fre-
te», encomuicnda* » bairafaus nãt 
retirada», constando d»: 

Caixas com roupas, dllas com kero-
zene, dllas azeilc. sacras com café, di-
tos com milho, dilos com feijão, ditos 
vazios, dilos com sementes d» algodlo, 
ainarradcs com clni|i»»s de ptl l ia di-
los com corda, engradados i-om mo-
veis, ditos com lulas dc blsroutos, dito 
com pedras insrinoie, quantidade de 
quarlolas e quintos com líquidos dlvcr 
sos, dilos vazios, caixas co n ferramem 
tns para marceneiro, dllas diversas cie. 

NOS ARMAZÉNS 

d a E s t a ç ã o d o P a r y 

Terça-feira. 23 do corrente 
A S ONZE IIOIIAS 

Pedro Rocha 
(Com escrlplorio o agencia á rua .Saulr 

riierrza, n. S-A) 
Lo i l s i ro da C o m p a n h i a 

Devidamente aticlorlzado, vender» ao 
maior lírico obtido todos os gêneros 
existentes nos armaiens, conforme 1111-
nunclo delalliado na / 'h i l ta dos dl.-.s 
12, IH e 22 do concilie. 

f W i r n A s reclntnr .çõo. 

H l l » U " ~ s c r ã o nltendi< 
!nn na adminintração do trnfp^o, 
i rua «José Patilino, edifício ilí, 
Kslaçno ila Luz, até H dias antes 
o leilão quo será effectitado. 

Terça-feira, 23 do corrente 
A'» 11 lisra» 

NOS ARMAZÉNS 

d a E a t a ç ã o d o P a r y 

Po lo le i l oe i ro 

PEDRO ItOCILl 

S O C I O 
Precisa-se de um que tenha pralles 

para tomar couta de um armazém d» 
seccos e molhados e que disponha d( 
um ea|iltal de 3 a 4 contos de reis. 

Para melhores iuformayftes IU nu 
Mrreelial Iteodoro, n. 38. 

Oau ip f ac l i i f f f ah r t » — ( i o n U u i i v í ' . 
VAPORRS A S 4 R I 1 

P e r n a m b u c o . 3 1 de jaue ro 
A » u n c i o n 7 de fevereiro 
Pfttropolia 14 do fevereiro 
S ã o P a u l o th de levereiro 
S a u t o i 14 de março 

ll/w/iua iiUtnJt 

S A H N I 3 0 L Ü S 
Cap i tSo . J K r à f e v 

Salilri no dia 23 do corrente para 
Rio. Bahi i , I«i»i>4a, I>six5)i 

e H a m b u r g o 
Coraminilcamos quo os prsjos I u 

passagens do 1* n 3* claisst o i i ' f j 
Santose Rio lorain reduzidos a ti{ 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passagens d» tifj j l .*» 
classe, paia LlsMa, 1 6 5 9 0 0 J cj . i , 
hieiulnao o imposto. 

Todos os paquetes desta Co upai i i :» 
.-ío providos com OS mais i no le r i i ü 
lueiiiora i eulos e oiferece a, porUiK», 
o maior conforto aos srs. passige.rjs. 
tanto de 1* como d» 1" classes. A lua-
do de todos os paquetes n* ino l i : j 1 
enada. as~lm como cozinheiro por; 
»uez o até Portugal as passagem n 
lLUas ascias>e» Incluem viuuo Jo mJ>i. 

Para lretcs, passagens o mau i.i* 
luiuiaÇÓR», colll oi 

L J u l t u i l ou 4 Ceaiji. 
Huü Juu «Oiu/itó», n. Hi—i.P.iU*J 

a r v p r t 

ca par 

Gênova 
Salilrü de Santos no d u 15 de 

ro, paia 

f t i w . 
( I c i i o v n 

'.asss r>3'ria-)» Tetecira i 

V i a c o m rap i dn em 14 d ias p i : > 

Gênova o / « . . J . 11 

I d a e vo l ta , 2U de r » d u o ; i r 
A passagem le volta « valida taiuusiu 
para o-* vapores da «Navigazlune 
nerale Italiana—Kioro i tubatt luj ' . 

Para passagens e mal) iafor .najJ i i 
com todos oi suh-a^euiei o 
geiaes uo Brasil 

S c l i m i d t & i r o o S 

S . P A U L O - H u a lo Co.ninerclo,o. 
B A N T U » — . T I I DU S A . H I A A U J I I 

u. 30. 

t.4 VKLORE 

m m w i m i m i n m 
O v a j i o r 

W a s h i n g t o n 
Sabir.i de Santas, n j dia J-i l i ji-

neiro par» 

K i o 
« e n o v a 

o . V n p o l e s 

ntur .M n.spioA 

I d a e vo l t a 8 0 '.. de redacj^J 

A pas«»gem de volla é valida tam« 
bem para os vapores d.» .JUtriaatlon» 
üeuerale Italiana—Flor.o 4 Itutiafliiio. 

Preço das passagens de 3 ' clasi'. 
160 t r aneo i . 

Para passagens e mais Informa, 
com todos os ^ut<-agentes e a g : j l ' i 
gsraes lio Brasil. 

S c h m i d t & T r o s t 

S. PAULO—ilua do Comoverão, n. i 
S A N T O S — I t u a de Saola Antoai* 

u 50. 
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